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AO PÚBLICO. 

Por occasião de publicar-se a 2. ª ediç.ão da Grarn­
matica Portugueza de nosso fallecido pae, dissemos 
eu e meu fallecido irmão, Francisco Sotero tios Reis 
Junior, o seguinté, que vem a proposito aqui repro­
duzir, agora que sae à lume a 3. ª edição da mesma 
obra: 

,< A Grammatica Portugueza accommodada aos prin­
cipios ger~es da palavra seguidos de immediata appli­
cação prática, composta por Francisco Sotero dos 
Heis, a qual desde o seu apparecimeoto foi logo sau­
dada por todos, como um dos melhores compendios 
grammaticaes I Lingua Portugueza, não teve ainda 
hoje outra que . . lhe avantajasse, e nem ao menos. 
se lhe pudesse equiparar, não só na concisão, clareza 
e perfeição do estylo, mas tambem na· perspicuidade 
e precisão das definições e regras doutrinaes; por-
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isso , acha-se ella com justi ça adaptada nas aulas pu­
blicas das principaes províncias do imperio,> . . 

«En, •rabalho de tal ordem e de tanto momento , 
sem um iJa superior a nossas fôrças, fomos guiados 
pelo Sr. Luiz Carlos Pereira de Castro, distincto pro­
fessor de grammatica da Lingua i>ortugueza no Ly­
céo desta cidade, e, a nosso ver, um dos mais a!Ja li­
sados mestres da disciplina hoj' em dia; o qual como 
nosso amigo particular, e como amigo e discipulo que 
foi do auctor, prestou-se de bori;i grado a :mxili~r-nus 
com suas luzes em tarefa tão espinhosa, e que de­
manda por certo conhecimentos profundos e especiaes 
da ma teria ». 

Tendo-se findado ha muito ·o praso do contracto 
que fizemos então com os Srs. Antonio Pereira Ra­
mos de Almeida & C.ª para a impressão e publicação 
da 2.ª edição desta Grammatica, e achando-se esgo­
tada a referida edição; resolvemos contractar com os 
Srs. Magalhães & C.ª a 3. ª edição de tão util Gram­
matica, os quaes, segundo o contracto que firma mos, 
podem dar esta e outras mais edições que quizerem, 
ficando elles · como edictores e proprietarios, e nós 
como revisores e annotadores da ohra. 

Fomus ainda neste trabalho guiados pelo uusso 
prestimoso amigo o Sr. Luiz Carlr ereira de Cas­
tro, que, como fiéa dito, é entre nL~ o juiz mais com­
petente na materia. E por tanta bondade cabe aqui 
apresentarmos-lhe nossos cordiaes agradecimentos. 

Conservando a orthographia e pontuação do au-
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ctor, como é de ioda conveniencia, tivemos sempre o maior cuidado na revisão das provas da imprensa, afim que sahisse, quanto possivel, correcta a obra. Si o não tivermos conseguido, não foi por falta de esforços. 
Maranhão, '1 ° de fevereiro de 1878. 

AMERICO VESPUCIO DOS REIS. 

~ 183PEJL, 1 l 
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P.ROLEGOMENOS .. 

A Grammatica divide-se em Grammatica Geral e 
Grammatica Particular. 

«A Grammatica Geral é a sciem:ia dos princípios 
immutaveis e geraes da palavra pronunciada oü es­
cripla ein todas as línguas.» 

«A Grnrmnatica Particular é a arte de applicar aos 
principias immutaveis e geraes da palavra as inslitui­
ções arbitrarias e usuaes de qualquer lingua. » 

Tal é a bella e succinta definição que nos dá da 
Grammalica mm a distincção sobredita o J')FOfundtl 
grammatico Du Marsais, 9ue a fundam enta wm rl'S se­
guintes razões, que para aqui transcrevo da introduc­
ção às minhas PostiUas Graqiinaticaes, onde as in­
seri:-

~ EJPIB3JL, 
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11 A linwu11ul irn ,;,,,.af é uma scie11âu. purq1w tl!UJ 

por objecto a es1wwlação razoada dos principios im­

mutaveis e ge r,1 t·s da palavra: a Grn 11wwriw Particu­

lar é urna arfei , pur4ue respeita ;i app licação pratica 

das instituições arbitrarias e füuaes de qualquer li11-

gua aus pri11cipios gcraes da p,il avra. A scieocia grau1-

matical 6 aule rior a todas as línguas, porque seus 

princípios s:io cl f\ eterna verdade, e suppõem a possi­

bilidàde das liuguas: a arte grammatica l pelo co11tra­

rio 6 posterior ú~ liuguas, porque os usos destas de­

rem prei;eder ii :ma appli cação arlitici;il aos principios 

geraes. Não ubslantc esta distincção Lia sciuucia e da 

arte gramrnatica l. 11 JD pretellllenws i11sinu;1r que se 

deva ou pos ·a s1' pa1 ·a r o estmlu ele uma do de outra. 

:\ arte ,, , nhu111a cerll·Za porlcr:: dar á pratica, si não 

fór esdarer.ida e diri:4itL1 pC' la s luzes da espt'w iação; 

a sciencia nc111i1un,1 r 111sistencia pocler:·1 dar ú thel) ria, 

si uão observar o:- usos G0 1Jt iJi11ados e as cliffereutcs 

praticas, para leval-a por gr:10.:; a gc 11entlisação de 

principios. Mas nem vor issu i'· menos razoavel dis­

tinguir uma tia 1_1utra; ,1ssignar ;1 catl:1 uma seu ulJje­

cto proprio; prescrever-lhe us respectivus limites, e 

determinar-lhe a dilforc nr,a. >) 

Gmmmatica Porl111111e--::a, pois, 6 :i arte de ;.ipplicar 

aos principios immutavois e geraes da palavra o:; usus 

o idioti :'-111os da li11gua portuguoza . 

. \ l~rammatii;;1 llfll' dou ;1 luz pública , 11 àu é seuàu 

o desenvo lúmento da doutrina que dimana desta de­

Lini ')o. Procurei sirnpiificai-a o mais possível 11 ;1 tlreo, 



ria, snbord i11,i111lo -o:; 11 sos e:;pcei;ws da li11 g11a sú :ll1s 

princípios gentes de r terna vrrrhdc. porqu e o mell10-

rlo e a cla reza 11 ~0 lt· Pm maior inimi ~o dn q11 R ii rnnl-

1.iplicicl:i rln ria s rr.g r:-i:- , que sú :e; ,, n ·r dr c' mlinr,1<;;11· o 

:1lrnn110 sen , 1',pli,·:1r-lilc cnns.:1 :1l g11rn:1. ,\1:0111p:inlw i 

:1 l.l1cnria da prali1:a. da11do logo im11wdi:1la ap11li1 ·:1 · 
' 

( io aos pri11 cipios in1·oc:1dos com ,0 :,.e111plos qm' 11: 

comprnvassem, pnr(Jne assim se arr:1i gJo ellcs rn<'lhor 

no espírito, que 11 Jo pode duvidar de sua solidez. 

Trilli:-il!,ei por :-;1i r c)ilro para poder ser 1·omprehcndi­

do. pMqne Sl'lll '.;l;irez :.i , qualidade 1·ssencial e111 lral:i­

tlos desle genern, 11unca consegn: ·i ê1 l'azer com q11 eo 

meu trabal ho aprnveitasse :'i mof'iiiade esLwli nsa, que 

é o fim qne levo em l"i sta. 

(}rc1111111ntim l'ot tugue::;a lambrm se porl p, dl'finir :-i 

arl.e dr fallar r escrever correcta1nrn t. e. :i lingu:i p0r­

t11gu ez:i . 
. B - A Ciramarntica de Porl Royal, generalis:rndo. 

ll eli11e a C: rammati ca : «Arte de foli ar. » Esta é :i dcfi­

niçno di'I Gr:-immatica mais concisa CJll C ro11hr.cc rnos. 

pnrqne. Fnllrtr. abrange ludo o m:,i~ . 

Divide-sr· a Cr:11nmatica em qu:itro p:11·1.Hs, q11,~ s:to: 

Elymologia, s~·11Laxe, o,·tll ogr:-ipliia, Prosodia. 

Ef.1J1110/or;in. ·é a parle da grammatica que: rns i11a :-i 

,:onhecer ri 11:1111,·c:z:1 e origem das palavras. 

S_,111 111;,,:,, í· :1 p:,rie d::i grammatica que cnsi11a a coor-

11P11ar as p:da,·rê1:- ú as proposições. 

Oi't/,ngm71hi11 i'.· a párte da gramma1ica que ensin~i 

a f' :- i.: rev, ·r a:; palavras correctanwnte. 

Biblioteca PúbUca Benedito Leite 
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Prosodir,, é a parte da grammalica que ensina a pro­
nunciar as palavras correctamente. 

Na composição desta Grammatica dei muito mais 
desenvolvimento á Etymologia e á Syntaxe, do que á 
Orthpgraphia e ;í Prosodia, porque as duas primeiras 
partes, que constituem a base de toda a sciencia gram· 
matical, devem ser essencialmente especulativas e pra·· 
ticas; e porque as duas ultimas, em que impera muito 
mais o nso modiíicavel, do qnc a especulação dos 
princípios. devem por sna natnreza srr eminrntcmen­
te praticas. O consrnso nnanime d,'. quasi Lodos os 
grammaticos auligos e modernos vem em apoio drstrt 
opinião, que é tão velha como a Grammatica . 

. 4s palavras sãu signaes com que, quando destaca­
dos, representamo~ as simples noções das cousas, e, 
quando combinados em enunciados ou proposições, 
as mais operações do espirita; o que pode ser lam­
bem representado, posto que muito mais imperfeita­
mente, pelos gestos, e ainda por outras combinações 
intellectuaes. 

D'ahi a divisão da linguagem em linguagem de sons 
articulados, a que consta de palavras, e linguagem 
de acção, a que consta de gestos. Escusado é dizer 
que a linguagem dos sons articulados é a unica que 
nos occupa neste tratado. 

Uma língua pois, quando se toma esta palavra em 
sentido figurado, ou no de idioma de um povo, não 
é mais do que um systema de signaes. o qual pode 
ser mais ou menos completo, segundo a lingna se 
acha mais ou menos aperfeiç.oada . 



IX 

As palavras são de duas especies, palavras varfa­

veis, e palavras invariaveis. 
São palavras variaveis:-o nome, o pronome, o 

adjectivo, o verbo. 
São palavras invariaveis:-a conjuncção, a preposi­

ção, o adverbio, a interjeição. 
As partes da oração, pois ,w nome que lambem se 

dá ás palavras, devem ser tanlas, quantas são as pa­

lavras variaveis e iuvariaveis; isto é, oito. 

N. B.-É de notar, porém, que nem todos os gram­

maticos estão de accordo sobre es te ponlo que pare­

cia não dever soffrer contestação, porque alguns, en­

carando a questão de diversa maneira, on as elevão 

a mais, ou as reduzem a menos. Qnintiliano, pór 

exemplo, entre os antigos, reduz as partes da oração 

a tres:-Nome, verbo e conjuncção. Esta mesma opi­

nião foi seguida pelo moderno grammatico Tracy. 

As relações entre as palavras de que se compõe a 

proposição, assini como as relações entre as proposi­

ções de que se compõe o. discurso, ou são de nexo, 

ou de concordancia, . ou de dependencia e subordina­

ção. 
As relações de nexo são determinadas, ou pela con­

juncção de aproximação ligando palavras e proposi­

. ções, ou pela preposição ligando um termo subse­

quente a outro antecedente, ou pelo verbo liga~do os 

outros dois termos da proposição. 

As relações de concordancia são determinadas. ou: 

pela fórma especial que ordinariamente toma o adje• · 
2 



clívo para concordar com o nome, ou pel:i l'órma es­
pecial que sempre toma o verbo para concord::ir com 
o sujeito, ou pela simultaneidade dos tempos dos ver­
bos das proposições que formão o periodo grammati­
cal, quando não se dá en trc elles a relação de ante­
rioridade ou posterioridade , porque então a concor­
dancia é mais complicaq,a. 

As relações de subordinação são determin:iclas. 01:t 

pelo complemento que indica a subordinação de nma 
palavra ;'1 outra, ou pela conjuncção de snbonlinação 
que indica a subordinação de uma propositão i:, outra. 
ou pelos adjectivos conjunctivo e interrogativo e ad­
verbios postos por elles, ou pelo verbo no participio, 
ou pelo verbo no infinito, os quaes todos indicão a 
subordinação de urna proposição á outra. 

Tudo mais encontrará o alumno definido e explica­
do no corpo desta grammalica, a qual, si sahio com 
algumas imperfeições, merece desculpa, porque os 
originaes erão mandados para a imprensa á medida 
que ião sendo compostos, e isto com frequentes in­
terrupções. 

Bibliotet:a PUbllce Benedito Leite 



ETYMOLOGIA. 

NOME SUBSTANTIVO. 

I. 

Noine :mú:stantivo é o que designa a substancia que 

se nomeia , pessoi:! ou consa, como Deus, natureza: é 

o sujeito por excellcnda. Diz-se que subsiste por si 

só, pon1ue não suppõe a existencia de outra palavra 

para figurar no discurso. 
Divide-se o nome substantivo em proprio ou parti­

w lar, e appellativo ou commum. 

Nome proprio ou particular é o que designa a pes­

sôa, ou a cousa individualmente, como Colombo, Ame­

rica. Diz-se que pertence a uma só pessôa ou cousa, 

porque exprime uma idea individual: assim Colombo 

é um liomem certo e determinado; America, uma gran­

de div.i são da terra , ou um continente certo e deter­

minado. 
Nome ctppellativo ou commum é o que designa a 

pessôa, ou a cousa genericamente, como homem, ar­

vore. Diz-se que compete a muitas pessôas ou cousas, 

porque exprime uma idea geral, ou de classe: assim 

hornem é qualquer homem; an;or-e, qualquer arvore. 
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li. 

O nome substantivo divide-se tambem em masculi­
no e feminino. 

Nome rnasdilino é o que designa individuo do reino 
animal de sexo masculino, racional ou irracional, 
como Antonio, leão; nome feminino, o que designa in­
dividuo de sexo feminino, como Amelia, pomba. 

O substantivo vada na terminação, segundo signifi­
ca macho ou femea, como se vé nestes exemplos: 
Antonio m., Antonia f.; leão m., le1ia f. 

Esta propriedade, que tem o substanti vo de desi­
gnar o individuo com a sua dilforença específica, cha­
ma-se genern do nome. 

Quando o substantivo signilica cousa in;mimada 
accommocla-se pela Ll~rmimi cão ,ªº genero masculino 
ou !'emi11i110: assim ceo, livi-o, são uo genero m:1scu li­
no, porque teem terminação semelliantc aos nomes 
de animaes machos; terra, ayua, uo genero feminino, 
porque a teem semelhante aos nomes ele animaes fe­
meas. 

N. B.-Ha com tudo alguns nomes de animaes,como, 
aguia, cobra , que não Leem teiminação generica: e~ 
caso tal diz-se, para exprimir o genero, a aguia nia­
cfw, ~ aguia femea, ou o rnacho da cobra, a /'emea da 
cobra. 

III. 

O n,ome appellativo ou commum tem singular e 
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plural, ou subdivide-se em nome do singular e nome 

do plural. 
É nome do singular quando signiOca uma só pessôa 

ou cousa, como mãe, livro; nome do plural, quando 

significa muilas pessôas ou cousas, como mães, li­

vros. 
O appellativo varia no plural que se fórma do sin­

gular, accrescentando-se-ll1e um-s, quando o singu­

lar termina por vogal, como de livro, livros; ou um 

-es, quando termina por consoante, corno de amor, 

amores; ou um-eis, convertendo-se a con3oante em 

vogal, quando é-l, como de capitel, capiteis; ou com 

leve alteração um-ns, quando a consoante por que 

termina é-1n, como de ordem, ordens; ou um simples 

- s, quando a consoante é-n, como de rngimen, regi­

mens; ou mudando o- n em-s, regimes. 

Esla propriedade, que tem o appellalivo de desi­

gnar um só individuo ou cousa, e muitos indivíduos 

ou cousas.· c!Jama-se numero do nome. 
O appellativo tambem involve no singular a. iclea 

de plural, quando significa rwnião de individuos, e 

collecç,ão de cousas, como povo, livraria, e chama-se 

então appellalivo colleclivo. Mas ·,o mes mo nome col­

lecti\·o se dá igualmente plural numerico, como á povo, 

póvos; á livraria, livrarias; isto, porque a ·c@llecção 

poúe ser uma, como povo romano, ou muitas, como 

diversos póvos. 
O appellalivo collectivo divide-se em geral e parti­

tivo. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



Collectico geral é u lJUe exprime a idea geral de 
um todo completo, como exercito, assembléa. 

Collectiw partitivo é o que exprime a idea de par­
te de uru todo completo, como trossv de exercito, 
maioria ou 11ú11orict ele assembléa. 

N. B.-0 nome prnprio só tem singular, porque ex­
prime uma idea individual: assim quando se diz os 
Camões, os Vieiras, estes nomes ficão como appellati­
vados pelo artigo, pois dizer, os Camões, é o mesmo 
que dizer os poetas como Camões; os Vieiras , os ora­
dures como Vieira. 

IV. 

O nome substantivo arlmitte dous gráos de sig11ifi­
cação encarecida, que modificão a sua signiticaç~o po­
sitiva, um augmentativo, outro diminutivo. 

Grâo augmentativu é o que exagera a significação 
positiva do nome, formando por exe mplo de homem,, 
h01nernzct1Tão; de sala, salão. 

Gráo diuúnutho é. o que attenua a significação po­
sitiva do nome, formando, por exemplo, de homem, 
llfJ11tem:i11/w , ho1111111rnlo, lwmem::itv; de sala, salinha, 
sa/Na, salita. 

O nome propriu atl111itte os mesmos gráos de signi­
ficação, fJUe u appellativo, pois de Gonçalo se fórma 
Gunçalüo, ele Anna, An11inha OLl Anninhas, Annicota, 
Anniquinha, Anniquita. Ha porém esta di1Ierença, que 
nelle é frequentíssimo o gráo diminutivo, que se em-

Blblloteca PUblica Benedito Leite 



prega a cada passo, com especialidade nos nomes <lr 
inclividuos ela cspecie humana, r raríssimo o augmen­
tativo, que poucas vezes se usa. 

N. B.-0 professor augmentará o numero de exem­
plos aqui produzidos, quando fôr conveniente para 
bem gravar na mente do escolar as diversas proprie­
uades do nome substantivo, porque só me limi to a 
noç:.f,cs grammaticaes deduzidas dos priucipins geracs 
rle gr:1m111a tica. 

PRONOME PESSOAL. 

J. 

Prnnn111e pe:;wal é, como o cst(i dizendo a ffJrça uos 
termos, o que se põe em loga1· do nome, ou tlo rn­
jeito, indicando ao mesmo tempo a pessôa grammati­
ca l d'es le, on o papel que Pile representa no dis­

curso. 
As pessôas grammaticaes comprehendem não só os 

individuos de nossa especie, que são as pessôas por 
excellencia, mas ainda, por extensão, os irracionaes, 
e as mesmas cousas inanimadas. 

São taes pessôas unicamente Ires: a primeira, ou 
aquella qué falia; a segunda, ou aquella a qnem se 
falia; a terceim, ou aqnella de quem se falia. 

Tres são Lambem os pronomes que as indicão, e111 

/11. ri/e ou el/a,, os quaes estão, alem disso, reprr s<"n· 
tando semprr olg11e111 ou alguma, cou~a. 
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Ma ainda um qur1rlo pronome, se, 4ue é comq re­
flexo dos tr'l'S primeiros, porque, quando entra no 
discur,o, refere-se sempre a esse alguern, ou a essa 
alguma cousa, que elles representão. D'ahi. lhe vem o 
nome de re/lea;foo, porque é mais geralmente conhe­
cido. 

'Exemplo ela primeira pessôa grammalical: «Eit es­
crevo fa bulas»; isto é, «eu, João La Fontaine, escrevo 
fabulas.n 

Exemplo da segunda: « T'u me turvas a agua»; isto 
é, «tu, 6 corcleiro, me turvas a agua.» 

Exemplo da terceira: «A virtude é adoravel: e/la 
brilha em qualq11er rs l.aclo da vidan: isto é, ella a vir­
tude, brilha cm qua lr1uer esl:iilo da vida .» 

li. 

O pronome pessoal é sempre do genero do sujeito 
que rRpresenta: por isso ora toma o masculino, ora, 
o feminino, sem variar de terminação na primeira e 
na segunda pessôa : varía , porém, na terceira. 

Exemplos do primeiro e segundo caso: eu Antonio, 
eu Joanna; tu Francisco, tu Josefa. 

Exemplo do terceiro caso: elle José: ella Maria. 
Tem este pronome numero singular e plural como 

o nome, r. alem disso casos com que nxprime as suas 
relações de dependencia com as outras palavras, e 
declina-se pela seguinte maneira. 

Blblloteca PUblica Benedito Leite 
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PHIMEl,RA PESSÔA. 

N. S.-Eu, me, mim, migo. 

N. P. -Nós, nos, nôsco, 

SF.GUNDA PESSÔA. 

N. S -Tu, te, ti, li go . 

N. P.-Vós, vos, vôsco. 

TE:IICEIRA PESSÔA, 

N. S.-Elle, ella , lhe. 

N. P.-Elles, ellas, lh es . 

O reflexivo, se, serve para ambos os numeros: 

N. S. e P.-Se, si, sigo. 

Esta differente terminação do pronome pessoal em 

cada numero é o que se chama-caso. Divide-se este 

em recto e obliquo. Nos pronomes da P, 2ª e 3ª pes­

sôa o caso recto é o primeiro de cada numero, e re­

presenta o sujeito: todos os mais são obliquos, e ser­

vem de complementos. 

O reflexivo, se, não tem caso recto, por isso não 

representa o sujeito, e só a clle se refere. 

~ 
.IB3JPJB3L 
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NOME ADJECTIVO. 

1. 

Nome adjectivo é, como sôa a palavra , u,n nome 
que se ajunta an substantivo, on para r111atificar, 011 
para determina,· a pessôa ou cousa por elle designa­
da: é uma especie de accessorio do snbslantivo, com 
o qual concorda em genero e numero, e sem o ']U::il 
não figura no discurso, porque ni'in tem ohjecto. 

A concorJancia do adjectivo com o substantivo ve­
riiit.;a-se, variamlo o adjectivo ordina riamen te na ter­
minaç,ío acco111modada ao genero e numero do subs­
tantivo, como se vé nestes exemplos: homem robusto, 
mulher robusta, homens rob 11stns, m11/h erns roinlstas; 
este hmnem, Psta mulher, estes lwmen:s, Pstas mulheres. 
Quando porém o adjectivo tem uma só terminação 
para o masculi110 e feminino, varia unicamente no nu­
mero, como se vê n'est'outro exemplo: lwmem céle­
bre, mulher célebre, ho1nens célebres, mulheres céle­
bres. 

O plmal do acljectivo forma-se da mesma maneira, 
que o do substantivo, accrescentando-se um-s, quan­
do o singular termina por vogal , e um-es, quando 
o singular termina por consoante. Quando, porém, o 
adjectivo termina em-el, no singular, muda o- l em 
- is; quando termina em-il, breve, mmla essa ter­
minação em-eis; quando termina em-il longo, muda 
apenas o-l em-s; e quando termina r rn - nm, o 
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que é raríssimo no substantivo, só admitte um-s no 
plural, com() se vé em commurn, conunwns, conver­
tendo o-m em-n. 

O adjectivo qualifica qúando, exprime alguma qua­
lidade da pessôa ou cousa designada pelo substantivo, 
como se vê nestes exemplos: homem prudente, rocha 
dum: aqui o adjectivo, prudente, exprime uma quali­
dade accidental ao homem, que pode ser ou deixar 
de ser prudente; o adj ectivo, dura, exprime uma qua­
lidade inherente á rocha, que por sua natureza é 
dura. 

O adjectivo determina, quando indica de uma ma­
neira positiva a pessôa· ou cousa designada pelo sub­
stantivo, como se observa nos seguintes exemplos: 
este homem, aquella casai aqui o adjectivo, este, deter­
mina a posição de nm certo homem em relação a 
quem falia, ou a outros homens: o adjectivo, aquella, 
determina igualmente a de uma certa casa em rela­
ção a quem aponta , ou a outras casas. 

D'ahi a divisão do adjectivo em qualificativo e de­
terminativo. Assim: 

n. 

AcUectiro quaüfiwtivo é o que exprime a qualidade 
do objecto signilicado pelo substantivo a que se jun­
ta: é o allributu por excellencia. D'ahi lhe vem tam­
be.m o nome de attributfoo. 

Divide-se o adjectivo qualificativo em explicativo e 
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restrictivo: é explicati1 o, quando a qualidade que ex­

prime, é inherente ao objecto, como, homem mortal; 

restrictivo, quando a qualidade que exprime, é so­

mente accidental ao objecto, como homem prudente. 

Conhece-se si a qualidade expressa pelo adjectivo 

é inherente, ou meramente acciclental ao objecto, sup­

primindo-se o adjectivo; porque no primeiro caso não 

ha offensa de sentido, no segundo ha. 

Exemplo do primeiro caso: 
«O homem mortal vive sobre a terra vida transi­

toria. » Supprima-se aqui o a€1j ectivo rnortal, e não ha 

a menor offensa de sentido, porque a proposição fica 

sempre verdadeira, sendo que todo o homem vive 

neste mundo vida transitoria ou passageira, o só no 

outro gozará da perdnravel ou eterna. 

Exemplo do segundo caso: 
<<O homem prudente sabe regular bem a sua vida.» 

Supprima-se aqui o adjectivo prudente, e fica viciado 

o sentido , porque a proposição torna-se falsa, sendo 

,1ue nem todo homem sabe regular bem a sua vida, 

mas só o que é prudente. 
Tem o qualificativo ou duas terminações genericas 

no singular e no plural, como bello-m, bella-f, bellos 

m, bellas-f, ou uma só em cada numero, como sagaz­

m e f, sagazes--m e f. 
Facil é conhecer quando este adjectivo tem duas 

terminações genericas, ou uma só, juntando-o em 

qualquer dos numeros á um :mbstantivo masculino, e 

a outro feminino, e com espccialitlade a estes dois, ho-
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rnem, mulher, como aqui: Livro 110w, t.:::isa 11o va; tra­

ges usuaes, conversações usuae ·; homens bons, mu­

lheres bôas; homem perspicaz, mulher perspicaz. - _ 

Admitte o qualificativo dous grãos de signiticação 

encarecida, que lhe alterão a significação positiva para 

mais, ou para menos: d'::1hi a sua divisão em positivo, 

comparativo, superlativo. 

Exemplo do qualificativo wm os gráos da signiti.­

cação encaredua para mais: 
Sabio-pos ., rnais sabio-comp., muito sabia, ou o 

rnais sctbio, ou sapientissi'llto-superl. 

Exemplo do qualificativo com os grúos da significa­

ção encarecida para menos: 
Forte-pos., menus furte-co, np ., puuco forte ou o 

menos /iJrte-superl. O 

O positivo exprime a qualidade simplesmente: o 

comparativo, comparando-a vantajos :1 ou desvantajosa­

mente com outra: o superlativo, levando-a ao ultimo 

gráo de encarecimento para mais ou para menos. 

O comparativo é sempre o primeiro termo de uma 

comparação, cujo segundo termo pode estar claro ou 

occulto no discurso, porque o prim t> iro suppõe em 

todo caso o segnndo. 
Exemplo du comparativo com o seguuclo termo d:-t 

t.:lllll!Jaração daro: 

uSerá ·11tai" a/'cnnada, que ditosa.), 

Exemplo do comparativo com o sl:lgundo termo da 

comparação occulto: 
« Foi rneno:s feliz da segunda vei. » 
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No segundo exemplo deve subentender-se: «Que foi 
feli:: da primeira vez», ou simplesmente, «que o foi 
da primeira, ou que da primeira.» 

N. B.-A ligação do segundo com o primeiro ter­
mo faz-se pela conjuncção que, ou a lócução do que. 

O superlativo pode ser absoluto ou relativo: é abso­
luto, quando exprime encarecimento absoluto, como 
rnuito bravo, brnvissimo: relativo, quando exprime en­
carecimento relativo, como o mais bravo de todos, ou 
só, o rnais bravo. 

Melhor se conliecerá isto nos seguintes exemplos: 
«Este soldado é mui bravo, ou b1'avissii1w.» 
«Este capitão é o mais bmvo de todos os do exer­

cito.» 
No primeiro exe111plo, llUe é o mesmo que, este sol­

daclu é soldculo mui bravo, ou bravíssimo, a bravura 
do soldado é levada ao superlativo, mas considerada 
só nelle isoladamente, e sem relação á bravura de ou­
tros soldados, ou individuos da mesma classe. 

No segundo, que é o mesmo que, este capitão é o 
cctpitão rnais úraco de todos os cctpitães do exercito, a 
bravura do capitão é levada ao superlativo, como no 
primeiro caso, mas considerada nelle com relação à 
bravura dos outros capitães do exercito, ou como uma 
bravura ~uporiur á dos outros capitães do exercit1), 
ou individuos da mesma classe. 

Distingue-se pnis o superlativo relativo do absoluto, 
porqne pede um termo de relação, o qual lambem 
pode estar occulto, porque o artigo que se junta ao 

~ 
BJMB]L 
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comparati vo para formar este superlativo, despr,rt:i 

em nós a idéa fie individuo, e esta a da élasse, em 

que o grupamos. 
Exemplos: . 
« Este estudante é 1) menos applicado. » 

«Esta flor é a. mais bella. » 

N() primriro exemplo deve subentender-se: (( Enfrr, 

os outros os tndantes, ou simplesmente, entre mllrns 

da classe»; no segu11do: 1<De todas as ílorr,s , ou sim­

plP-smente, de todas. » 
O mesmo s11perL 11 ivo absolnto torna-se relativo , 

juntando-lhe o arti g1, , como se observa em, o miser-

1·i1no dos lw 1ue11s , a {o,·mosissima entre as mulheres . 

N. B.-A pn?posii;ii1) que liga o termo de relação 

ao supcrl.ativo rclati vn é sempre, de, on Pnlre. 

Forma-se o compar:itivo juntando-se an positivo os 

adverbios, mais, e 1111'nos, como nos dnns primeiros 

exem plos produzidos, rxcepto quando o adj cct ivo tem 

comparativo propri Q, o que é rarissimo na nossa lin­

gua. 
Eis os poucos adjectivos que teem comparativos 

proprios: gm11de- pns., maior ou mór-comr,.; JW/UP· 

no- pus., 1neno1·- co mp.; bom-pos.; 111Plhor- comp. ; 

mrio-pos., peior-cnmp.; 11mito--pos., mais-comp.; 

pouco--pos., menos--comp. 
Quando porém Q comparativo é o primeiro termo 

de uma comparação, 1üo de superioridade ou inferio. 

ridadc, mas de igualdade, forma-se juntando-se ao pff 

sil.ivo o a«lverbio, tão, como se vê no segninte excm , 

pio: 



((Era tüo /imnosa como di:saeta. >> 

N. B.!_Neste caso a ligação do segundo com o pri­

meiro termo faz-se pela conjuncção, como ou quanto. 

O superlativo forma-se juntando-se ao positivo os 

adverbias, muito, e pouco, ou o ar·tigo ao comparati­

vo, como nos dous primeiros exemplos produzidos: 

isto não obstante ter o positivo supérlativo proprio, 

pois todo o qualifica tivo o tem, ou pode" ter. 

N. B.-Os adverbios, muito, e pouco , lambem po­

dem ser superlativos, quando se juntão ao positivo, 

como se vé em, 11utitissimo feio, pouquíssimo liberai; 

mas isto só é frequente em linguagem familiar. 
O superlativo prnprio forma-se, ju11tando-se, issimo, 

ao positivo, a quer se faz alguma leve alteração na ter­

minação, ou não. Assim se fórma por exemplo: de 

alto, altissimo; de suave, suavissimo; de branco, bran­

quissirno; de gago, gaguissimo; de tenaz, tenacissimo; 

de admiravel, aclmirabilissimo (a antiga terminação 

d'este adjectivo, assim como a de todos em vel, era 

em bil, e d'ahi o superlativo); de cornmmn, commu­

nissimo; de habil, habillissimo; de singular, singularis­

simo; de cní cntissirno. 
Ha duas excepções a esta regra: 
Lª Quando o adjectivo portnguez vem de adjectivo 

latino, cuj~ terminação masculina do singular é em, 

er, como, misero (de miser), integro (de integer), sa­

lubre (de saluber), ou de adjectivo latino, cuja termi­

nação masculina e feminina tlo singular é e.m, bris, 

como, célebre (de celebris), aportugueza-se unicamen­

te o superlativo em, rimus, tio adjectivo latino. 
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Assim se fórma por exemplo: de 'misero, mísern­

mo; de integro, integerrimo; de salubre, saluberrimo; 

de célebre, celeberrimo. 
2.ª Quando o adjectivo portuguez vem de adjectivo 

latino, cuja terminação masculina e feminina do sin­

gular é em, ilis, como, facil (de facilis), humilde (de 

humiiis)', semelhante (de similis), aportugueza-se igual­

mente o superlativo em, imus, do adjectivo latino. 

Assim se fórma por exemplo: de facil, f acilimo; de 

hurnilde, humilimo; de semelhante, sirnilimo. 

N. B.-Isto quanto ,í formação . apparente e mate­

rial; porque em ultima analyse o que se junta ao po­

sitivo com o accrescimo do s, ou r dobrado, é o su­

perlativo contracto, imn, ima, derivado do superlativo 

latino lambem contracto, imus, ima, immn, como se 

vê mui claramente em, facílimo, a que nada se accres­

centa. 
Ha porém adjectivos que leem dois superlativos, 

um portuguez, outro latino aportuguezado, e taes são · 

entre outros. 

Gnwde, 
Peq1tenn, 
Bom, 
llfáo; 

.4spero, 
Pobre, 
Humilde, 
Seme/ha,nte, 

4 

que faz, grnndissimo, ou maximo. 

« t<-pequenissinw, ou mínimo. 

(( «-bonissimo, oit optinw. 

<< « -malissimo, ou pessimo. 

« «- asperissimo, ou asperrimo, 

« a. ~pobrissimo ou pauperri1iw, 

« «-humilissimo, ou httmilimo. 

« cc-semelhantissimo, ou similirno. 



N. B.-0 prol'rssor· terá cuidado de dar :10 alu111-
no um quadrQ completo destes diversos superlati­
vos. 

· O qualificativo divide-se ainda em verbal, particípio, 
e patrio ou gentílico . 

Adjectivo verbal é o que vem de verbo, como aman­
te, te:mente, vindouro, perececlouro. 

N. B.-0 adj ectivo verbal da primeira fórma apon­
tada é, como mostraremos em logar competente, o 
attributo grammatical, que com o verho, -~er, fórma o 
verbo allribulivo, o tão encravado se acl1a mnitas vc­
z_es i:i1) verbo, que na terceira con_jugar.~o quasi nnnra 
se destaca delle. 

Adjcctivo participio é o que part1c1pa dos tempos 
do w rbo e faz as funcções de nome acljcctivo , como 
amado, cedido, unido. 

Adjectivo patrio ou gentüico é o que r,xprime nacio­
nalidade, como bm:ileiro, portuguez, frances. 

Adjectivo deterriiinativo é o que indica de um modo 
positivo o objecto significado pelo snbstantivu a que 
se junta: é um simples mostrador do attributo occul­
to, quando es tá por elle, visto que não exprime qua­
lidade. 

Divide-se r.ste adjectivo em articular, conjunctivo, 
interrogalivo. nnmrwal , quantitativo, possess ivo, e 
pronominal. 

Bibllotec• Pública Benedito Leite 



rlc{jectivo articiifar é o que tl 'e termina indicándo o 

genero, a especie, o logar, a identidade, a distribui­

ção. Comprehende esta divisão o artigo prop~iamente 

dito e o adjeclivo demonstrativo qne ou mais ou me­

nos faz as suas vezes. 
O artigo divide-se em definiuo e indefinido. 

Artigo definido é o que, posto antes do nome, indi­

ca o objecto por este significado, individualisando-o de 

niodo certo, como, «o rnestrn)), que vale o mesmo que; 

mn i:nrlividuo determinado da · classe dos nwstres; inde­

finido , o que, posto antes do nome, indica o objecto 

por este significado, individualisando-o só de-modo 

vago, como, «um 111.Pstre)), que vale o mesmo que; 

mn individ110 i111letenni11ado da classe dos nwstres. 

Isto melhor S'~ conhecerá nos seguintes exemplos: 

« O mestl'e explit:a assim.)) 
« lhn mestre aprende ensinanclo.1» 

No primeiro exemplo, o mestre (suppondo-se que é 

algum dos seus almbno~ quem emitte a proposição) 

é o_ nosso mestre: no ;;(egundo, itm rnestre (emitta 

quem emittir a proposição) é qualquer mestre. 

Fórma S. e P. do artigo definido: 0-m, a-f, os 

-m, as-f. 
Fórma S. e P. do artigo indefinido: lfm-rn, uma 

- f, uns -- m, wnas- f. 

N. B.-Mnitos grammaticos rejeitão o a1·tigo inde­

finido ; mas a nossa língua o admitte, e distingu 'do 

numeral cardeal, um, uriw,, dando-lhe plural. ' 

O artigo põe-se antes do substantivo appellativo 

L 
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para determinai-o: o homem, a mulher, os homens, as 
rnulheres; um homem, mna mulher, uns homens. umas 
mulheres . 

• 
No primeiro caso o artigo apresenta o homem á 

consideração de nosso espírito determinadamente, por­
que individualisa a idea geral de homem de modo de­
terminado, ou porque, o lwmern, torna-se o equiva­
lente de toda a humanidade que nelle se resume: no 
segundo porém, só vagamente, porque indivirlualisa a 
mesma idea de modo v·ago, ou porque urn homem, 
que vale o mesmo que um dos homens_. é apenas o 
equivalente de um certo individuo da especie hu­
mana. 

«Deus creou o homem á sua imagem e semelhan­
ça.» 

«Vejo mn homem.>) 
No primeirn exemplo, o homem. está em seutidu 

determinado, no segundo, um hornern, e111 sentido 
vago. 

,1Veio o medico»'! 
« Veio aqui um medico» 'l 
Nu primeiro exemplo, o medico, está em sentido 

determinado; é u medico, por que se espera: no se­
gundo, um rned_ico, em sentido vago, e tanto que a 
pessôa a quem se dirige a pergunta, o não conhece. 

Põe-se o artigo antes do nome adjectivo para sub­
stantivai-o: o bello, wm sabio. 

« O bello é ponto essencial em bellas artes.» 
11 Um sabio n~o sustenta o que não pode provar.» 
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No primeiro exemplo, o bello, é o mesmo que a 

belleza: no segundo, um sabio, o mesmo que um ho­

'l1le111, sabio: um e outro ficão rigorosos substélntivos 

por virtude do artigo que se lhes junla. 

Põe-se lambem antes de qualquer outra parle tJa 

oração, ou de orações inteiras, para substantivai-as, 

como se vê nos seguintes exemplos: 

« Os porquês só tu os sabes. ,i 
« Um viver assim é insupportavel. ,, 

(< O dizeres que não farás, não é razãr1 para que dt>i­

xes de ràzêl-o. » 

Nestes exemplos, os porqu~s, a mesma i;ousa que 

os nwtivos, é uma conjuncção reduzida a nome, e 

nome do plural; o viver assim, o dizeres, são duas 

proposições infinitivas, uma do modo impessoal, outra 

do pessoal, que ficão igualmente reduzidas a simples 

uomes por virtude do artigo que se lhes junta. 

N. R.-Quando o artig·o se antepõe a qualquer par­

te de oração invariavel, ou a orações inteiras, pode­

se dizer que está na f'órma neutra que tornou de, hic, 

haec, hoc, latino, donde vem; pois muitos dos aucto­

res antigos ts1,;reverão, ho homem1 ha mulher, ho can­

tar. 
Em certos i;asos a suppressã.o do artigo adjectiva o 

nome appellativo, como se vê nos attribulos das se­

guintes proposições: 
«O homem é homem de bem. >i .. 
«O trigo é trigo sem joio. >i 
O artigo nuuca se põe antes do nome proprio, por 
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que não teria objecto, sendo que o nome proprio está 
por sua natureza determinado. Assim, quando o uso 
o faz juntar a algum nome destes, está sempre deter­
minando um appellativo occulto analogo á significa­
ção do nome: pol' exemplo, o Manoel, a Maria, é o 
mesmo que, o homem Manoel, a mulher Maria; o Bm­
zil, a Bahia, o Amazonas, os Andes, o mesmo que, o 
imperio Brazil, a provincia Bahia, o rio Amazonas, os · 
montes Andes; o imperio do Brazil, a provincia da 
Bahict, o rio das Arnazonas, o mesmo qüe, o imperio 
do territorio Brazil, a provincia da divisão territorial 
Bahia, o rio das rnulheres Amazonas (pois dellas lhe 
veio o nome). 

N. B.-Quando se junta o artigo aos nomes pro­
prios, formando d'elles nomes do plmal, esses nomes 
convertem-se em appdlativos, como fiz ver tractando 
do substantivo. x 

Adjectivo demonstrat'ivo é o que indica o objecto 
significado pelo nome substantivo, demonstando-o de­
baixo de alguma relação, como de logar, de identida­
de, de distribuição. Dabi a sua divisão em demonstra­
tivo puro, partitivo, distributivo. 

Eis os demonstrativos puros: 
Este ésta, isto (esto, antiquado.) 
Aquelle, aquella, aquillo (aquello, antiquado.) 
Esse, ess ,, isso (esso antiquado.) 
Mesmo, mesma. 
O mesmo, a mesma (com o artigo.) 
Este, aquelle, esse, demonstrão distancia de logar, 

Bibllotec• Pública Benedito Leite 



011 posição do ohject.o em relação ;\s pessôas gram­
maticaes. 

«Toma este tivrn. >> 

«Dá-me aquelle tinteiro.» 
«Chega-me dahi essa cadeira,» 
Nos exemplos proclnzidos, este livro, é o que está 

proximo a mim; nquelle tinteiro, é o que está mais 

distante de mim, ou em togar, onde lhe não posso 
chegar; essa cadeira, é a que estl1 em togar interme­

dio, mas indeterminado para mim, porque está em 

relação com outro individuo. 
Ésla relação de lugar pode existir unicamente na 

consideração do espirito de quem falta, e de quem 
ouve, como, este homem de que vos fallei, aquella mu­

lher que tão pouco se assemelha ás outras~ esse capi­

tão que encheo o mundo com a fama de suas victo­
rias. 

Este, está sempre em opposição, áquelle: esse, sem­

pre em logar indeterminado para quem falia. 
J.l'/esmo, o mesrno, clemonstrão a identidade, com a 

differeoça porém que, o mesmo determina lambem o 

indivíduo, porque leva o artigo que conserva toda a 

sna fôrça. Exemplo disto: 
«É este o homem? É elle mesmo; é o mesmo.» 
«É este José? É José mesmo; é o mesmo.» 
Na dupla resposta a cada uma das duas pergmilaS 

se conhece esta difforença. Em, «É elle mesmo», que 

vale tanto como o homem mesmo, e em, «É José 

mPsnw, tanto como o homem m0smo José, o demons-
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trativo expressa a identidade de pessôa simplesmente: 
em, «É o mesmo», que no primeiro caso vale tanto 
como, «É o mesnw lwmem», e no segunde como, «É 
o mesmo homem ou· individuo José», o demonstrativo 
expressa a mesma identidade, com determinação do 
individuo, de que se tracta. 

Mesmo pospõe-se, o mesmo antepõe-se ao nome: 
Cícero mesmo, o ·mesmo Cícero; a cousa mesma, a 

mesma cousa. V· 
Exemplos desenvolvidos: 
«Cícero mesrno não foi poupado pelos friumviros. » 
«O mesmo Cícero não faltaria tão eloquentemente.>> 
A cousa mesma é boa. » 
«A niesma consa o estí1 indicando. » 
No primeiro exemplo, Cícero nwsrno, é Cícero em 

pessôa, ou pessôa de Cicero; no segundo, o mesmo 
Cícero, é o nwsmo orador Cícero; no terceiro, a cou­
sa nwsma, é a cousa em si; no quarto, a mesma cou­
sa, é a cousa de que se tracta. 

N. B.-Quando se fall;t com emphase, junta-se, mes­
nw, aos pronomes pessoaes, como, eu mesmo fiz, ln 
mesmo disseste, elle mesmo escreveo. 

O demonstratiro pode ser composto, como, est'mt­
tro, aquell'ou.tro, ess'outro, est'outro mesmo &, e en­
tão serve para fazer distinguir um objecto de outro 
da mesma natureza, accrescentando o i'Ntimo a idea de 

o 
identidade. Exemplos: 

«Queres este livro, ou estjoutro ?» 

«Quero ess'outro ou ess'outro mesmo,» 
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'rodos estes demonstrativos, excepto, mesmn, po­

dem, postos sós na oração, servir de sujeitos, como, 

este affirmou, aquelle negou, esse nada disse. Dahi a 

denominação de pronomes que lhes davam os antigos 

grammaticos, illudidos pela apparencia. Mas não são 

pronomes, porque não se põem pelo nome, como, eu , 

tu, elle, que representão nomes de que se não tem 

tractado anteriormente no discurso: são simples de­

monstrativos ainda nos casos acima, pois, este, aquel­

le, esse, quando sujeitos, demonstrão sempre uma re­

lação de togar de individuo, de que jú se tractou, ou 

o mesmo individuo pelo togar. 

Elle, ella, (ello, antiquado), que alguns grammati­

cos incluem no numero dos demonstrativos. passou a 

ser exclusivamente pronome pessoal, como o está in­

dicando a sua terminação antiquada, ello, que não tem 

equivalente na lingua, porque o nosso, aquelle, é que 

corresponde exactamente ao demonstrativo latino, 

ille. 
~ Isto, aquillo, isso antigamente, esta , aquello, essa, 

como em castelhano, são te1·minações neutras, que 

passú rão para a lingua de, is111d, il/ud, ipsnm, ou de 

iguaes terminações dos demonstrativos latinos, e equi­

valem a nomes substantivos. 

Eis os partitivos, ou distributivos: 

Outro, outra (al, antiquado.) 

Algum, algâma (algo, antiquado,) 

Tal. 
Qnal. 
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Todo, toda, tud ü (qnanclo anteposto ao appelia­
tivo.) t,J 

Nenhum, nenhuma (negativo .) 
Outro, oppõe-S(} a, nm, como um e outro; e neste 

caso, um,converte-sr, de artigo em partitivo.Exemplo: 
~ « Umas toLavão, outras dança vão; isto é, urnas del­
la,S, outras dellas.>> 

Tal e q11al, só são partitivos quando se uão opp'f1om 
nm :10 outro, r,nmo se vê nestes exemplos: 

« Tal jogava , tr1l da11çava: isl.o é, to/ clr,f/rg 011 lfrn­

lre ellrs . » 

« Qual as pl11mas vermelhas faz de lw:rncas, 11ua./ 
c'os penachos do elmo açouta as ancas; istn é, qual 
cl'elles ou d'entre elíes. » 

Quando porém se oppõem 11111 ao ouLro, são adje­
ctivos comparativos, como se observa neste exemplo: 

« Tal se mostrou hoje em bravura, q11ctl sempre se 
havia mostrado»; isto é, tal hel'oe, qual heroe. 

Todo, só é partitivn quando se antepõe ao nome 
appellativo como aqui: 

« Todo homem é mol'tal; isto é, todn e q11alq11rl' ho­

mem, ou toclu 1/'enll'e vs lunnens.>> 
Quanáo porém se pospõe ao nome ::ippellativo, tudo 

converte-se em collectivo universal, porque exprime 
idea do Lota\idat.le:, como se vê neste exemplo: 

«O homem todo não perece»; isto é, o homem em 
seu ser todo, ou em corpo e alma.» 

Aqui , o homem todo, é justamente n opposto dr . 
flllln ho1111,111 , 11 0 jll'1 Ct' · ente exemplo. 
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Nc11hum, oppõe-se a qualquer dos outros partitiv1Js, 

quando intervem a conjuncção, mas, t;Otno aqui se 

observa: 
« Um ou mn lt'eutrn eltes fallou po 11 co; outro ou on­

tro cl'entre etles , muito; algwrn ou atgwn ll"entre ctles, 

entre pouco e muito; mas. nenhum ou nenhwn d'cntre• 

elles, satisfatoriamente.>> 
Alguns det1•rminativos não parti ti vos tum ão-se taes, 

juntando-se-lhes o complemento, d'ellcs, ou d'entre el­

les, corno. um, wmct, ttns, umas, já notado, e, muitos 

e poucos , só no plural: - ll-'Juitos d'entre elles, poucos 

d' entre elles . 
Algumas vezes se põe só na oração o complemento, 

d'el/es, ou d'enlre elles , servindo de sujeito apparente, 

porque elle suppõe sempre a exist('11cia do partitivo, 

de que é termo de · relação. Exemplo: 

«JJ'eltes fallárão;· d'elles obrárão; lfetles t;Onservárão­

se inat;Livos; isto ·é, uns d'elles; outros d,'elles; alguns 

d'ell-es. 
De, outro, alymn, nenhwm, e lt0 11wm, foi mão-se, 

outrem, atguem, ninguem, os quaes valem tanto como, 

outro, algum, nrmlm111 h01nem d'ent·re os homens, e 

pouem considerar-se simples part:itivos deriva ... dos. 

Oppõem se, outrem, alguem, ninguem, aos prono­

mes pessoaes, eu, tu, etle, com preferencia aos primi­

tivos seus ana logos , porque involvem já em si a id,·a 

de pessôa, 
«Eu traballiei, e outrem ou alguem lucrou». 

<< Tu lembraste, e nutrem ou alguein fez ». 
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«Elle recitou, mas outrem ou alguem compoz o dis­
curso)). 

«Ninguem obedecerá, ainda que, eu, tu e elle man­
demos». 

Eis os distributivos proprios: 
Simples e invariavel, cada, -cada homem, cada mu­

lher. 
Composto, variavel ua t.erminação, cada urn, cada 

uma, sem plural. 
., Composto, variavel só no numero, qual quer, quaes 
quer. 

Compostos invariaveis, ccida qual, quem quer.X 

Adjectivo conjunctivo, é, como sôa a palavra, o que 
tem a virtude de conjuuctar proposições, fazendo as 
vezes de conjuncção: liga proposições incidentes a ou­
tras por ellas modificadas, isto por meio de dois ter­
mos tle relação, um na proposição modificada, outro 
na modificante, dos quaes o primeiro se chama o seu 
antece.dente, o segundo o seu consequente. Exemplo: 

«O homem, que ama a Deus, vive isento do temor 
da mm te». 

Neste exemplo, onde, o lw,nern que, vale o mes­
mo LJUe, o homem o qual honwm, o termo de re­
lação expresso, ou o homem, sujeito da proposição 
principal, é o antecedente do adjectivo conjunctivo, 
e o termo de relação occulto o seu consequente: as­
sim, é identificando-se com o primeiro termo, cuja 
reproducção ~ o segundo, qqe este adjectivo liia uma 
proposição á outr<1. 
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Fórmas variaveis do adjectivo coujunctivo: 

N. S. e P. 

O qual m, a qual f, os qitaes m .. as lJUae.s f. 

N. S. e P. 
Cujo m, cuja f, cujos m, cujas f, (Vale o mesmo 

que, do qual, da qual &, de quem, de que). 

~ Fórmas invariaveis do mesmo adjectivo: 

Que, para ambos os generos e numeros. 

Quem, para ambos os generos e numeros. 

O qual, cujo, que, referem-se a pessoas e cousas. 'f 
Ha porém uma excepção quanto a, que, o qual nun-

ca se emprega para exprimir a relação do possuidor 

da cousa, quando este é pessôa. '/--. 
Quem., refere-se unicamente a .pessóa~, porque j ~~ 

envolve em si a ideª de pe.ssôa_.pois vale Lauto wmo, 

o qual homem, 
Exemplos disto: 
«O viajante, que, ou o qual, ou· a quem, procuras, 

não existe nesta cidade, · a que, ou á qual, ainda não 

chegou». "' 
• Neste exemplo, que, o qual, expr11ne111 111na rela-

ção de pessôa; a fJ!te á qual, de cousa: mas, a quem, 

uma relação só de pessôa. 
«O tJroprietario, -w.ft.t, ou do quat, ou de quem, é 

esta casa, fez um predjo, cuja, ou do qual, ou de que 

a capacidade pocle · bem accommodar duas familias». 

Ncst'outro exemplo, o prímeiro, cuja, o primeiro, 

do qual, de 911e111,, exprimem uma relação de pesst,a; 

o segundo, do qual, de q11r, qma relação de t:oqsa , 
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Ha alem disso duas observações a fazer: 1ª que, quan­

do a relação Je pessôa é a do possuidor da wusa, não 

se emprega, de que, porque o uso o não admllte: 2. ª 
que, et(ja, não concorda no primcirn caso com o seu 

termo antecedente, o. proprietario, nem no segundo, 

wm o seu lermo anlecedenl", predio, mas em ambos 
wm a cousa possuida, isto é, cri~a e cctpacidade. 

Os adverbios, onde, d'onde, vur onde, parn onde, 

põem-se frequentemente pêlo atljectivo conjunctivo, e 
ligão lambem proposições inciden tes: ct·ahi o nome 
que teem de, adverbias conjunctivos. Exemplo disto: 

«O logar, onde descançamos, é dos mais aprazíveis; 
isto é, o lugar, no qual lagar. 

« .\ terra, d'onde vieste, é bem longinqua ; isto é, a 

terra, da qual lc1nt».:c 
«A cidade, pam onde vamos, é bem populosa; isto 

é, a cidade, para a qual cidade». 
«O caminho, por onde andamos, , é bem escabrnso; 

isto é, o caminho, pelo qual caminho. 
Adjectivo intel'rogativo, é, como o indica o termo, 

• . d o .4ue serve para mterrogal', quao o queremos sa-
ber· algun1a cousa: li ga tambem proposições, mas só 

completivas. Exemplí,: 
«Não dirás quem és»·? 
Neste caso e outros ideulicos, a ligação das prn­

posições faz-se tambem por meio de dous termos de 
relação, dos qnaes o primeiro é sempre mental, e o 

segundo pode estar claro: por quanto, «Não dirás 

'l'''''" b; ?» . 1: o mesmo, que, «Não dirás o lwmem, 
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r11wJ, on 'fllf' és; isto 6, que qualidade de homr.m és. '!>t . 

Podia e.s tar claro o srgnndo termo deste modo: ((Niío 
dirás qual ho111em 6S>J ? 

Fórmas V,ll'iaveis do acljectivo interrogativo: 
N. S. e P. 
Ci(jo ?-m, cuja'!-f, cujos ?-m, c1efas ?-f. (Vale 

o mesmo. qne, rlf' rptf'm 9 rio (fitai ? rfp, ff1te '!) 

N. S. e P. 
Q11af ?- m, e f, f//t((eS 9-- m. e f'. 
Fórmas invariavcis do mesmo acljectivo: 
Q11e? par;i ambos os generos e numeros. 
Q1w111? para ambo~ os generos e nmneros. ( Quem, 

é o mesmo CJUC, rf1wl on que homem ?; 
Como o primeiro Lermo de [Biação tio adjectivo i11-

te1:rogativo estit s11111pre occul~o, ou ê puramente mr.n­
tal, a proposição, a que se liga a comrletiva, de que 
elle é liame, pode estar tambeq1 occulta , r, · as mais 
das vezes o es tú. Exemplos: -;<: 

« Quem bate ?>J ~ '· -· << Quem é que bate á porta ?>J 1#- J 

<< Que queres ?>) 

« Q11e é O que qucrL'S ?» 
Nestes exemplos, dos quaes o primeiro vale tanto 

como, « Qual ou que· pessôa bate '?»; o segundo, tanto 
como, cc Qual ou ' que pessôa é a pessôa que bate á 
porta ?; o terceiro, tanto como, << Que ou qual cousa 
queres ?; o quarto, tanto, como « Que, ou qual cousa 
é o, isto é, a cousa que queres?»; a proposição prin­
cipal. Pc1rt1111110, 011 Quero srt/Jf't, on ,1nl.ra 1 a que se 

~ 
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liga a ílo aJjeclivo interrogativo, eslá , como se vê 

occulla, assim como quasi sempre o está, em casos 

identicos. Cumpre ainda observar que o, que, do se­

gundo exemplo é o adjectivo conjunctivo, e bem as­

sim o segundo, que, do quarto. 
Ás vezes o primeiro termo de relação do adjectivo 

inlerrogalivo acha-se expresso, o que é apenas uma 

excepção á regra geral. Exemplo: 
«O que queres?>> 
Neste exemplo, rm que subentenderemos logo a 

proposição principal para mais clareza, <<O que que­

res ?», vale tanto como se dissessemos, «Desejo saber 

o, ou a cousa que cousa, ou qual cousa queres'!» 

Os adverbios, onde, ~'onde, para onde, por onde, 

lambem se põem frequentemente pelo adjectivo inter­

rogaiivo, e ligão, como elle, proposições completivas: 

d'ahi o nome que igualmente teem de adverbias in-

terrogativos. ~ . 
;Exemplo -iJisto:..,. "-: 
«Onde esta~os'r; ·isto é, mn que, ouein qual Jogar, 

ou parte, estamos ?11 

«D'o1ide vens ?, isto é, de que, ou ri.e qual logar, on 

parte, vens ?» 
«Para. onde. vás?; isto é; para queJ, ou para qual 

togar, ou parte, vás?» 
«Por ()nde andas ?; isto é, por que, ou por quae,S lo~ 

gares, si tios, paragensj andas?» . . 

Adjectivo numeral, é o que determina o objecto sig­

nificado pelo snhsl:rntivo, accrescentando-lhe a idea de 

numero de um modo positivo. Exemplo: 
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<< Urn livro; dous navios.» 
«Primeiro tomo; segundo dia. » 

Divide-se em cardinal e ordinal. 

Numeral cardinal, é o que exprime simplesmente 

o numero, como, urn, dous, tres, quatro &. 

Numeral ordinal, é o que exprime o nmm~ro por 

ordem, como, primPiro, segundo, terceiro, quar­

to &. * 
AcijectivQ qum1titatiDo , que lambem se chama nu­

mrral indefinido, é o qne determina o objecto signifi­

cado pelo substantivo, juntando-lhe a idca de quanti­

dade numerica indeterminada. Exemplo: 

«Muitos homens; mais soldados; tantas casas!» 

Pouco, é o opposto de, muito; menos, o de mm:s; 

quanto, o de tanto. 
Taiao, torna-se partitivo, quando se lhe junta, urn, 

outro, algum, cada, formando com elle uma especie 

ue nome composto, como, um tanto, outro tamto, aJ­

gum tanto, cada tanto. 
Tanta. e quamto, tornão-se adjectivos comparativos, 

qnando se aclião oppostos um ao outro, coTTio se vê 

neste exemplo: 
« Tantas f'orão as seutanças, quantas as cabeças.» 

Adjectivo pnssessivo, é o que determina o objecto 

significado pelo snbstantivo, trazendo á lr.mbrança a 

idea de seu possuidor. Exemplo: 

« ,"tlen livro; isto é, o livro que me pertence,» 

,, Ten chapeo; isto é, o chapeo que té pertence., 

« Seu filho; isto é, o ~lho d'elle, 1> 

6 
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Eis aq1!i este adjectivo cm todas a8 sn:.is rúrmas 
com relação ás pessôas grammaticaes: 

N. S. e P. 
Meu, minha, meus minhas. 
N. S. e P. 
Nosso, nossa, nossos, nossas. 
N. S. e P. 
Teu, tua, teus, Lnas. 
~- S., e P. 
\'osso , vossa, vossos, vossas. 
N. S. e P. 
Seu, sua, seus, suas. 
Ha Lambem o adjectivo posse:-:'\ ÍVI) rlerivad 11 1le oomq 

proprio de pessôa, como de .f111m, j1tnn11io, junnnia; 
de Manoel, nuinnPlino, 1na110el-iur1: de .Tosi!, josephino, 
josephina &e. Exemplos: 

(( .-\ gasalhos junonios; isto é, :1gasalhos de Juno .» 
c< Leis manoelinas; isto é, lei.-: de i-rei D. Ma.110Pl. » 
Pode igualmente considerar--~;c possPssivo r. m rela-

ção ao pae ou avoengos o adjecti vo 7Jcttl'oni11iicQ, como , 
Anchisiades, ou filho de Anchises; LopP8, on filho fi e 
Lqpo; Hoclrig1ws, ou filho de Rodrigo . 

Ac?jectfru pronominal, ou cuy·ectivo prmwme, co,no 
lhe chamão os Francezes, ha so um qne é, n-m. , n,­
f., 0-11 ., que vem de is, Pa, id, latino. Clrnrna-sr. pro­
nominal es tr a1ljectivo, porque Lem a virtndn tle 
representar o nome que indica, on porqnr. es l:'1 
S(' lll prn sú na oraçfo como qnalrpwr verdadeiro pro­
nome. 
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Exemplos: 
«Copiaste a carta? Copiei-a. » 
« O, que escreve, deve pensar antes. >) 

No primeiro exemplo, o adjectivo pronominal na 

sua terminação feminina, a, é complemento direclo 

do verbo, copiei,e representa, carta., que está indican­

do: no segundo, o mesmo acljectivo na sua termina­

ção masculina, o, é sujeito do verbo, deve, e repre­

senta , homern, que esta indicando. 
Em ambos os casos, este adjectivo se distingue por 

seu emprego do artigo definido, a que só se c1sseme­

lha na fórrna, ou na apparencia . No primeiro, o arti­

go determina o appellativo, carta, complemento di­

re(;lo do verbo, copiaste; e este adjectivo é regimen 

Je verbo, emprego q1 w o artigo nunc.;a exerce: no se­

gundo1 u artigo não apparece; mas este acljectivo é 

sujeito de verbo, emprego que o artigo tambem nun­

ca exerce. 
N. B.-Adoptei para este adjectivo, que nas mi­

nhas Postillas chamo, clemonslralivo, a denomiuação 

de, pronominal, tomada dos gr:unmaticos fran cezes, 

porque melhor o distingue em seu ollicio particular 

no discurso. -1-

VERBO. 

Verbo, é a palavra que serve para atfirrr1ar a exis­

tenda da qualidade na substancia, pessôa ou cousa, 

e por conseguinte, o nexo ou cop11la., que une o at-
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tributo ao sujeito da proposição, phrase, sentença, 
ou enunciado de juizo. 

Diz-se lambem que é a palavra por excellencia, 
porque dá vida ao discurso, que sem ella não pode 
existir. 

A fórma primitiva do verbo é uma e unica em to­
das as linguas: na portugueza, Ser, que quer dizer, 
ser ente, indeterminadamente; nas outras, o quivalen­
te de, Ser. Divide-se porém o verbo em substantivo 
e altributivo ou adjectivo, segundo se acha em sua 
fórma primitiva, ou unido ao a.ttributu, como, Viver, 
que quer dizer, ser 'l:ivente. 

É pois propriedade essencial ao verbo, ou vroprie­
dade pela qual esta se distingue de todas as outras 
palavras, o exprimir a afllrmação: isto, quer a propo­
sição seja aifirmativa, quer negativa , l:Omo se vé nos 
seguintes exemplos: 

«Deus é eterno.» 
(( Deus não é injusto.» 
No primeiro caso, o verbo, _§, affirma que a quali­

dade de, ser eterno, existe no sujeito, Deus, ou lhe 
comem: no segundo, o verbo, lt, a.ffirma igualmente 
que a Ll ualidade de, não ser injusto, existe no sujeito, 
Deus, ou lhe convem. 

Alem d'esta propriedade essencial que o caraderisa 
palavra por excellencia, tem o verbo a de tomar infle­
xões diversas: primó, para accommodar-sc á pes3ôa e 
numero do sujeito a quem respeita a affirmação; se­
cundó, para exprimir o tempo a que ella se refere; 
terció, para significar o modo por qne a mesma se faz. 
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Esta propriedade, que tem o verbo de mudar de 

terminação para preencher qualquer dos tres indica­

dos fios, chama-se conjugação, de duas palavras latinas, 

curn e j ugurn, com e jugo, que querem dizer com o 

jugo das mesmas leis; isto em relação as inflexões 

semelhantes do verbo em uma e a mesma conjugação. 

N. B.-Os accidentes da conjugação do verbo cor­

respondem em certa maneira aos accidentes dii decli­

nação do nome nas linguas que teem casos, ou da 

simples variação tios numeras nas q11~ uão teem, e 

não constituem a essencia do verbo, que é, exprimir 

a affirrnaçiío, assim como os do 11ome não constituem 

a d'este, que é, designar a subs_lancia. Não devem 

pois elles entrar 11a definição do verbo, wmo querem 

alguns grammaticos; porque a defini tão não _conviria 

n·esso caso ao definido, visto que o verbD unipessoal 

tem só a terceira pessôa do singular, e o verbo no 

intinito não só está em modo indeterminado, mas não 

tem pessoas e numeros , sinão por excepç:10, e em 

casos especiaes, lla nossa língua. Tat'S ac..: itlentes são 

em ultima analyse meros accidentes da affirmação do 

verbo, que pode existir independente d'elles, como se 

observa na proposição, «Deus é omni potente)), a qual 

é verdadeira crn todo o tempo e modo, e cujo altri­

buto eouvem a 1.1111 sujeito 11nico. "1/ 

PESSOAS E NUMEROS DO VERBO. 

Chamão-se pessôas e numeras do verbo as diversa~ 
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intlexões que elle toma para accornmodar-se á pessóa 
e ao numero do sujeito a quem respeita a atfirmação. 
Assim tem o verbo primeira , seg unda , terceira pes­
sôa do singular e plural, ou concorda sempre em nu­
mero e pessôa com esse sujeito, como se nota em, 
eu sou mortal, tu és bravo, elle é ho 11 rado, nós somos 
viventes, vós sois ricos, elles são pobres. 

Em virtude d'es ta modillcação do verbo pode-se, 
tJuando elle es tá em sua fórma ·prirnitiva, formar pro­
posição com duas palavras, ou ainda com uma só, si 
dle se acha unido ao attributo, como se vé nos seguin­
tes exemplos: 

«Sou hom r. m.n 
«Viveis.» 
No primeiro caso, sou homem, é o mesmo que, ett 

sott lwrnem, pur4Lte a inflexão do verbo substantivo, 
soit, indica um sujeito da primeira pessôa do singu­
lar: no segundo, viveis, é o mesmo que, vós sois vi­
ventes, porque a inflexão do verbo attributivo, viveis, 
indica um sujPito da segunda pessôa do plural. 

N. B. - Quc cousa, e quantas sejão as pessôas 
grammaticaes, já fkou convenientemente ex plicado, 
11uando Lradei tl o pronome pessoal; por isst, [P ra al,i 
remetto o alumno. 

TEMPOS DO VERBO. 

Cl,amão-sP tempos do verbo as inflexões que elle 
~oma pa ra exprimir a affirmação em relação ao pre-



seulr., ao passado ou preterito, ao l'nturo , ou ;'is lrcio: 
úpocas Lia dura çã,1 do tempo; por quanto pode-se as­

severar que a cousa de que se trat:ta, 1•.úste, exi1;iio , 

existirá, como se vê neste exemplo: 
«O sol, que Drill101t hontem, brilha hoje, e brilhará 

amauhTI.11 
Os ires tempos indicados, a que algnns grammati­

cm; cha111ã 11 primiliYos. são os nni r,o:-; simples, como, 
a11w. presente; muPi. passado on prcferitn: mnarei. 

f'11t11ro. 
O presente, 011 t,·mpo em que a cousa exisfe, é ·in­

Llivisivel; mas o pretorito ou tempo em 4ue existiu, e 
o fuluro, 011 t1~mpo t:m que existirá, admittem gráos 
lln perfeição em a11terioridade e posterioridade: d'a hi 
a necessidade de novas inflexões para exprimir esses 
diversos gráos dy 1.1ntcrioridade e posterioridat1·e, qne 
constituem os tempos compostos do verbo, quer na 
fórma, qm·r si·mplesm1: nte no sentido. 

Sendo mui conliecü.11,s os tempos compostos na fór­
ma, só tractarei de explicar aqui o que seja tempo 
composto no sPntido. A língua portugueza só tem dons 
uas linguagens (ln preteri to, --o imperf1•ito, e o mais 
que perfeito-, 411e 11,1s seguintes exnmplos pomos 
em relação com o preterito perfeito: 

o;Eu ceava, quando t' lle entrou.» 
<< Eu ceára, qur1 11úo elle entrou. ,1 

« No primeiro caso, o preteri to imperfeito, ceava,, 
vale tanto como, estava ceando, ou no acto da cêa; 
pois o exemplo citado corresponde exactam,·nte a este 

Blblloteca Pública Benedflo Leite 



outro: «E11 estrwa ceando, quanuo Pile entrou.» No 
segundo, o mais '}Ue perfeito, ceárn, vale igualmente 

tanto como, tinha ceado ou acabado de cear; pois o 

exemplo cita1o corresponde lambem exactamente a 

est'outro: «Eu tinha acabaclo de cear, quando elle en­

trou. » Assim esses dous tempos, simples na apparen­

cia, são compostos no sentido, porque são justamen­

te equivalentes á dous tempos compostos que em tudo 

lhes correspondem. 
Estas fórmas do preterito compostas no sentido 

passárão para o Portuguez das fórmas latinas, coena­

ham, coenatem,,n, sem que passasse igualmente a do 

futuro , coenai·ero, a que corresponde a nossa compos­

ta, terei ceado, c1ue se põe em relação c1im a simples 

,Jo futuro do conjunctivo, como se vé n·e~te exemplo: 

« Terei reado, quando elle entrar. >> X 

MODOS DO VERBO. 

Chªmão-se modos do vrrbo as inflexões que elle 

· toma para significar os divrrsos modos ou maneiras 

por que se faz a affirmação, que pode ser simples, 

positiva, ou não. 
A lingua portngueza trm inllexões verbaes para 

significar nnicamente cinco modos ou manr.iras de 

affirmação, · a saber: 
O modo indicativo, em que ella se faz simplesmen­

te, comoJ «AmoJ ameij am(l,rei.» 
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O modo condicional, em que ella se faz condícional­
mente, como «Faríamos, si pudessemos, ou ainda, si 
puder amos fazer.» 

O modo imperativo, em que ella se faz imperiosa­
mente, como, «Faze tu, fazei vós.» 

O modo conjunctivo ou suhjunctivo, em que ella se 
faz modificadamente, ou com dependencia de outra, 
como, ((Convem que estudes.» 

O modo infinito on infinitivo, em .que ella se faz 
indeterminadamente, como, «Morrer o homem, ou 
morrermos é inevitavel. >> 

Tinha ainda o Portuguez outra fórma de condicio­
nal, como se vê neste exemplo: «.Concluiramos, si ti­
vessemas podido, ou pudéramos concíuir.» 

Ésta fórma porém antiquou-se, porque se confun­
dia com a do preterito mais que perfeito,-.Conclui­
ra, concluiras, con.cluira, concluíramos, concluireis, 
concluirão. ,r--

VERBO SUBSTANTIVO. 

Verbo substantivo, é o verbo em sua fórma pr1m1-
tiva, ou o verbo, Ser, na língua portugueza, como 
fica dito. Chama-se, substantivo, o verbo, quando se 
apresenta debaixo d'esta fórma, ou separado do attri­
buto, com o qual se combina para formar o chama­
do, verbo attributivo ou adjectivo, porque só elle é o 

7 

Biblloteea PUblic:a Benedito Leite 



verbo subsistente por si rn r~s mo, ou o u11ko verbo 

que exprime a affirmação, e pelo qual se podem re- , 

solver todas as proposições de qualquer língua. l'er-

úo substantivo, pui:;, é, por opposição ao verbo adje­

ctivo, o verbo nãn combinado com attributo algum, 

como se vê nestes ~'.rnmplos: «Tu és estudioso»; «Pe­

dro era sabio»; « Elle foi prudente» ; «Nós seremos ami­

gos.» 
Alguns grananaticos pretendem fazer tambem , es­

ta1', verbo subsLantiro, o qual, si a,:sim fosse, deixa­

ria de ser o uni co VPrbo: mas ésta doutrina é insus­

tentavel e enonea, porque, esta1·, qui' se resolve por, 

ser estante, e vem do simples latino, sf.are (estar fir­

me), ou ainda do composto, f'Xs ta.re (estar eminente), 

já envolve em sua significação a idea de, estada,, esta­

do, altitude em certa maneira, ou a idea de, existen­

cia modal, e já é por coosegui11te o vnrlJo substanti­

vo combinado com um attribulo. 

Quando digo, por exempfo, «Pedrcfestcí doente», 

acrescento já alguma cousa á simples affirmaçno ex­

pressa pelo verbo substantivo, porque junto a ella a 

idea de, estada, estado actual, ou modo por qnL! Pedro 

existe na actualidade, que é no estado de doente. 

«Pedr0 está doente», vale pois tanto como, Pedro 

existe, permanece, ficci, actualmente doente; e o verbo 

estar é um verbo attributivo como qual4uer dos trc·s 

por que elle se explica no presente caso, airnla sup­

primido o ndverl,io, act11almente. 

A distincção q1w fa,.em os mrsmos d f\ qne. ser, ex , 

Biblioteca PUbllca Benedito Le118 



' !d 

prime uma qualidade permanente, e, estar, uma qua­
lidade accidental, sen'e para demonstrar que o pri­
meiro é o verbo substantivo, e o segundo, um verbo 
attributivu. Si quizessemos, por ex.emplo, dizer que, 
«Pedro se fez homem» , diríamos t:om, ser, «Pedro é 
jci homem», acrescentando ao attributo o adverbio de 
tempo já, porque o verbo substantivo não exprime 
senão a simples affirmação, com o verbo, estar, po­
rém, que envolve em sua significação a idea de, esta­
da, estado, posição actual, ou a idea de qualidade em 
referencia ao tempo, d.iríamos bem com o adverbio 
ou sem elle, «Pedro já está homem, ou simplesmente, 
está homem.» 

Fórrnas simples do verbo substantivo ou do verbo, 
Ser. 

)IODO lNDICATlVO. 

Presente. 

N. S.--Sou, és, é. 
N. P.-Somos, sois, são. 

Pretcrito imperfeito. 

N. S.-Era, eras, era. 
N. P.-Eramos, ereis, erão. 

Preterito perfeito . 

N. S. -Fui, fos te, foi. 
N. P.-Fomos, fostes, fórão. 
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Preterito mais que perfeito. 

N. S.-Fôra, fôras, fôra. 
N. P.-Fôramos, fôreis, fôrão. 

Futuro absoluto. 

N. S.-Serei, serás, será. 
N. P.-Seremos, sereis, serão. 

MODO CONDICIONAL, 

Futuro. 

N. S.-Seria, serias, seria. 
N. P .-Seriamos, serieis, serião. 

MODO IMPERATIVO, 

Futuro. 

N. S.-Sê tu. 
N. P.-Sêde vós. 

MODO CONJUNCTIVO. 

Presente. 

N. S.-Seja, sejas, seja. 
N. P.-Sejamos, sejais, sejão. 
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Preterito imperfeito. 

N. S.-Fosse, fosses, fosse. 
N. P.-Fossemos, fosseis, fossem. 

Futuro. 

N. S.-Fôr, fôres, fôr. 
N. P.-Fôrmos, fôrdes, fôrem. 

Ser. 

Sendo. 

Em sendo. 

(Não tem). 

Sido. 

MODO INFINITO IMPESSOAL. 

Presente. 

Participio presente. 

Gerundio. 

Particípio preterito. 

·Supino. 

~ 
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MODO INFINITO PESSOAL. 

Presente. 

N. S.--Ser eu, seres tu, ser elle. 

N. P.-Sermos nós, serdes vós, serem elles. 

N. B.-Fórma antiquada do condicional preterito: 

N. S.-Fôra, fóras, fôra. 
N. P.-Fôramos, fôreis, furão. 

Os tempos compostos do verbo substantivo, ou an­

tes do verbo, formão-se com o mesmo verbo debaixo 

da fórma, e pelo modo que passo a descrever. 

VERBO AUXILIAR. 

Chama-se, auxiliar, o verbo, que auxilia o verbo 

substantivo em sua ·conjuga,;ão, quer este esteja em 

sua fórma primitiva, quer unido ao attributo. Isto faz­

se por tres maneiras, · porque ou o auxiliar proprio 

combinado com o supino fórma os tempos compostos 

do preterito e futuro, e wm o infinito unicamente os 

do futuro, ou combinado com o gerundio fórma o 



verbo l'requentativo e suas especies, ou combinado 

c9m o particípio preteri to fórma o que se chama voz 

passiva do verbo. 
Tractarei agora tios auxiliares com que Sfl formão 

os tempos compostos, reservando-me para tractar dos 

outros em Jogar competr.nte. São estes, dous,-Haver 

e Ter,-que perdem neste caso o caracter de attri­

hutivos ou adjectivos, e cujas fórmas simples são as 

seguintes: 

MODO INDICATIVO. 

Presente. 

N. S.-Heí, has, ha. 
N. P. - -Havemos, haveis, h::ío. 

Preterüo imperfeito. 

N. S.-Havia, havias, havia. 

N. P.-Haviamos, havieis, havião. 

Preterito perfeito. 

N. S.-Houve, houveste, houve. 

N. P.-Houvemos, houvestes, houverâo. 

Preteritn mais que pe,·feüo. 

N. S. - -Houvera, houveras , houvera. 

N. P. -.:.. Houveramos, houvereis , houver·ão, 
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Futuro absoluto. 

N. S.-Haverei, haverás, haverá. 
N. P.-Haveremos, havereis, haverão. 

MODO CONDICIONAL. 

Futuro. 

N. S.-Haveria, haverias, haveria. 
N. P.-Haveriamos, havr.rieis, haverião. 

MODO 11\IPERATIVO. 

Futuro. 

N. S.-Ha tu. 
N. P.-Havei vós. · 

MODO CONJUNCTIVO. 

Presente. 

N. S.-Haja, hajas, haja. 
N. P.-Hajamos, hajais, hajão. 

Preterito imperfeito, 

N. S.-Houvesse, houvesses, houvess~. 
N. P.--Houvessemos, houvesseis, houvessem. 

Fitturo. 

N. S.-Houver, houveres, houver. 
N. P.-Houvermos, houverdes; houverem, 
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YODO INFINITO IMPESSOAL. 

Presente. 

Haver. 

Participin presente. 

· Havendo. 

Ggrunclio. 

Em havendo; 

Participin preteritn. 

Havido, havida. 

Sitpirw. 

Havido. 

~IODO INFINITO PESSOAL. 

Presente. 

N. S.-Haver eu, haveres tu, haver elle. 
N. P.-Havermos nós, haverdes vós, haverem e.lles. 

MODO INDICATIVO . 

Pre.c;ente. 

N. S. - Tenho, tens, tem. 
N. ll.-Temos, tendes, teem , 
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Preterito impPr(1'ilo. 

N. S.-Tinha, tinhas, tinha. 
N. P:-Tiobamos, tinheis, tinhão. 

Preterito per/eito. 

N. S.-Tive, tiveste, teve. 
N. P.- Tivemos, tivestes, tiverão. 

Preterito mais que perfeito. 

N. S.-Tivera, tiveras, tivera. 
N. P.- Tiveramos, tivereis, tiverão. 

Futuro absnluto. 

N. S.- Terei, terás, terú. 
N. P. - Teremos, tereis, ter;i11. 

l\lODO CONDICIONAL. 

Fitturo. 

N. S.- Teria, terias, teria. 
N. P. - Teriamos, teríeis, terião. 

MODO IMPEílATIVO. 

Futuro. 

N. S.-ffem tu. 
N. P. - Tonuo vós. 
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MODO CONJUNCTIVO. 

Presente. 

N. S.-Tenha, tenhas, tenha. 
N. P.-Tenhamos. tenhaes, tenhão. 

Preterito imperfeito. 

N. S.-Tivesse, tivesses, tivesse. 
N. P.-Tivessemos, tivesseis, tivessem. 

Futuro. 

N. S.-Tiver, tiveres, tiver. 
N. P.-Tivermos, tiverdes, tiverem. 

Ter. 

Tendo. 

Em tendo. 

Tido, tida. 

Tido, 

MODO IN FINITO IMPESSOA L. 

Presente. 

Particípio presente. 

Gernndio. 
J 

Partici1Jio preterito. 

Supino. 

~ 
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MOOO INi lNl'l'O PESSOA L. 

Presente. 

N. S.-Ter eu, teres tu, ter elle. 

N. P.- Termos nós, terdes vós, l ~i rern elles: 

Tempos compostos do verbo, Ser, rormados c..:om 

os seus dous auxiliares: 

l\lODO INDICA'l'lVO. 

Preterito perfeito composto. 

N. S~-Hei, has, ha sido. 
N. P.-Havemos, haveis, hão sido. 

Preterito anterior. 

N. S.- Houve, houveste, houve sido. 
N. P.-Houvemos, houvestes, bouveriio údo. 

Preterilo mais que per/eito composto , 

N. S.-Havia, havias, havia sido. 
N. P.-Haviamos, havíeis, havião sido 

Futuro imperfeito compo~to. 

N. :5.-Hei, h:1s, ha de ser. 
N. P.-Havemos, haveis, hão de ser. 

Futuro per/eito composto. 

P rimeil·a Fórma . 

N. S.-Haverei, haverás, haverá sido. 
N. P.-Haveremos, havereis, haverão sido . 
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S e g;unda Fórma. 

N. S.-Haverei, haveras, haverá tfo ser. 

N. P. Haveremos , havereis, haver~o de ser. 

MODO CONOIClONAL. 

Futurn pel'fçito cornposto. 

Primeil·a Fórrria. 

N. S.-Havcria, haverias, haveria sido. 

N. P.-Haveriamos, haverieis, haverião sido . 

::,;egunda Fórma. 

N. S.-Haveria, haverias, haveria de ser. 

N. P.-Haveriamos, haverieis, haverião tle 1Jer. 

MODO INFINITO IMPESSOAL. 

Prelel'ito. 

Haver údo. 

Particípio preterito composto. 

Havendo sido. 

Futuro. 

Haver de ser. 

Participio futwro composto. 

Havendo de ser. 
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)IODO INFINITO PESSOAL. 

Preterito. 

N. S.-Haver eu, haveres tu, haver elle sido. 
N. P.-llavermos nós, haverdes vós, haverem elles 

sido. 

FUl'lll'U, 

N. S.-Haver eu, haveres tu, haver elle de ser. 
N. P.-Havermos nós, haverdes vós, haverem elles· 

de ser. 

N. B.-Fórma antiquada do condicional preterito 
composto. 

N. S.-Houvera, houveras, houvera sido . 
N. P.-Houvt>ramos, houvereis, houverão sido. _ 

MODO INDICATIVO. 

Pl'eterilo perfeito composto. 

N. S.-Tenho, tens, tem sido. 
N. P.-Temos, tendes, teem sido . 

Preterito antetiO'I ·. 

N. S.-Tive, tives te, teve sido. 
N. P.- Tivemos, tivestes, tiverão sido. 

Pl'eterito niais que perfeito composto. 

N. S.-Tinha, tinhas, tinha sido. 
~- P.-Tinhamos, tinheis, tinbão sido. 
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Futuro imperfeito composto. 

N. S.-Tenho, Lrns, tem de ser. 
N. P. - Temos . tendes, teem de ser. 

Futuro perfeito composto. 

P dn,eir n F órma . 

N. S.-Terei, terr,s, terá sido. 
N. P.-Teremos, tereis, terão sido. 

s egund a F órma. 

· N. S.- Terei, terás, terá de ser. 
N. P.-Teremos, tereis, terão de ser. 

)I ODO CONDICIONAL. 

Fu111ro perfeito cornposto. 

Primeira F órma. 

N. S.-Teria, terias, teria sido . 
N. P.-Teriamos, teríeis, terião sido. 

Segu nda F órm c1, 

N. S.-Teria, terias, teria de se1'; 
N. P.-Teriamos, teríeis, terião de ser. 

'for siilo. 

~IODO INFINITO IMPESSOAL 

Prnterito. 
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Participio preterito i;nmpnsto. 

Tendo sido. 

Futuro . 

Ter de ser. 

Participio futuro composto. 

Tendo de ser. 

,\IODO IN FINITO PESSOAL. 

Preterito. 

N. S.-Ter en, teres tu , t.er elle sido. 

N. P.-Termos nós, terdes vós, terem elles sido. 

Futuro. 

N. S.-Ter eu, teres tu, ter elle de ser. 

N. P.-Termos nós, terdes vós, terem elles rle ser. 

N. B.-Fórma antiquada do condicional preterito 

composto: 

N. S.-Tivera, tiveras, tivera sido. 
N. P. - Tiveramos, tivereis, tiverão gido. 

Com estes dous verbos :mxiliarei; e o infinito d 

verbo, Ser, formão-se aiml:1 diversas linguagens d 

~ 
JB{!E?JB3JL 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



futuro, que os grammaticos não tem dassiítcado, e a 

que chamaremos-Futuros do Presente ou do Prete­

rito-, segundo a relação que teem com cada um 

d'estes tempos, como se passa a ver nos seguintes 

exemplos: . 
Futuro do Preterito do Indicativo: --«Foi, quando, 

ou como, ou porque havia ou ti11ha de ser.» 

Futuro do Presente do Conjunctivo:-«Seja, quan­

do, ou como, ou porque haja ou tenha de ser.» 

Futuro do Prctcrito do Conjunctivo:-«Fosse, quan­

do, ou como, ou porque houves.~e ou l'im•sse de ser.» 

VERBO ATTRIBUTIVO. 

Chama-se .. attrib11li1'o ou adjectwo, o verbo, quan­

do se acha unillo ao attrilmlo, isto, por opposição ao 

verLo s111Jsta.nli1Jo. ou qnanílo est;i d'elle separado. 

como si se <lissrsse verho co111hi1iatlo com um attri­

buto ou um adjectivo. 
A necessidade de abreviar o discurso, para de al­

gum modo acompanhar o pensamento na rapidez, le­

vou o homem a unir o verbo ao attributo: assim em 

vez de dizer com duas palavras, Se,· creante, Ser vi­

vente, disse com uma só, Crear, Viver, o que é muito 

mais conciso. 
Tres são as terminações infinitivas do verbo attri· 

butiv~ na lingua portugueza, e por conseguinte tres 

as conjugações a que dão origem: a primeira em, ar1 

9 
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como, Amar; a seguuda em, er. l'Omo, Mnvf'r; a ter­
ceira em, fr, como, Unir. 

Todas estas tres terminações comprehendem o attri­
buto grammatical e o verbo, Se,·, que se torna pa­
tente na terrr1:inação ~m, er, da segunda conjugação. 
A terminação rm, ar, é evidentemente uma termina­
ção contracta de, aer, e a terminação em, ir, é tam · 
bem outra terminação contracta de, ier. Assim, Amar, 
quer dizer, amante ser, ou ser o que ama; Movei', mo­
veu te ser, ou ser o que move; Unir. uninte ser, ou 
ser o que une. 

A terminação ·infinitiva em, ôr, que sú se nota no 
ve,rbo, Pôr, e seus compostos, n~o dá origem a uma 
conjugação especial, porque, Ptir, é contracção de, 
Pôer, como se dizia antigamente. 

PBIMEIRA CON.JtTGAÇÀO, 

Fórmas s imples do verbo em AR. 

~IODO INDICATIVO. 

Presente. 

N. S.-Amo (son amante), amas, ama. 
N. P. - Amâmos, amais, amão. 

Preterito imperfeitn. 

N. S.-Amava, amavas, amava. 
N. P.- Amavamos, amaveis, amavão. 
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Preterito perfeito. 

N. S.-Amei, amaste, amou. 
N. P.-Amámos, amastes, amárão. 

Preterito mais que per/eito. 

N. S.-Amára, amáras, amára. 
N. P.-Am[iramos, amáreis, a1míri'io. 

Futuro absoluto. 

N. S.-Amarei, amarás, atnar;L 
N. P.-Amarernos, amareis, amaráõ. 

MODO CONDICIONAI.. 

F1ttttr 11 . 

N. S.-Amaria, amarias, amaria. 
N. P.-Amariamos, amarieis, amarião. 

MODO 11\JPEIIATIVO. 

N. S.-Ama tu. 
N. P.-Amai vós·. 

Futuro. 

MúDO CONJUNCTIVO . 

Presente. 

N. S.-Ame, ames, ame. 
N. P.-Amemos, ameis, amem. 

~ 
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Preterito imperfeito. 

N. S.-Amasse, amasses, amasse. 
N. P.-.\massemo::; , amasseis, amassem. 

Ji,11 t/l/'(i. 

N. S.- Amar, amares, amar. 
N. P. - Amarmos, amardes, amarem. 

~IODO INFlNITO IMPl':::i::iOAL. 

Pre;;ente. 

Amar. 
Particípio 11reswle . 

. \m;.intlo. 

G1wu11di11. 

Em amando. 

/Jarticipio prcteritn . 

. \maclu, amada. 

Supi110. 

Amado. 

~IODO INFINl'l'O PESSOAL. 

Presente. 

N. S.-A111ar t' U, amares tu, amar elle. 
N. P.-Amarmos nós, amardes vós, amarem elles. 



N. B.-Fórma antiquada do condicio11al preterito: 

N. S.-Amára, amáras, a111i1ra. 
N. P.-Amáramos, amáreis, arnárãu. 

SEGUNDA CONJUGAÇÃO. 

F órrnus ,simpl0 ,; tio ver·bo 0 nt EH. 

MOJ)O INlll t.:ATl\·o. 

Presenfr. 

N. S.-~Jovu (sou movente), moves, move. 
N. P.-Movemos, moveis, movem. 

Pretcrito irnpcr/<1ilo. 

N. S.- Muvia , movias, movia. 
N. P.-.Mnviamos, moviois, movião. 

/lrel1il'ilo JJCtfeilo . 

N. s.-I\lovi, moveste, moveo. I. 
N. p .- ~Loven1os, moveste:, moverão. 

Preleritu mais que perfeito. 

N. S.-}tovêra, moveras, movêra. 
N. P.-1\Jovéramos, movêreis, moverão. 
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Futuro absoluto. 

N. S.--Moverei, moverás, moverá. 
N. P.-Moveremos, movereis, moveraõ. 

llODO CONDICIONAL. 

Futuro. 

N. S.-}loveria, moverias, moveria. 
N. P.--Moveriamos, moverieis, moverião. 

MODO IMPERATIVO. 

N. S.-Move tu. 
N. P.--Movei vós. 

Futuro. 

MODO CO~JUNC1'1VO. 

Pre.~ente. 

N. S.~Mova, movas, mova. 
N. P.-Movamos, movais, ·movão. 

Preterito imperfeito. 

N. S.-llovesse, movesses, movesse. 
N. P.-~fovessemos, movesseis, movessem. 

Futuro. 

N. S.-Mover, moveres, mover. 
·N. P.-Movermos, moverdes, moverem. 
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"01)0 l~FINITO IMPESSOAi .. 

Pl'esente. 

Mover. 

Partit:ipio presente. 
1.:fove11do. 

(;pnmrlio. 

En:1 movefülo. 

Pnrliâpin pa.~sado. 

Mov1\1lo, movida. 

Supino. 

Movi,10. 

MOIIO INFl:'llTO p~;ssOAt. 

fresente. 

N. ,.-Mover en, mo,wes tu, mover PIie. 
N. i-?. -MMermos ut'>s, movf'rdes vós, mm·1·r1'm 

r.lles. 

N. D.- ,f'órma tlo c1111dicional preterito antiquado: 
. n 

N. S.-. Movr"a, moveras, movera. 
N. P.-~Jovêr:i• - m11vêreis, moverão. 

, ip rlo, 
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TEBCEXBA CONJUGAÇÃ.O. 

Fórw.us simples do verbo em IR. 

!\IODO INlllCATIVO, 

Presente. 

:'l. S.-Uno (sou uninle), unes, uue. 
N. P.-Unimos, nnis, unem. 

1-'rrterito imperfeito. 

N. S. --Uni.i, unias, unia. 
N. P.- Uniamos, nnieis. unirão. 

l1rrt1wit11 prrfr.ito. 

N. S.-Uni, uniste, uniCJ. 
N. P.-Unimos, nnistes, nniriío. 

/Jrf'l1'ritn 11uú.~ 11111• perf'1•ito. 

N. S.-Uníra, 1111iras, unira. 
N. P.- llniramos, unin~is, unirão. 

F11l11r11 ab.~11111111. 

N. S.-Unirt'i, nuirás, nnir:'l. 
N. \>.-Uniremos. unir1•is, uniráõ. 

)IODO CONDIC11l~AI., 

Futuro. 
1;·' ~ I t, . 

'"'· 
N. s.-Uniria, t11,irias, uniria, 
N. P,-liuiriamos, uniríeis, nniriâo, 
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i\lODO lMPF.HA'l'IVO. 

F11t11ro. 

·. S.- Une lu. 
Me. P. - Uní vós. 

~IODO CONJUNCTIVO. 

,. 
Presente. 

1 S. - Una , u11as, una. 
En~. P.- l namos, unias, uoão . 

Preterito imperfeito. 

Mov1 S-Unisse, unisses, unisse. 
P.-Unissimos, nnisseis , uni ssrm. 

Fnturn. 
Movi, 

S. - ·Unil', unires. unir. 
P. --- Unirmos. 11nirdes, unirem. 

N. 
N. L 

N. R.-

N . nrlo . 
. S.- .. , . ,; 1 . 

N. P,-Mover:i• 

~,ono lW INl'fO lMPF.SSOA I. . 

Presenle. 

Pa,rtiripio pnisente. 

Gerunrlio . 
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Unido, unida. 

Supino. 

Unido. 

MODO INFINITO PESSOAL. 

Presente. 

N. S.-Unir eu, unires tu, unir elle. 
N. P.-Unirmos nós, unirdes vós, unirem elles. 

N. B.-Fórma do condicional preterito antiquado: 

N. S.-Unira, uniras, unira. 
N. P.-Uniramos~ unireis, un"rão. ,V 

Os tempos compostos do verbo attribntivo formão­se com os auxiliares, Haver e Te,·, como os do verbo substantivo r pela maneira que fi ca rlrscripta quando delle tracto. 
Porei aqui para exemplo unicamentA às primeiras pessôas do singulal' e plural, porqne as outras, facil é formal-a s, conlt rcidas as fórmas simples dos auxilia­res. 

~ í§jpm[,, 
1 

1 
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T e mpo,; cowpos Los d o ver]JO e m AH. 

MODO INDI CATIVO. 

Preteri/o perfeito composto. 

N. S.-Hei ou tenho cvmaclo. 
N. P.-Havernos ou temos mnado. 

P1·eterito auterior. 

N. S. - HOllVC ou tive aniaclo. 
N. P.-Houvemos ou tivemos amado. 

Preterito 11w,is que JJerfeito composto. 

N. S.- Havia ou linha arnado. 
N. P.-Haviamos ou tínhamos amado. 

Futuro imperfeito composto. 

N. S.-Hei ou tenho de arnar. 
N. P.-Havemos ou temos de amar. 

Futnro perfeito composto. 

P r imeira F órma. 

N. S.-Haverei ou terei amado. 
N. P.--Haveremos ou teremos amado. 

Segunda Fórma. 

N. S.-Haveret ou terei de amar. 
N. P.-Haveremos ou teremos de a;mar. 
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MODO CONDICIONAL. 

Futu1·0 perfeito composto. 

Primeira F órma. 

N. S.-Haveria ou teria amado. 
N. P.--Haveriamos ou teriamos arnado. 

S egunda f órma . 

N. S.-Haveria ou teria de amar. 
N. P.-Haveriamos ou teriamos de amar. 

~IODO INFINITO BIPESSOAL. 

Pri•lerito. 

Haver ou ter amado. 

Particípio pn;teritu compustu. 

Havendo ou tendo amado. 

Futuro. 

Haver ou ter de amar. 

Particípio futuro composto. 

Havendo ou lendo de arnar. 

MODO INFINITO PESSOAL. 

Preterito. 

N, S.-Haver eu ou ter eu amado. 
N. P.-Havermos nós ou termos nós amado. 

Biblioteca PUbliça Benedito Leite 



67 

Fttllt'l'O. 

N. S.-Haver eu ou Ler eu de arnal'. 
N. P.-Havermos nós ou termos nós JP. amar. 

N. 8.-Fórma antiquada du condicional preterito 
~omposto: 

N. S.- ~Houvera 011 tivera arnado. 
N. P.-Ifoureramos ou tiveramos mnado. 

T e mpo;,; composws <lo verbo e m ER. 

MOliO INDICATIVO. 

J>retentu /Jer{eüo compostu. 

:'\. S. ---Hei ou tenho movido. 
N. P.-Oavemos ou temos movido. 

Pretel'ito llí/ite1:ior. 

N. S.-Houve ou tive 1novido. 
N. P.-Houvemos ou tivemos rnovido. 

Preterito mais que perfeito composto. 

N. S.-1-lavia ou tinha 1nuvido. 
N. P. - Haviamos ou tínhamos rnovido. 

F11turú imperfeito composto. 

N. S.-Hei 011 tenho de mover. 
N. P.-Havemos ou temos de mover. 
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Futuro per/eito cumpu:,lu. 

N. S.-Haverei ou terei movilln. 
N P.-Haveremos ou leremos movido. 

S egw 1Llu Ei'órm a. 

N. S.-Haverei ou terei de mover. 
N. P.-J-laveremos ou teremos de mucer. 

,\IODO t:O:\DlCIO~ AL. 

F,,tw·o perfeito composto . 

P rime ir a F orma. 

N. S.-Haveria ou teria rnovido. 
N. P.- J-laveriamos ou leríamos movido, 

S egund a Fórma. 

N. s.-1Piaveria ou .teria de mover. 
N. P.- Haveriamos ou teríamos de mover . 

. \IODO INFINITO IMPI,SSOAL. 

Preterito. 

Haver ou ter movido. 

Participio preterito composto. 

Havendo ou tendo movido. 
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Fu111ro. 

Haver ou Ler tle mover. 

Pa'rticipio futurn composto . 

Havendo ou tendo de rnovm·. 

MODO INFINITO PESSOAL. 

Preterito. 

N. S.-Haver eu ou ter eu 1rwvido. 
N. P. --Havermos nós ou termos nós movido . 

Futuro. 

N. S.-Haver eu ou ter eu de mover. · 
N. P.-Havermos nós ou termos nós de mover. 

N. B.-Fórma antiquada do condicional pret.erito 
composto: 

N. S.-Houvera ou tivera movido. 
N. P.- Honveramos ou tiveramos movido. 

T e mpos compof'l tos Llo verbo em lll . 

~IODO JNJ)!CATIVO. 

Preteri/o perfeito composto. 

N. S.-llei on lenho unido. 
N. P. - IJavetnos ou lemos unido. 

~ 
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P·reterito a,ntPrior. 

N. S.-Houve ou tive unido. 
N. P.-Ilouvemos ou tivemos unido. 

Preterito mais que perfeito composto. 

N. S.-Havia ou tinha unido. 
N. P. - Haviamos ou tínhamos wnido. 

Futuro impei'/eito composto . 

N. S.-Hei ou tenho de unir. 
N. P.-Havemos ou temos de unir. 

Futuro per/eito toinposto. 

Prime ira Fi'wma. 

N. S.-Haverei ou terei 1tni1/o. 
N. P.-U:\Verernos ou teremos unido. 

Seg t1nd a Fór-ma . 

N. Haverei uu terei de 1111ir. 
N. P.-líavernmos on te remos de nnir. 

MODO CONDICIONAI.. 

F'1tl11ro pff/P.ito rompn.~ lo. 

Primeira F óem.a. 

N. ~. -- mweria ou teria unido. 
N. P.-Jlaveriamos on teríamos unido. 

Biblioteca PübUca Benedito Leite 



:Segunda Fórm a . 

N. S.-Haveria ou teria de unir. 
N. P.-Haveriamos ou teriamas de unir. 

l\lODO INFINITO IMPESSOAL. 

Preterito. 

Haver ou ter unido. 

Participio preterüo composto. 

Havendo ou tendo unido. 

Futuro. 

Haver ou ter de unir. 

Particípio futuro composto. 

Havendo ou tendo de unir. 

MODO INFINITO PESSOAL. 

, Preterito. 

N. S.-llaver eu ou ter eu unido. 
N. P.-Havermos nós ou termos nós unido. 

Futuro. 

N. S,-Haver eu ou ter eu de unir. 
N. P.-Havermos nós ou termos nós de unir. 

lt 

~ 
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N. B.-Fórma antiquada do condicional preteríto 
composto: 

N. S.-Houvera ou tivera unido. 
N. P.-Houveramos ou tiveramos unido. 

N. B.-Os tempos compostos do modo conjunctivo, 
t.anto do verbo, ser, como dos verbos, amar, rnnver, 

unir, cuja exemplificação omittimos para não avolu­
mar muito este livro, formão-se como os do indicati­
vo: o preterito propriamente dito, o pre!erito mais 
que perfeito, e a primeira' fórma do futuro composto, 
com os auxiliares, haver e ter, e os supinos, sido, 
amado, movido, unido, como se vé nas primeiras pes­
sôas do singular de cada um dos referidos tempos em 
ordem successiva, «haja ou tenha sido, amado, movi­
do, unido;» 
«houvesse ou tivesse sido, arnado, movido, unido;» 
«houver ou tiver sido, amado, movido, anido;» 

a segunda fórma do futuro composto, com os mesmos 
auxiliares e o infinito dos verbos, ser, amar, rnover, 

unir, como se vê na primeira pessoa do singular, 
«houver ou tiver de ser, amar, mover, unir.» 

Para melhor se conhecer que o verbo, attributivo 
consta de um adjectivo, que é o attributo, e do wr· 
bo substantivo, que affirma a rxistencia· l.l'ellc no sn· 

jeiloj passarei agora a conjugal·o 
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simples, pondo clara as fórmas mutiladas q11e . renre­
sentão o attributo e o verbo, das quaes a primeira se 
chama i·adical ou raiz, e a segunda . 011 ,a. terminação 
é o mesmo verbo. Tomarei o verbo em, er, em que 
mais facilmente se pode verificar isto, que no verbo 
em, ar, ou em, ir, cujas terminações sã,o contra~tas. 
Sirva de exemplo o verbo, Temer. 

MODO INDICATIVO. 

Presente. 

N. S.-Tem-o, temente sou. 
Tem-es, temente és. 
Tem-e, temente é. 

N. P.-Tem-emos, tementes somos. 
Tem-eis, tementes so,:s. 
Tem-em, tementes são. 

Preterito imperfeito . 

N. S.-Tem-ia, temente era. 
Tem-ias, temente eras. 
Tem-ia, temente era. 

N. P.-Tem-iamos, ternente.s eramas. 
Tem-ieis, tementes ereis. 
Tem-ião, tementes erq,o. 

Preterito perfeito. 

N. S.-Tem-i, temente fui. 
T.em-este, temente foste. 
Tem-~a, temente /oi. 

~ 
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N. P.-Tem-érnos, tementes fomos. 
Tem-estes, tementes fostes. 
Tem-érão, tementes fôrã~. 

Preterito mais que perfeito. 

N. S.-Tem-êra, temente fura. 
Tem-êras, tementes fôras. 
Tem-êra, temente /ôra. 

N. P.--Tem-êramos, tementes fôramos. 
Tem-éreis, tementes fôreis. 
Tem-érào, tementes fórão . 

.Futuro absoluto. 

N. S.-Tem-erei, temente serei. 
Tem-erás, temente serás. 
Tem-erá, temente será. 

N. P.-Tem-eremos, tementes seremos. 
Tem-ereis, tementes sereis. 
Tem-eráõ, tementes serão. 

MODO CONDICIONAL. 

Futuro. 

N. S.-Tem-eria, temente seria. 
Tem-erias, tementes serias. 
Tem-eria, temente seria. 

N. P.-Tem-eriamos, tementes seriamos. 
Tem-erieis, tementes serieis. 
Tem-erião, tementes serião. 
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MODO IMPEllATIVO. 

Futuro . 

. N. S.-Tem-e tu, temente sê tu. 
N. P. - Tem-ei vós, tementes sêde vós. 

\IODO CONJUNCTIVO. 

Presente. 

N. S.--Tem-a, temente seja. 
Tem-as, tementes sejas. 
Tem-a, temente seja. 

N. P.-Tem-amos, tementes sejamos. 
Tem-ais, tementes sejais. 
Tem-ão, tementes sejão. 

Prnteriio imperfeito. 

N. S. ·- -Tem-esse, temente fosse. 
Tem-esses, temente fosses. 
Tem-esse, temente fosse. · 

N. P, :--Tem-essemus, tementes fossemos. 
Tem-esseis, tementes fosseis. 
Tem-essem, tementes fossem. 

Futuro. 

N. S,-Tem-êr, temente fôr. 

Tem-êres, temente fóres. 
Tem-ér, temente for. 

~ 
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N. P.-Tem-êrmos, temenles fôrmos . 
Tem-êrdes, temenles (órde~. 

Tem-êrem, tementes /'ôrein. 

MODO INFINITO IMPl•:SSOAL . 

. Presente. 

Tem-er, temente ser. 

Participio presente. 

Tem-endo, Lemente sendo. 

Gerundio. 

Em tem-endo, em temente sendo . 

Participio preterito. 

Temido, temida. 1 

Supino. 

Tem-ido, temente sido. 

1 Esta lúru1a elo verbo attributivo no particípio preterito re­

pclle, por sua significação passiva, a conversão, que as demais 

fórrnas adrnittem; pois de tal conversão resultaria tornar-se de 

paciente em agente a pessóa ou cousa significada pelo substan­

tivo com que concordasse o particípio. 
ÜS REVISORES. 
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,rnno INFINITO PESSOAL. 

Presente. 

N. S.-Tem-er eu, temente ser eu. 
·Tem-eres tu, temente seres tu. 
Tem-er ellP, temente ser elle. 

N. P. - Tem-ermos nós, tementes serrnos nós, 
Tem-erdes vós, tementes serdes vós. 
Tem-erem elles, tementes serem elles. 

O verbo attributivo divide-se em, transitivo, intran -· 
silil'O, relativo, reflexo e pronominal. l 

VERBO TRAN-SITIVO. 

Chama-se, transitivo, o verbo attributivo, qnando 
passa a acção do sujeito a outro sujeito div~rso rm 
que ella se emprega, e que se denomina, complemn1to 
directo ou objectzvo do verbo. Exemplo: 

<<Pedro estúda a grarnmatica. » 

Ne:ste exemplo, a acç;io exercida pelo sujeito, Pe­
dro, recae sobre, a grnmmatica, que é um sujeito di­
verso de, Pedro, como é facil verificar, mudando-se 
a oração para a passiva: «A grarnmatica ê estudada 
por Pedro.» 

Na língua portugueza o complemento directo ou 
objectivo do verbo transitivo é sempre precedido da 
preposição,, a, quando é nome de pessôa. Exempll): 

«Pedro estima a João.,> 

~ 
J83JFJ83JL 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



78 

A preµosição porém que o precede, pode algumas 
vezes r.star occulta, como se vê n'est'outro exemplo: 

«Criou Antonio como filho; isto é, a Antonio.» 
O verbo transitivo, pode ser ao mesmo tempo, re­

lativo, quando, alem do complemento directo ou obje­
ctivo, pede um termo de relação, que se denomina, 
complemento indirecto ou terminativo. Exemplo: 

«Dei um livro a Pedro.» 
N'este exemplo, a Pedro, complemento indirecto ou 

terminativo, li o termo de refaç,ão da acção do sujeito 
oeculto, Eu, expressa pelo verbo, e recebida pelo su­
jeito diverso, ou comple:nento directo ou objectivo, 
um livro, como é ainda far,il verificar, mudando-se a 
oração para a passiva: 

« Um livro foi dado por mim a Pedro.» 
O verbo transitivo, pode lambem converter-se em, 

intransitivo, quando, tomado absolutamente, não pas­
sa a acç,ão tio ,1ujeito para ontro sujeito diverso, como 
se vê n'este exemplo: 
1 <<Pedro ama; isto é, tem ou experimenta amor.» 

A razão d'isto é que o attributo grammaticál, ama:n­
te, que exprime a acção que o verbo substantivo affir­
ma do sujeito, é tomado n'este caso como simples 
adjectivo verbal; ao passo que, quando o verbo é 
transitivo, como, «Amo a Deos,» o attributo , anuinte, 
conserva . a sua fôrça de participio latino no verbo 
portuguez, ou é um verdadeiro particípio alatinado. 
O mesmo se observa em Latim, onde, amans, arnan­
tis, ora é simples adjectivo verbal, ora particípio. 

N. B.-Quando o Portuguez começou a formar-se 
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iinha parlicipios presentes em, ante, ente, inie, que 
depois se forão convert1::ndo em, ando, endo, indo. 
Ainda hoje dizemos, por exemplo: «Isto não obstante», 
que vale tanto como, ((Não obstando isto .,, 

D'ahi sem duvi~a a fôrç_a de particípio que ainda 
conserva no , verbo transitivo, o adjectivo attributivo, 
ou o attributo com que se combina o verbo, Ser. 

1 

VERBO INTRANSITIVO. 

Chama-se, intransitivo, o verbo attributivo, quan­
do não passa a acçã:, do sujeito para outro sujeito 
diverso. Exemplo: 

((José faltou admiravelmente.>) 
N'este exemplo, a acção exercida pelo sujeito, José, 

não passa para outro sujeito diverso; fica no mesmo 
que a exerce. >) 

O verbo intransitivo, converte-se em, transitivo, 
quando se lhe dá por complemento directo ou obje­
ctivo o substantivo cognato do vrrbo acompanhado de 
um adjectivo qnalificativo, como se vê no seguinte 
exemplo: 

«Antonio vive vida feliz .>) 
N'este exemplo, a acção exercida pelo sujeito, An-

, tonio, passa para um sujeito diverso, vida feliz, IJ)as 
representado por substantivo cognato do verbo, e 
com qualificação especial. A oração pode mudar-se 
para a passiva d'esta fórma: cc Yirla feliz se vive por 
Antonio.» 

t 2 

~ 
J83JFJ83JL 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



80 

O verbo intransitivo, pode t.1 mbern torna r-SP, re­

lativo, quando se dá um termo ele relação á acção 
exercida pelo sujeito da proposição, como se vê nos 
seguintes exemplos: 

«Tu morreste para o rnundo. » 
«Ficou-lhe a gloria da acção.» 

VERBO RELATIVO. 

V 

Chama-se, relativo, o verbo attributivo, quando pede 
complemento indirecto ou terminativo, ou um termo 
de relação da acção exercida pelo sujeito. Exemplos: 

«O mundo obedece a Deus .>> 
« O sacerdote usa de vestes talares.>> 
N'estes exemplos, os complementos indirectos ou 

terminativos dos verbos, obedece e usa, são termos de 
relação, o primeiro, da acção exercida pelo sujeito, o 

mundo, o segundo, da exercida pelo sujeito, o sacer­

dote. 
N. B.-Querem alguns qne o verbo simplesmente 

relativo seja tambem transit ivo, mas sem fun da mento 
plausivel , porque o complemento indirecto. ou termi­
nativo, que se lhe junta, não recebe a acç~o exercida 
pelo ~ujeito; é apenas d'ella mero termo de relação. 
Por isso o commum dos grammaticos faz d'elle urna 
espec'ie á parte. 
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VERBO REFLEXO E PRONOMINAL. 

Chama-se, verbo 1·eflexo, o verbo attributivo, quan­
do se lhe dá por complemento directo ou objectivo o 
mesmo pronome pessoal que represr,nta o sujeito; e, 
p1'onominal reflexo, quando hal)itualmente se conjug~ 
com o referido pronome por aquelle complemento; 
porq~e então a acção exercida pelo sujeito não passa 
para outro sujeito diverso, mas rellecte sobre elle pro­
prio. Exemplo do, verbo pwmme11te reflexo: 

«Tu te feriste.>> 
Exemplo do, veráa pronominal reflexo.» 
(( Eu nfo me queixo.» 
Tanto n'um como n'outro exPmpl,1, a acção exerci­

da pelo sujeito não se emprega em sujeito diverso; 
pois no primeiro reflecte sobre o sujeito, T'U, porque 
recae no mesmo pronome da segunda pessôa, te, e 
no segundo, sobre o sujeito, Eu, porque recae no 
mesmo pronome da primeira pessôa, me. 

O verbo pronominal, é muitas vezes, relativo, como 
se vé nestes exemplos: 

«Condôo-me de ti.» 
«Compunge-te de meus.males.>> 
N. B.-0 verbo p1'onominal, que tanto concorre para 

dar expressão e harmonia ao disc~rso, era antigamen-
, te muito mais frequente na Iingua, do que é ~qj~. 

à'~uitos verbos pronominaes portuguezes se leem a_n- -
tiquado: entre outros, vir-se, e pa,rtir-se, segur,am.en,-
te pelo equivoco a que se prestavão em sua signw­
cação. 
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VERBO ATTRIBUTIVO COM POSTO. 

Ha na lingua portugueza uma especie de, verbo 

attributivo composto, formado ordinariament6 com os 

verbos, estar, ficar, andar, ir, vir~ e o gerundio dos 

outros verbos, como, estar orando, ficar esperando, 

andar viajando, ir subindo, vit' descendo, ou ainda com 

o gerundio proprio, quando o verbo que com elle se 

combina exprime movimento, como os tres ultimos, 

andar andando, ir indo, vir vindo. 
Esta especie de verbo composto pode ser, transiti­

vo, intransitivo, relativo, reflexo e pronominal, segun­

do a natureza da significação do gerundio com que se 

compõe, como se vê nos seguintes exemplos: 

(Transitivo) «Estou escrevendo cartas.» 

(Intransitivo) (( Ficou ea,pirando >i 

(Relativo) « Andou usando de banhos. » 

(Reflexo) «Vou-me exercitando. » 

(Pronominal) « Veio se queixando.» 

Queri>m alguns grammaticos que, estar, ficar; an­

dar, ir, vir, _ sejão verbos auxiliares quando se com­

binão com os gerundios de outros verbos; mas em 

realida!.le o não são, já porque contribuindo, por meio 

de tal combinação, para exprimir a acção em movi­

mento, não perdem toda a sua fôrca de verbos attri­

butivos, como, haver e ter, quando fazem o officio de 

verbos auxiliares; já porque, a sél-o, o numero de 

taes auxiliares seria muito maior, como se observa 

dos seguintes exemplos, e de outros analogos, que 

podião ser adduzidos: 
« Vivo estudancto. ii 
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«Morreo fallando. » 
« Falta gritando.» 
« Canta trabalhando.» 
« Trabalha cantando.» 
« Pinta escrevendo.» 
«Espreve pintando.» 
« Corre passeiando. » 
«Passeia correndo.» 
«Dorme roncando.>) 
«Ronca dormindo.» 

83 

Com esta especie de verbo attributivo composto 

pode formar-se toda a sorte de verbu frequentativo, 

porque a expressão do movimento ou está ao mesmo 

tempo no verbo e no geruntlio que com elle se c11m­

bina, como em, andou dizendo, /'oi cmneçando, ou uni­

camente no ultimo, como em, ficou ~sperando, perma­

neceo trabalhando. 

N. ll.-Esta ·rórma de verllo é, como a do infinito 

pessoal, uma riqueza especial á língua portugueza, 

que leva por uma e outra grande vantagem ás lín­

guas suas analogas e a muitas outras. 

O verbo attributivo composto. conjuga-se tcimbem 

com os auxiliares, Haver e Ter, como se passa a ver. 

Fórmas do, verbn aÚributivo composto, sem os dois 
auxiliares. ) 

MOI.JO INDICATIVO, 

Presente. 

(Sou andante sendo procurante.) 

N. S,-Ando procurando. 
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Andas procurando. 
Anda procurando. 

N. P.-Andamos procurando. 
Andais procurando. 
Andão procurando. 

Preterito irnperf eito. 

N. S.-Andava procurando. 
Andavas procurando. 
Anelava procurando. 

N. P.-Anclavamos procurando. 
Andaveis procurando. 
Andavão procurando. 

Preterito perfeito. 

N. S.--Andei prowrando. 
Andaste procurando . 
Andou procurando. 

N. P.-Andámos procuraudo. 
Andastes procurando. 
Andárão procuranuo. 

Preterito mais que perfeito. 

N. S.--Andára procurando. 
Andáras procurando. 
Andára procurando. 

N. P.-Andáramos procurando. 
Andáreis procurando. 
Andárão procurando. 
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Futuro absoluto. 

N. S.-Andarei procurando. 
Andarás procurando. 
Andará procurando. 

N. P.-Andaremos procurando. 
Andareis prc:curando. 
Andaráõ prccurnndo. 

:MODO CONDICIONAL. 

Futuro. 

N. S.-Andaria prowl'ando. 
Andarias procurando. 
Andaria procurando. 

N. P.-Andariamos procurando. 
Anclarieis procnrando. 
Andarião procurando. 

1\10!.' 0 IMPERATIVO. 

Futuro~ 

N. S.-Anda tu procurando. 
N. P.-Andai vós procurando. 

MODO CONiUNCTIVO . 

Presente. 

N. S.= Ande procuranuo. 
Andes prot.:nrando . 
Ande procurando, 

~ 
J83JFJ83JL 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



86 

N. P.-Andemos procurando. 
Andeis procurando. 
Andem procurando. , 

Preterito imperfeito. 

N. S.-Andasse procurando. 
Andasses procurando. 
Andasse procurando. 

N. P.-Andassemos procurando. 
Andasseis procurando. 
Andassem procurando. 

Futuro. 

N. S.-A.ndar procurando. 
Andares procurando. 
Andar procurando. 

,N. P.-Andarmos procurando. 
Andardes procurando. 
Andarem procurando. 

MODO INFINITO IMPESSOAL. 

Presente. 

Andar procurando. 

Participio presente. 

Andando procürai1do. 
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G1Jru11clio. 

Em andando procurando. 

ParticipJo prnlerito. 

(Não tem.) 

Supino. 

Amlarlo procurando. 

MODO INFINITO PESSOAL . 

Pre. entr. . 

N. S.-Andar en procurando. 
Andares t11 procurando. 
Andar elle procurando. 

:'J. P. - Andarmos nós procurando . 
. \ ndarde:; vós procurando. 
:\111larem dles procurando. 

Fórmas duplamente compostas do, N'tfo a.uributi­
vo c()'lnpnsto, em que enlrão os auxiliares, Haver e 
Ter . 

MODO INDICATIVO. 

Preterito perfeito. 

N. S.-1 lei ou tenho andado procurando. 
N. P.-Havemos ou temos anclat.lo procurando. 

u 
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Prl'lnri/11 antrw,'11r. 

N. S.-Houve on tive andado procurando. 
~- P. - Ho11vrmos 011 tivemns a1ufarlo proc;11randl). 

Pr-i ,ri e ira F ór L11:J 

N. S.- lfavia 1111 linha andado p1·or·.11rawf11. 
N. P. - l-favia111o s 0 11 tinhamos andado promll"indn. 

~ - S. - lln11wr:1 1111 tivera a11dad11 pn1r11rand11 
N. P. - llonveramos nn tiver.1111os :i11dad11 pror11-

rando. 

F1rt111·0 imperfr•itn. 

N. S.-- llei ou tenho de ;indar procnra111l,1. 
N. P. - llavernos on temos d,· anrlar p1·ow ra11do . 

Futuro per/r.itn. 

Primeira F órm a, 

N. S. -Havrrni ou terei anelado procurando. 
N. P.-llaveremos ou teremos andado procurando. 

S egunda F órmél . 

1 S. - Haverei ou terei de andar procurando. 
·~. P.-I1 ar11 1·r mos ou lerr mos dr andar prow­

ranflo. 

~ 
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MODO C0ND1Cl0NAL. 

Futuro per/eito. 

P rimeira Fórma . 

. N. S.- Haveria ou teria audado procurando. 
N. P.-Haveriamos ou teríamos andado procurando. 

:-,egur1da F órm a . 

• 
1

• S.-llaveria ou teria de andar procurando. 
N. P.-Haveri amos ou teriamos de andar procu­

rando. 

)IU JH) CONJ U:'II CTIVU. 

Preteritu. 

N. S.-llaja ou tenha andado procurando. 
~- P. - lla,iamos ou tenhamos andado pruc.ura1Jdo. 

)fais r1ue perfeito . 

. . 

N. S. - HonVt:ssf: un tivesse andado pr'OGUl'alltlo. 
~- P. - IJ ouvcf>ise 111t'S 1)u tivessemq,.; and,1du procu­

rando. 

Fut1tro imperfeito. 

:X. S.-Baja ou lenha de andar procurando. 
N. P. - +J :ij· mos on tenham s de andar procurando . 

~ 
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Ji'ttl1tro per/'eit1J. 

Prime ira Fórmc1 . 

N. S.--Houver ou tiver andado prowrant.l.o. 

N. P.-Hoavennos ou tivermos andado procurando. 

Segunda Fórma. 

N. S.-Houver ou tiver de andar procurando. 
N. P.-llouvermos ou tivermos de andar procu­

rando. 

N. B.- Damos em sua integra as fóru1as wmpo:-.­
tas do modo conjunctivo deste verbo com os auxilia­
res, Haver, 1-:. '/'11r , nas primeiras pessóas do singu­

lar e plut'al, contra o que praticamos com us 1rnl.r11s, 

por ser elle duplamente composto e~ :.ipresenta · niais 
dilliculdade. 

VOZ PASSIVA DO VERBO TRANSITIVO. 

O -verbo attríb~~~e,sti:i sempre na fórma de ver- · 
bo activo, porque a lingua portugueza não tem f ór· 
ma de, verbo passivo; mas fórma-se a voz passiva do, 
ve~bo transitito, juntando-se, como nas línguas suas 
analogas, ao vrrbo substantivo o particípio preterito 
do, vel'bo atli' ·1, 1tiiJo , ou o a.tll·il/Jlt• 'ob esta fórma , 
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como se ve e 111 , . l111ar 1yoz act iva) , Ser onwdo 1.voz 
passiva). 

7 

CONJUGAÇ ÃO DO VER BO T RA NSITIVO APASSIVADO. 

,110110 nrnt t:ATI VO. 

Present1J. 

N. S.-Sou w ,uulu , ou lt'lllada. 

És mnadv . ou amada . 
~~ a11Úulo, ou nmoda. 

N. P. - Somos ama.cios, ou ftmadas. 

Sois amados . ou mnaclas. 
Siío amorl0.~, ou amadas. 

Prer,mrn imperfeito . 

'..\ S.- Era o,nculo, ou a111alla. 

Eras amado, ou wrnada . 

Era mnadn, ou a'lltada. 
N. P.- En11nos a,11;1/dos , oi1 amadas . 

E reis umaclns. ou ct·maclas. 
1•:l'~O r1m({c/os. ou amadas . 

Preterito pe1/eito . 

N. S.-Fui amado , on amada. 

Foste amado, ou amada. 

Foi amaclo, ou amada. 

~ 
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N. P.-Fomos arnados , ou amacias. 
Fosles amados, OLL amacias. 
Foríio amados, ou arnrtrlas . 

/Jt'et11,rito mai1; que pel'/eito. 

~. S. - Fóra mnado, ou m,wda. 
Fóras ttmado, ou amada. 
Fôra amado, ou mnada. 

~. P. - Fôramos amados, ou mnada;s. 
Fôreis amClflo1;, ou ,mwcltt;s. 
Forão rmtaàos, ou amadas. 

/?utn'l'o 11hsolutu. 

~. S.-· Serei rwwdo, ou amada. 
Serás amado, ou amacict. 
Ser..i amado, ou ttmacia. 

N. P.-Seremos arnadu;s , ou arnadas. 
Sereis amados, ou amacias. 
Serão amados , uu amacia;s. 

ll0DO CONIJlCIO 'AL 

Futuru. 

1 S. -Seria amado, ou amada. 
Serias amado, ou amada.. 
Seria amado, ou amada. 

N. P.-Seriamos amados, ou amadas. 
Serieis arnados, ou amadas. 
Serião amados, ou amadas. 
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Mllll11 IMPF.RATIVO. 

Futuro. 

N. S. - Sê tn amado, ou amada. 
N. P.-Sêfle vós amados, ou amadas. 

MODO CONJUNCTIVO. 

Presente. 

N. S.-Seja c1rnado, ou amada. 
Sejas amado , on amada. 
Seja rwwdo, ou amada. 

N. P.- Sejamos amados, on amadas. 
Sejais amados, ou amadas. 
Sejão amados, ou amadas. 

PrP.lfritn imperfeito. 

• N. S. - Fosse cnnrlllo, ou amada. 
Fosses amadn, ou amada. 
Fosse amado , 011 amada. 

N. P. - Fossemos an1a.rlos , ou mnadas. · 
Fosseis amados, ·ou amadas. 
Fossem amados, ou amadas. 

F11turn. 

\, S.-Fôr amado, ou amada. 
F,\res a11wrln. ou amacia , 
Fôr amado, 011 amada . 

~ 
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:'{. P. - Fúrnws a,mados, ou amuula.~. 

Fôrdes arnados, ou amadas. 

Fôrem amado~, on amadn.~. 

MODO IN~'INITO IMPESSOAL. 

Presente. 

Ser amnrln, ou amada. 

Partici;pin presente. 

Sendo amado, on arnarla . 

Mono l NFINITO PF.';."OAL. 

Presente. 

N. ~. - Ser eu amarln, on amado. 

Srres tn amado. 01 1 a111arla,. 

~ e r elle amado, 11u amacla. 

N. P. --Sermos nós amadns, on amadas. 

Serdes vós amar/,)s, 0 11 amadas. 

Serem clles nmarlr>s, 1111 amadas. 

• 

· N. B.- 0 participio preterito é o mesmo do, verbo 

attributivo, que se apassiva, e, neste caso, amado, 

amw.da.: porque na lingna portugueza ·e suas analogas 

o participio preterito do, 1;el'bo attributivo, que ern 

Latim pertencia ao mesmo vr.rbo com fór1rni especi~I 

passiva , Lt-m fôrça de p:irtieipio passivo. 
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Fórmas compostas do, verbo t1 ·ansitivo, apassivado, 
em que entrão os auxiliares, Haver, e, Ter. 

MODO INDICATIVO. 

Prete1·ito perfeito. 

N. S. --Hei ou tenho sido amado, ou amada. 
N. P.-Havemos ou Lemos sido amados, ou amadas. 

Prete1'ito anterior. 

N. S.-llouve ou tive sido amado, ou amada. 
N. P.-Houvemos on tivemos sido amados, ou ama­

das. 

Preterito mais que perfeito. 

P r imeira Fórm a . 

N. S.- Havia ou tinha sido arnaclo, ou amacla. 
N. P.-Haviamos ou tinhamos sido arnaclos, ou 

amadas. 

Seg, mda F ónn a , 

N. S.-Houvera ou tivera sido amado, ou amada. 
N. P.~Houveramos ou tiveramos sido amados, ou 

amadas. 

Futuro imperfeito. 

N. S. - -Hei ou tenho de ser amado, ou C1Jmada. 
N. P.--Havemos ou temos fle ser amados, ou 

· amadas. 
t4 

~ 
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Futuro perf,,ito. 

Primeira Fórma. 

N. S.-Haverei ou terei sirlo amadn, ou a1,1ada. 
N. P.-!Taveremos ou tl' remos sido amados, ou ama­

das. 

SE'gunua Fói·m a. 

N. S.-Haverei ou terei de ser amado, ou amada. 
N. P.-Haveremos ou teremos df' ser amados ou 

amadas. 

MODO COND[CW NAL 

Fnturo per(eilo. 

Prim eirn. Fó1 ·mn . 

N. S.-Haveria ou teria sido amado ou amada . 
N. P.-Haveriamos ou ler·arnos sido amados ou 

amadas. 

S 0gL1nda Fó1·ma . 

N. S.--IJaveria ou teria de ser cunado ou amada. 
N. P. - Haveriamos ou lr.riamos de ser amados ou 

amadas. 

~IODO INFINlTO IMl'ESSOA L, 

Presente. 

Haver ou ter siuo amado ou amada. 
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Particípio preterito composto. 

Havendo ou tendo-sido amado ou amada. 

Futuro. 

Haver ou ter de ser amado ou amada. 

Participio futit1 ·0 composto. 

Havendo ou tendo de ser amado ou amada. 

:mrno INFINITO PE SSOAL . 

Pi ·eterito. 

N. S.-Haver ou ter eu sido amado ou amada. 
N. P .-Havermos ou termos nós sido rtmados ou 

amadas. 

Fittitru. 

N. S.-Haver ou ter eu de ser amado ou amada. 
N. P.--Havermos on termos nós ele ser amados ou 

amrulr1s. 

N. B.-Os tem1Jos compostos do conjunctivo formão­
se como os do indicativo: o preterito perfeito, o pre-

, terito mais que perfeito, e a primeira fórma do futu­
ro, combinando-se os auxiliares, flaver , e, Ter, e o 
Supino do, verbo Se1' , ((sido>i, com o par'licipio do, 
amar, «amado, amada», como ~e vê nas primeiras 
pessôas do referidos tempos em ordem successiva, 

~ 
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«Haja ou Lenha sido anuido ou amada»; «Houvesse 
ou tivesse sido amado ou amada»; «Honver on tiver 
sido amado ou ar,W,da»: a segunda fórma do futnro , 
combinando-se os auxiliares e o infinito do verbo, Ser, 

com o sobredito particípio do verbo, Amar, como se 
vê na primeira pessoa do mesmo tempo, «Houver ou 
tiver de ser amado, ou amadci.>> 

O verbo substantivo, que os gl'ammatit.:os chamão 
n'este caso, verbo auxiliw·, ainda o é menos que, 
estar, ficar , andar, ir, vii ·, quando se combinão com 
o gerundio de ontros verbos, porque está corno em 
qualquer outro caso exprimindo a alfil'mação, e nada 
perde de sua fôl'ça, como aco ntece com, Haver, e, 
Ter, quanuu se convertem em auxiliares. <1Sou ama­
do », é uma proposição, na qual u verbo, sou, é o nexo 
ou cópula que une o attributo, ama.elo , ao sujeito oc­
cultu, eu. 

Assim a passividade es tá unicamen te no !Jarticipio, 
amailo, quando digo, son ama.cio; como a actividade 
unica mente no particípio alatinado, amante, quando 
digo, amo, que é o mesmo que, sou amante. 

N. B.-Esta maneira de apassivar o, verbo attribu­

tivo, rn r.nos no que se refere aos tempos compostos 
com os auxi liares, Havei', e Ter, adoptou-a o Portu­

guez, bem como os idiomas seus analogos da segun­
da maneira por que os Latinos apassivavão o mesmo 
verbo, os quaes tanto dizião, com fórma especial pas­
siva, «Amon, Sou amacio, ou amacta, como, á ma­
neira portugueza, italiana, hespanhola e fl'arn:eza, 
c< Sum amatus, amata», Sou amado ou amada, com a 
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simples adclição Ja fórma neutra , mnatmn, que não 
temos. 

Ha ainda na lingua porluguez:i oulra fórma de 
apassivar o, verbo transitivo, nas terce iras pessoas do 
singular e plural, dando-llie por complemento dire­
cto apparente o pronom<), se , quando o sujeito da 
proposição é cousa, e não pessôa propriamente dila , 
como se vé em, «A obra fez-se,>) «Celebrou-se a festa.» 

Fórmas simples do, 1Jerbo transitivo , apassivado 
unicamenle nas terceiras pessoas: 

:\IODO lNDICATlVO. 

Presente. 

N. S.-Faz-se (é feito ou feita). 
N. P.-Fazem-se. ') 

Preterito imperfeito. 

N. S.-Fazia-se. 
N. P.-Fazião-se. 

P·reterito perfeito . 

N. S.-Fez-se. 
N · P, -Fizerão-se . 

. Preterito ma,is que perfeito. 

N, S.-Fizera-sc . 
N. P.-Fizerão-se. 

~ 
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Futuro absoluto. 

N. S. - Se fará, ou far-se-lia. 
N. P.-Se farão, ou far-se-hão . 

MODO CONDICIONA L. 

Futuro. 

N. S.- Se faria, ou far-se- llia. 
N. P.-Se farião , ou far-se-hião. 

MODO CONJUNCTIVO . 

Presente. 

N. S.-Faça-se. 
N. P.-Fação-se. 

P reterito imperfeito. 

N, S.-Fizesse-se, ou se fize8se. 
N. P.-Fizessem-se, ou se fizessem. 

Fuiuro. 

N. S.-Fizer-se, ou se flzer. 
N. P.-Fizerem-se, ou se fizerem . 

" 11 1)() INFINITO IMPESSOAL. 

Fazer-se. 

Participio presente. 

Fazendo-se. 
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Gerunclio. 

Em fazendo-se. 

MODO 10/FlNlTO PESSOAL. 

Presente. 

N. S.-Fazer-se. 
N. P.-Fazerem-se. 

N. B.-Na segulllla fórma do futuro do indicativo 
e do concl icional in terca la-se o pronome, se, no verbo; 
pois, «Far-se-ha, far-se-h ia>i, é o mesmo que, ((Ha de 
se fazer nu fazer-se, Havia de se fazer ou fazer-se», e, 
em ultima anMyse, e< Se fará, se faria.» Nos mais tempos 
do indicativo, ou conjunctivo, ou inflnito, tanto se 
pode coll ocar o pronome se, antes como depois: faz-se, 
ou se faz; faça-se, ou se faça; fazer-se, ou se fazer. 

Fórmas compo1:,tas do, verbo transitivo . apassivado 
unicamrnte nas tcrcr ir:1 s pessôas. 

MODO INDICATIVO, 

Prnterito perfeito. 

N. S.-Ha-se ou trrn -se feito. 
N. P, - Hão-se ou te,·m-se feito. 

~ 
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Preterito anterior . 

N. S.-Houve-se ou teve-se feito . 
. N. P.-Houverão-se ou tiverão-se feito, 

Preterito mais que perfeito. 

Primeira fórmu . 

N. S.-Havia-se ou tinha-se feito. 
N. P.-Havião-se ou tinhão-se feito. 

::3eg und a rórmu, 

N. S.-Houvera-se ou tivera-se feito. 
N. P.-Houverão-se ou tivcrão-se feito. 

Futuro imperfeito. 

N. S.-Ha-se ou tem-se de fazer. 
N. P.-Hão-se ou teem-se de fazer . 

. Futuro perfeito . 

Primei nt fórm Ft 

N. S.- Se haverá ou s<' ten\, haver-se-ha ou ter-se­
ba feito. 

N. P.-Se haverão ou se terão, haver-se-hão ou ter· 
se-hão feito. 

:5egnntla J"órma . 

N. S.-Se h:iverá ou se terá, haver-se-ha ou ter-se· 
ha de fazer. 

N. P,--Se haverão ou 8e terão, haver-se-hão 0u ter· 
se-hão de fazer. ---
~ 
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MOD O CONDICIONAL. 

Futuro perfeito. 

Primeira Fórma. 

N. S.- Se haveria ou se teria , haver-se-hia ou Ler­
se-hia feito. 

N. P.- Se haverião ou se terião, haver-se-hião ou 
t(' r-se-hi ão feito. 

:Segunda Fórma. 

N. S.-Se haveria ou se Leri a, haver-se-hia ou ter­
se-hia de fa zer. 

N. P. -,- Se haveri~o ou se teri ão, havrr-se-ltião ou 
ter-se-hião de fazer. 

MODO INl<INITO lM PgSSOAL. 

Preterito. 

Haver-se 0 11 ter-se feito. 

Pa1'ticipio preterüo cornposto. 

Havendo-se ou teudo-se feito . 

MODO INFINITO PESSOAL. 

N. S.-Haver-se ou ter-se feHo. 
N. P.-Haverein-se ou terem-se feito. 

N. B.- Os tempos compostos do modo conjunctivo 
formão-se como os do indica tivo: o pre terito propria-

15 
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mente dito, o preterito mais qu e perfeito, e a primei­
ra fórma do futuro, com os auxiliares, Haver, e, Ter, 

o pronome, se, e o supino do verbo, Fazer, c<feito)), 

como se vê nas terceiras pessi>as do singular dos re­
feridos tempos em ordem succcssiva , <d-laja-se ou te­
nlia-se feito; Houvesse-se ou tiv1•sse-se feito; Houver-se 
ou tiver-se feito »: a segunda forma do futuro, com os 
referidos auxiliares e pronomr., e o infinito do verbo, 
Fazer, como se vé na terceira pcssôa do singular do 

· mesmo tempo, « Houver-se ou tiver-se <.l e fazer». 
Ha ainda na língua portugneza outra maueira de 

apassivar o, verbo transitivo, l'ormantlo uma especie 
de verbo composto com o verbo, Estar, o gernnd io do 
verbo, Ser, e o particípio do verbo que se apassiva. 

Exemplos: 
«Estou sendo felicitado.» 
c<Es tás sendo accomrnettido. >) 

«Está sendo illudido.» 
« Estamos sendo enganados .>) 
«Estais sendo defendidos.» 
e< Estão sendo punidos'. >) 
Com o verbo composto por esta fórma na voz pas­

siva se exprime a paixão em movimento, assim como 
com o verbo composto com O gerundio na voz activa 
se representa a acção em movimento. 

N. B.-A língua portugueza, que é de toclas as mo­
dernas a mais rica em fórmas verbaes, tem lambem 

· outra manei ra de apassivar o verbo attr ibutivo unica­

mente na terceira pessôa do singular, de que logo me 

occupare1. 
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VOZ MEDIA OU REFLEXA. 

A voz media ou reflexa é uma especie de voz en­
tre a voz activa e a passiva. Diz-se que o, verbo attri­
butivo, está na voz media ou reflexa, quando é ou 
simplesmente, reflexo, ou, re/lea,o p1'onominat. No pri­
meiro caso, o verbo não dá logar á conjugação alguma 
especial, porque é accidentalmente, reflexo; no segun­
do, sim, porque o é sempre, ou se conjuga habitual­
mente com o mesmo pronome que representa o su­
jeito. 

Fórmas simples do, verbo reflexo pronominai. 

MODO INDICATIVO. 

Presente. 

N. S.-Eu me condôo-Eu sou condoente a mim. 
Tu te condóes-Tu és condoente a ti. 
Etle se condóe-Elle é condoente a si. 

N. P.-Nós nos condoemos-Nós somos condoen­
tes a nós. 
Vós vos condoeis-Vós sois condoentes a vós. 
Elles se conclóem-Etles são condoentes a si. 

Preterüo imperfeito. 

N. S.-Eu me condoía. 
Tzt te condoías. 
EUe se condoía. 
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N. P.-Nós nos condoíamos. 
Vós vos condoíeis. 
Elles se condoíão. 

Preterito perfeito. 

N. S.-Eu rne condoí. 
Tu te condoeste. 
Elle se condoêo. 

N. P.-Nós nos condoemos. 
Vós vos condoestes. 
Elles se condoerão. 

Preterilo ·mais que perfeito. 

N. S.- Eu 'nte condoera . 
Tu t1• condoeras. 
Elle se condoêra. 

N. P.-Nós nos condoêramos. 
Vós vos condoêreis. 
Elles se condoerão. 

Futuro ábsoluto . 

N. s.-Eu rne condoerei. 
Tu te condoerás. 
Elle se condoerá. 

N. P. --Nó~ nos condoeremos. 
Vós vos condoereis. 
Elles . e condoeráõ. 
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MODO CONDICIONAL. 

Futuro. 

N. S.-Eu me condoeria. 
Tu te condoerias . 
Elle se condoeria. 

N. P.-Nós nos condoeríamos. 
Vós vos condoerieis. 
Elles se condoerião. 

MODO IMPERATIVO . 

Futuro . 

N. S.-Condóe-te tu. 
N. P.-Condoei-vos vós. 

MOD O Cüi'IJIJNCTIVO. 

Presen te. 

N. S.--Eu rne condôa. 
Tu te condôas. 
Elle se condôa. 

N. P.-Nós nos condoàmos. 
Vós vos condoais. 
Elle se condôão. 

P reteritv impe1 feito. 

· S.-1¾u me condoesse. 
Tu te condoesses. 
Elle se condoesse, 

~ 
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N. P.-Nós nos conctoessemos. 
Vós vos condoesseis. 
Elles se 1.;ondoessem. 

Futurn . 

N. S.-Eu me condoer. 
Tu te condoeres. 
Elle se co ndoer. 

N. P.-Nó.s nos condoermos. 
Vós vos condoerdes. 
Elles se condoerem. 

MODU INFINITO IMPi,SSOAL . 

Presente. 

Condoer-se. 

Participio presente. 

Condoendo-se. 

Gerundio . 

Em condoendo-se. 

~IODO INF INITO Pi,SSOAL . 

Presente. 

N. S.- Condoer-me eu. 
Condoeres-te tu. 
Conrloer-se etle. 

N. P.-Condoermos-nos nós. 
Condoerdes-vos vós. 
Condoerem ,se elles. 

~ 
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N. R. -Os tempos compostos d'este verbo formão­
.~e, como os do verbo apassivttdo, nas terceiras pes­
~as, com o pronome, se, quando tem por sujeito cou­"'ª· com a unica differença de se lhe dar por comple­
mento directo ou objectivo apparente os pronomes, me, 
e, te, na primeira e segunda pessôa do singular, e os 

~ ronomes, ·nos, e, vos, na primeira e segunda çlo plu­
_nl, como se vê no preterito perfeito composto do 
~odo indicativo , <(Eu rne hei ou tenho condoído, tu te 
·~as ou tens eondoíclo, elle se ha ou tem condoído., nós 

' 

nos havemos ou temos cmuloido, vós vos haveis ou 
tendes condoído, elles se hão ou leem condoído.>> 
~-~o verbo attributivo, divide-se ainda em, regular , 
irregular, defectivo, e unipessoal. , 

., .,. .. . 

' VERBO REGULAR. 

Chama-se, regular, o verbo que em Lodos os seus 
modos, tempos e pessôas se conforma com o paradi­
gma das tres conjugações, representado por, Amar, 
Mover, Unir, ou outros verbos que cl'elles não discre­
pão em cousa alguma, como , por exemplo, Cantar , 
Ceder, llludir, &. 

VER130 IRREGULAR . 

Chama-se, irregular, o verbo que em todos os seus 
tnodos, tempos e pessôas se aparta do paradigma so­
bredito, como, Pór, e seus compostos, ou somente 

~ 
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em algum dos sens tempos e pessôas, como, Pedir, 

Fazer, Dizer, &. N'este ultimo caso consiste apenas a 
irregularidade em apartar-se o verbo da radical ou 

iarz. 
Sirva de exemplo, Pedir, cuja radical ou raiz é 

Ped: 

«Presente do indicativo. 

N. S.--Peço, pedes, pede. 
N. P.-Pedímos. pedís, pedem.» 

«Presente do conjunctivo. 

N. S. --· Peça, peças, peça. 
N. P. -Peçamos, peçais, peção. » 

A irregularidade n'este verbo está, como se vê, 
unicamente na primeira pessôa do presente do indi­

cativo e no preser:ite do conjunclivo, que se apartão 
da raiz, Ped; pois, em todos os tempos e pessôas que 
seguem a raiz, é elle regu lar. 

N. B.-Esle verbo fazia antigamente na primeira 
pessôa do presente do indicativo, «Pido» ; no presente 
do conjunctivo, « Pida,, pidas, pida, pidarnos, pidais, 

pidâo» ; e era regular. assim como outros que depois 

se convertêrão em irregulares, porque com leve dif· 
ferença orthographica se escrevia , Pirlir. 
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VERBO DEFECTIVO. 

Cbama-se, llefectivo, o verbo a que faltão alguns 
terupos e pessôas, como, por exemplo, Feder; pois 
não se diz na primeira pessôa do presente do indica­
tivo, fedo, nem no presente do conjunctivo, feda, fe­
das, feda, &. mas ou, cheiro mal, ou, estou fedendo &:. 
Todo verbo 011 propriamente, uni7JPssoal, 011 t.omad9 
como tal em r.asos especiaes , é por sna natureza , de­
fectivo. 

N. B. - Na lingna portugueza, a maiíi rica em fór­
mas verbaes das que fallão hoje os povos cultos, é 
rarissimo o verbo, defectivo, pois alem do caso acima 
não nos occorre outro: ao passo que no Latim, é até 
no Francez, é frequentissimo este verbo. Ainda assim 
0 povo baixo suppre as pessôas que faltão do verbo, 
feder, dizendo, feço; feça, feças, feça. feçamog, &:: o 
que não é usado pela gente culta. 

VERBO UNIPESSOAL. 

Chama-se, -unipessoal, o verbo que só tem a terceira 
pessôa do singular. O verbo attributivo pode ser, 

' itnipessoat, de duas maneiras: ou em forma activa, · 
como, chove, venta, troveja, gea; ou em fórma apassi­
vada, como, vive-se, falta.se, canta-se, carne-se. O pri· 
meiro 13 o, verbo unipessoal; propriamente dito: o se­
gundo, o verbo pessoal convertido em, unipessoal, 

t6 
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É propriedade du. verbo wúpe~soat, conter em si 

o sujeito e o attributo, de modo que com uma só pa­

lavra se fórma proposição quando o verbo está na voz 

activa, ou com lluas, quando está na passiva: por 

quanto, chove, é o mesmo que, «ha ou cabe chuva»; 

venta, o mesmo que. «ba ou sibila vento»; troveja, o 

mesmo que; rcba ou rebôa trovão»; gea, o mesmo 

que, «existe ou cabe geada»; vive-se, vale tanto como, 

e<existe ou dá-se o viver ou a vida»; falta-se, tanto 

como, r<ex iste ou ouve-se o fallar a falla»; canta-se, 

tanto como, «existe ou sôa o cantar ou _o mnto»; co­

me-se, tanto como, ((dá-se ou tem cabimento o comer 

ou a comida»; ou resolvendo-se a proposição por esta 

outra maneira mais simples, eco viver-se, o faltar-se, o 

cantar-se, o comer-se, existe, on tem cabimento.» 

Este segundo modo de converter em, unipessoal, o 

verbo pessoal, é ainda uma maneira que possue a 

lingua portugueza de apassivar o, verbo allributivo, 

unicamente na terceira pessôa do singular; pois vi­

ve-se, corre-se, escreve-se, é justamente o equivalente 

dos verbos unipessoaes latinos com .fónna passiva. 

vivitur, curritur, scribitur. 

O verbo, pêza-me, que se conjuga só na terceira 

pessôa do singular, e sempre com o pronome pessoal, 

é igua;mente um verdadeiro verbo unipessoal, porque 

tem o sujeito e o attributo incluídos em si, como se 

vê n'este exemplo: 
«Pêza-me de haver peccado», que vale tanto cômo, 

«o pezar de haver peccado 111P possue, ou se apodera 

de mim». 
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:\'.. B.-Aqui o verbo conjugado com o pronome 
está na voz média ou rr,tlexa, como já em outro logar 
expliquei. 

O mesmu verl.Jo pessoal na fórma activa se uniper­
sonalisa algumas vezes, como se vê. rm, r·mn'em, cum­
pre, impo1'ta, reteva. N' este caso porem .LO ma simples-
1nen1.e a fórma, e não q caracter do verbo uoipesso­
al, porque 11ii'o traz o sujeito incluído em si, como, 
ch0t>P, relcimp(ia, mas tem ordinariamente por su_jeito 
alguma proposição. 

Exemplos: 
«Convem que estudes,). 
<< Cumpre que sejas vi1'tuoso». 
«Importa partú- cedoi>. 
<<Releva segnires II caminho rnais curto». 
O verbo unipessoal. converte-se lambem em pessoal, 

4uancto se toma em sentido figurado. como se obser­
va nos seguintes exemplos: 

« Chovi'ão-lhe as desgraças uma sobre outra >) . 
« T1·ovejas na voz n. 

Ha na lingua portugueza um, verbo unipessoal, que 
se emprega quasi sempre com sujeito occulto, o ver­
?º· llaver, com a significação de, existfr. f~ste sujeito 
e de ordinario, numero, classe, especie, quantidade, 

' espaço, periodo , como se vê nos, seguintes exemplos: 
«Ha homens extraordinarios; isto é, numero, elas­

.se, especie de homens». 
«lfa dia::. que n:ío te tenho visto: isto r. m.ttnern, 

f/UO,ntidrJ.,de dP a·,, J;, Si>. 

( 
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«/la lempos bem calamitosos; isto é, espaço, pe­

riodo de tempos >). 
N. B.- 0 emprego d'este verbo com suje1to occul­

to é um dos idiotismos da língua, assim como o é 

tambem o do infinito pessoal , e o do verbo compos­

to com o gerundio. 
Formas simples do 1,aho ,mip1~~.~oot. Haver. 

\I ODO 1 ºDJCATIVO. 

Pre~eute. 

Ha (é h@P:nte. ou existente) . 

Pretel"ito imper/iiito. 

Ha via . 

Pretel'io perfeiln . 

Honve. 

,.,retP.'rito mais qu13 perfeiu, . 

H1,uvera. 

Fnturn absoluto. 

Haverá. 

llODO CONU IClONAL. 

F11turn . 

Haveria. 
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MODO CO 'JUNCTIVO. 

Presente. 

Haja. 

Preterito imperfeitn . 

Houvesse. 

Futun 1. 

Houver. 

MODO I f' l ITO. 

Prnsente. 

Haver . 

Participio pl'l!sen lP. 

Haveuflo. 

Supino. 

Havido. 

Formas wmpostas do mesmo verbo. 

l!O llO INDICATIVO . 

Preterito per f'eitn. 

Ha ou tem havido. 

Preterito amterio, . 

Houve on teYe hai,ido. 

~ 
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Preterito mais que perfeito. 

Primeira fórma. 

Havia ou tinha havido. 

$egundc\ fórma 

Hvouera ou tivera havii./11. 

/l'n luro ir1111erfi>itn. 

H a ou te 111 dr• h"-'"'1r. 

/<'1tl1tru perfeito. 

Primeira fórma . 

Haverá ou Ler;i havúJ,o. 

$ ogund" ror m,,. 

Haverá ou tel'ú de haver. 

MODO Cf)N.OICIONAL. 

P ,cu;n eir a {qr:{I).a . 

Haveria ou teria havidu. 

Haveria ou leria de haver . 
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/>reterito. 

Haja ou teuha havido. 

Preterün mais que per/'eíto. 

Houvesse on live~se havida . 

/i'uturo. 

Prirnei1' a fórm«. 

Mnuv1•r íffl livr.r havido. 

8 e g unda tô rm" . 

lfouvr.r ou tiver de haver. 

MODO lNFINITO. 

Preteri to. 

Haver 011 ter li,widu. 

Participio preteritn . 

Havendo ou lPndo havido. 

Particípio futuro. 

Havendo ou tendo de hav11r. 

N. B.-Este verbo não vem, como souhão alguns 
grammaticos, de, Habeo, latino, que nunca foi tomado 
em tal accepção, mas do verbo francez, !/ havofr, qw· 
tem a mesma significação e emprego, lJne o verbo 
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portuguez, 1~um ;i unica flifferença de vir acomvanha­

do do pronome inclelinido, it, que indica o verdadeiro 

sujeito occulto, nontbre, espéce, qua11tité &. 

Os nossos classico.s costumão as vezes juntar Lam­

bem a este verbo a parlicula, ou adverbio, hi, ahi; o 

que aconte0e ordinariamente quando elle vem com 

sujeito expresso, por exemplo: 
<1Não ha hi homem». 
«Não ha ahi consa ». 

ACCESSORIOS DO VERBO. 

PAHTICIPIO PHESENTE. 

O participio presente, ou, activo, elo verbo attribu· 

tivo exprime a acção na actualidade.' Na liugua portu· 

gueza é este participio um adjectivo invariavel no sin­

gular e plurar com a terminação em, ando, endo, indo. 

no verbo regular da 1ª, 2ª e :3ª conjugação; e ern, 

nndo , no verbo irregular, p(k, e seus compostos, como, 

amando, de amar; movendo, de mover; unindo, de 

unir; pondo, de pôr. Ê, transitivo, ou intransitivo, 

segundo a natureza da significação do verbo d'onde 

nas~e, e forma- se eom elle a proposição chamada, par· 

ticipio. 
Exemplos: 
«Reinando Priamo, foi destro.ida Troia; isto é, sendo 

Priamo reinante». 
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((Adndnistrando os reis justiça por si e pelos que 
governão cm seu nome, são os povos felizes; isto é, 
senlln os reis administrantes justiça, & ». 

No primeiro exemplo, o participio, 1·einando, é in­
transitivo, porque a acção exercida pelo sujeito, Pria­
mo, fica n 'elle proprio: no segundo, o particípio, 
administrnnclo, é transitivo, porque a acção exercida 
pelo sujeito, reis, passa ao sujeito diverso., justiça, em 
que se emprega. 

N. B.-- 0 participio presente, do verbo substantivo 
em que se resolve o uo verbo attributivo, lixprirne 
unicamente a affirmação . na actualidadc. É um sim~ 
plrs accessorio verbal sem caracter de aujectivo, por 
que vem sempre, como o verbo d'onde nasce, sepa-­
rado do allributo, que communica tal caracter ao par­
licipio do verbo attributivo. Exemplo: 

(( Sendo/ Consul Cícero, foi debellada a conjuração 
de Catilina». 

N'este exemplo, Comul, substantivo tomauo adje­
ctivamente, é o altributo da proposição particípio, cujo 
sujeito é, Cicel'u. 

Reinando Priamo, vale tanto como, «Quando rei­
nava Priamo, ou em quanto reinava Priamo, e como 
reinasse Priamo»; proposições do modo indicativo e 

, conjuuctivo, em que se resolve a do particípio. 
Assim a differença que existe entre o particípio 

presente ou activo e o attributo incluído no verbo, é 
a expressão da circumstancia de tempo em relação á 
acção que se pratica , ou transmitte, resiuindo a affir· · 
mação no particípio do verbo substantivo, que se com· 

li 
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bina com o attributo para formar o do attributivo. 

A differença de fórma entre este particípio e aquel­

le attributo, quando destacado <lo verbo, contra o 

que se observa no Latim, ou língua mãe, provém de · 

haver sido substitui<lo no Portuguez, como já expli­

quei, o primitivo particípio em ante, ente, inte, pelo 

em , ando, endo , indo, sendo que, ondo, é uma con­

tracção de, oendo. 
N. B.--Esta nova fórma que nos veio provavelmen· 

te do rrancez, assim como o verbo unipessoal, Haver, 

tem sido occasião de alguns grammaticos modernos 

confnmlirem o mencionado participio activo com o 

gerundio , que, não obstante assemelhar-se-lhe, se 

distingue todavia d'elle por sua natureza e em(Jrêgo. 

PARTICIPIO PRETERITO. 

O particípio preterito, 011, passivo, do verbo attri­

bntivo exprime a acção recehida, o que já leva em si 

a id éa de anterioridade. É um adjectivo com duas ter­

min~ções para o singular e duas para o plural, femi­

ni11 a e masculina: como, amado, amada,, arnados, ama­

das, de amar; ·movido, movida, movidos, movidas, de 

mover; uuülo, unida, unidos, unidas, de unir; posto, 

posta, posto:;, po:-:ta.s de pór irregul ar. Tambcm se 

fórma com elle proposição participio, subentendendo-se 

o particípio prcterito composto do verbo substantivo, 

tendo sidn. Exemplll: 
«Acabada, a pn'ilil:a, mandou Locar a investir; isto 

é, tendo sido acaúada a prática» . 
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Tendo sido acabada a prática_. é o mesmo que, 
(<depois que a prática foi ou teve sido acabada, e como 
quer que a prática f asse ou tive.~se sido acabada»; pro ­
posições do modo indicativo e con,iunctivo. em que se 
resolve a do participio. 
-Assim a differença que ex.iste enLre o particípio 

preterüo passivo, e o acUectivo atlributivo ou qualifi­
cativo, é a expressão da circumstancia de tempo em 
relação á acção recebida, transmitlida &, residindo a 
afJirmação no partJcipio preterito do verbo substanti­
vo que com elle primordialmente se confundio, e hoje 
se não distingue. 

COMPOSTO . 

Com o participio presente dos auxiliares, Haver, e, 
1'er, e o supino tlo verbo attributivo, fórma-se o par­
ticípio pretcrito composto, havendo ou tenrlo amado, 
movido, unido, poslo. 

Este participio, que é, intransitivo, ou, trnnsitivo, 
segundo a n,1tureza da significação do verbo 1l'onde 
nasce, é um v1·rtladeiro p:irticipio pruterito activo, 
POl'que exprime simplesmente a acç;io na anteriorida-

, de, sem envolver idéa de passividade. 
N. B.-É muito para notar que os grammaticos não 

costumem a fazer es ta distincç.iio, que ali ,is salta aos 
olhos. 
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PARTICIPIO FUTURO, 

Com o participio presente dos mencionados auxi lia­

res, e o infinito do verbo altributivo, fórma-se o par­

ticípio futuro, havendo ou tendo de amar, mover, unir, 

pôr. 
Este participio, que exp~ime simplesmente a acção 

por fazer, é lambem um particípio act ivo. 

N. B.--Alguns verbos portuguezes conservárão o 

equivalente do participio futuro simples dos latinos 

na tórma activa . Taes são por exemplo: Vir, que faz, 

vindouro, vindoura, de venturus, a, um; "fl.Jorrer, que 

faz, morredouro, morredoura, de moritnrus, a, um; 

Perecer, que faz, perecedouro, perecedoura, de peritu­

rus, a, um. 

GERUNDIO. 

O gerundío, nome-verbo invariavel, com o caracter 

de subsL ntivo, exprime a acção actna l de wma certa 

maneirn, cumo: em amanhecendo, ern faltando. Vem 

do ilhh1ivo do gerundio latino, wja fôrça conserva, e 

liga-se a um termo antecedente pela preposição, em, 

quasi sempre occulta. É, intransitivo, ou, tra;nsilivo, 

segundo a natureza da significação do verbo, d'onde 

nasce. 
Exemplos das principaes circurnstandas expressas 

pelo gerundio: 
(Tempo) « Em amanhecendo , poz-se logo a cami-
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nho; isto é, ao amanhecer, na occasião de amanhecer». 
(Modo) «Entrou na praça , caracolando ou em cara­

colando; isto é, ci caracolan. 
(Causa) «Alcançou a paz elo espírito, omndo ou em 

orando a Deus; isto é, com orar ou por orar» . 
N. B -Os nossos classicos tambem li gão ás vezes 

o gerundio ao termo antecrdente com a preposição , 
entre, como, entre fallcmdo, isto é, entre faltar. Azu­
ra,ra, escriptor dos mais antigos, disse, sem fazendo, 
isto é, sem fazer. 

Confundir o gernndio com o particípio presente 
com que se fórma proposição, como fazem alguns mo­
dernos grammaticos, é desconhecer-lhe a origem, na­
tureza ; e serventia. 

No primeiro exemplo citado, si, em vez de dizer­
mos, «Em amanhecendo, poz-se logo a .caminho)), dis­
sessemos, cc Em amanhecendo o dia)), te riamos, não 
um gerundio, mas uma proposição particípio, cujo su­
jeito seria, o dia, verbo. sendo, attributo, amanh~cente, 
ligada á de que é dependencia , não só pelo particípio 
como acontece com es ta especie de proposição, mas 
ainda por uma preposição, como se verifica na mór 
parte das proposições infinitivas. 

N. B.--Em Latim o gerundi·o é o in!in ito do verbo 
, declinaclo, um verdadeiro nome-verbo, qne exp rime, 

como entre nós, a acção actual, e a mesma acção por 
fazer, como se vó em, cc Pugnanclum esl)) , que va le 
ta~to, como, «Ha-se ou tem-se de pelejar>). O que 
nos fazemos com o infinitivo e as preposiçõe , fazião 
08 Latinos com o gerundio. O 



SUPINO. 

O supino, especie de nome substantivo invariavel, 

exprime a acção anteriol' na voz aeLiva. Assume lam­

bem esta parte da oração fôrça de verbo, como no 

Latim; mas em Portuguez só tem emprego nos tem­

pos compostos do verbo, fol'mado com os auxiliares, 

Haver, e, Ter, como se vê em, hei ou tenho fallado, 

has ou tens escripto, ha ou tem polido, havendo ou 

tendo dito. 

CONJUNCÇÃO. 

Conjuncção, é uma parte invariavel da oração que 

liga uma palavra á outra, uma proposição á outra, um 

sentido a outro, ou um termo antecedente a outro con­

sequente, como se vê em, ,e Eu ditarei e tu escreverás ». 

Vem esta palavra liame do verbo latino, conjungere, 

que quer dizer, unir com, ou propriamente, conjun­

ctar. 
A conjuncção, on liga , aproximando simplesmente 

os termos, como, «Desejo, mas temo» ; ou liga , su­

bordinando um termo a outro, e influindo no modo 

do verb;J do segundo, como, «Desejo, bem que tema». 

D'alli a sua divisão em, conjuncção de primeira classe 

ou de aproximação, e conjuncção de segunda classe 

ou ele subm·dinação. 



CONJUNCÇÃO DE PRIMEIRA CLASSE. 

Chama-se, cnnjuncrão de primeira classe ou de apro­
ximaçãtJ, a que li ga simplesmente os termos, sem 
fazpl~os ,tependen tes nm do outro, nem exercer n'el­
les influencia algun1a . 

A c,.,.,~juucçào de primeira classe, subdivide-se ain­
da e111, conj11ncção, que liga palavras, proposições e 
senticlos, e, c:m1jnncçã,I), lJUe liga unicamente propo­
sições e senticlos. 

Eis as principal's cllnjuni;ções de ap,:_uximação da 
primeira cspccie: E, nem, mas, porém, ou, tambem , 
agora ou ora (repe tido), jci (repetido). 

Exemplos tlc•sta especie de conjuncção ligando pala · vras: Q 

~Pedro e .loão» . 
(( Rico ou pobre )) . 
11 Formusa, mas altivai>. 
<1 Ora um, ora oulrn i>. 
Exemplos da mesma especie de conju11cçfio, ligan­do proposições: · 
11 l:11cgou hontem, e partio hoje» . 
<<Não vei::i, nem virá». 

, (( FaUou muito, mas nada · concluio». 
Exemples da mesma especie de conjuucção, ligan­do sc•ntidos: 

((Chovêo quasi tres dias continuos, de modo que 
os can!inhos ~e tnrn:í rJo intransitaveis. Tivemos po· 
rém no l<> rceiro uma boa noite de luar ,> . 
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«O medo faz mais tyrannos que a ambição, diz um 

sabio moralista. E a licção da historia o confirma». 

N. Il.-D'esta especie de conjuncções chamão os 

grammaticos, copulativas: e, nem, tambem, adversati- · 

vas: mas, porem; di~junctivas: ou, nem (repetido), ora, 

já (repetidos). Ora, contracção de agora, quando vem 

só, é conjuncção de aproximação da segunda especie, 

e em muitos casos adverbio; agora, e já . não repeti­

dos, são adverbios. Ha ainda outras partes da oração 

que servem de conjuncções desta ordem, como, quer, 

(repetido), seja (repetido). 

Formão-se lambem locuções conjunctivas da mes­

ma m1tureza, como: não só, mas tambem, ou mas ain­

da, ou corno tambem &. 

Eis as principaes conjuncções de aproximação da 

segunda especie: Depois, d'ahi, assim, pois, logo, ora, 

demais, emfi,m, finalmente, por isso, por conseguinte, 

conseguintemente,portanto, entretanto, no entanto, n'este 

interim, n'este cornenos, n'estes entrementes, comtudo, 

todavia~ 11ão obstante, bem assim, outro sim. 

Exemplo desta especie de conjuncção, ligando pro· 

posições: 
«A virtude é adoravel; ora a charidade é virtude, 

logo a charidade é adoravel». t) 

Exemplo da mesma especie de conjuncção, ligando 

sentidos: 
«Todos sabemos que a morte é consequencia ine• 

vitavel da natureza humana. Entretanto não uos pre· 

paramos para a morte, que quasi sempre nos apanha 

desapercebidos». 

~ 
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N. B.--Desta especie de conjuncções chamão os 
grammaticos, continuativas: Depois, d'ahi, demais, no 
entanto, e suas analogas; conclusivas: assim, logo,por- . 
tanto, por isso, conseguintemente, e suas analogas. 

Em nenhum dos exemplos acima citados a conjunc­
ção faz um termo dependente do outro, ou exerce 
n'elles intluencia alguma; pois em, (< Pedro e João». 
aproxima somente uma palavra á outra; em «Fallou 
muito, mas nada concluio», uma proposição á outra; 
em « Todos sabemos que a morl.e é consequencia inevi­
tavel da natureza humana. Entretanto não nos prepa­
ramos para a rnorte, que quasi sempre· nos apanha de­
sapercebidos»' um sentido a outro; e assim nos mais. 

u 

,CONJUNCÇÃO DE SEGUNDA CLASSE, 

Chama-se, conjuncção âe segunda cla,5se ou de su• 
bordina,ção, a que liga os termos, subordinando um 
ao outro, e influindo no modo do verbo do segundo, 
ou ainda sem influir. 

Eis as principaes conjuncções d'esta especie: Como, 
quando, si, como si, sinào, em qi~anto, com quanto, 

, porquanto, ainda quando, que, porque, como quer que, 
ainda que, posto que, bem que, para que, antes que, 
depois que, logo que, de que, a que, e tódas as mais 
que se compõem com, que: () 

Exemplos d'esta especie de conjuncç~o subordinan· 
lS 
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do um termo a outro. e influindo no modo do verbo 
do segundo: 

«Em quanto {dres feliz, contarás muitos amigos». 
ccComo ~eja esclarecido este ponto, passarei a tra­

ctar dos mais» . 
«Quando f'ôres homem provecto, terás aprendido a 

conhecer o mundo á tua custa». 
«Desejo que sejas feliz>). 
«Por mais que faças na elevada posição em que te 

achas, uão wnseguirás escapar ao dr.nte venenoso da 
inveja». 

Exemplos da mesma especie de conjuncção, subor­
dinando um termo a outro, sem influir no modo do 
verbo do segundo: v 

«Partio logo, como foi dia>). 
cc Quando chegou, já tudo estava concluidO>). 
«Sahio a tomar ares no campo, logo que as fôrças 

lhe permittírão». 
e< Sinão é um sabio profundo, é pelo menos um ho­

mem erudito». 
N. B.-D'esta especie de conjuncções chamão os 

grammaticos, ci1'cttrnstanciaes, como, como quer que, 
quando, ainda quando, em qucinto, antes que, depois 
que, posto que, ctinda que; condicianaes: si, sinão, corno 
si; causaes: porque, pois que, por quanto, com quan­
to; subjunctiva5: que, e as suas compostas, do que, a 
que, quando ligão proposições completivas. 

Nos cinco primeiros exemplos dos effcitos da cori­
juncçã,o de segmida classe, as conjunt.:ções . em quanto, 
como, quando, que, por mais que, não só subordinão 

~ 
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o segundo termo ao primeiro, mas ainda influem-lhe 
no modo do verbo, levando-o ao conjunctivo, como se 
vé em, fôres, seja, fôres, sejas, faças: nos quatro ul­
limos, porém, as conjuncções, corno, quando, logo que, 
sinão, subordinão unicamente o segnndo termo ao 
primeiro, snm influir-lhe no modo do verbo. 

N. B.-Quando a conjuncção é composta, como, 
com quanto, posto que &, chama-se, locução co11jun­
ctiva. 

PREPOSIÇÃO , 

Prepoiiição, é uma parte invariavel da oração que 
exprime uma relação entre duas palavras, ou entre 
um termo antecedente e outro consequente, ligando o 
segundo ao primeiro, como se vê em, «Morrer pela 
patria ». Vem esta palavra, que se põe antes de ou­
tra, chamada seu complemento, do verbo latino, prm­
ponere, que quer dizer, antepôr, ou pôr antes. /) 

Eis as principaes preposições simples e compostas: 
A, em, de, corn, 71or, per, sem, para, sob, sobre, en­
tre, contra, após, dês, desde, ante, até, té, perante, du­
rante, segundo, a segundo (antiquada), con{orriw, ex-

' cepto, a/óra (:mtiquada), dentro de, fóra, de, aquem d,e, 
alem de. junto de, perto de, por entre, em cima de, aci­
ma de, por cima de, em baixo de; · abaixo de, por bai­
xo de, atrás de, por detrás de, diante de, adiante de, 
por diante de, por junto de, por dentro de, por fóra de. 
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A preposição exprime em geral diversas relações, 

das quaes se podem reputar como princi,paes as se­

guintes: 
1.ª A relação de logar, como, em, junto de, de, vara, 

a, por, por entre, alem de, a quem de, & . 

2. ª A relação de tempo, como, em, por, de, duran­

te, antes de, depois de, &. 

3.ª A relação de ordem ou posição,· como, antes de, 

depois de, apoz, a, &. 

4.3 A relação de causa , como, por, com, a, de, &. 

5.ª A relação de modo, como, com, a, segundo, &. 

6.ª A relação de conformidade, como, com, confor· 

me, segundo, &. 

Exemplos da préposição, exprimindo uma relação 

de logar: 
«~ascéo em Lisbôa, junto ao TeJo». 
«Sahio de casa, pela porta principal>i. 

«Emlrnrcou para a lndia, n'um vapor». 

Exemplos da preposição, exprimindo uma relação 

de tempo: 
« Arrendou a quinta por um anno». 

«Morrêo o anno passado de noite; isto é, durante 

ou em o armo passado». 

Exemplos dq preposição, exprimindo uma relação 

de ordem: 
«Estava antes de mim, seguia-se depois de mim». 

Exemplos da preposição, exprimindo uma relação 

de causa: 
«Morrêo á fome, ou de fome». 

«Com a grande magoa se finou» . 
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Exemplos da preposição, exprimindo uma relação 
de modo: 

«Escreve com elegancia, e em regra ». 
«Fez-se a ceremonia segundo o rito». 
Exemplos da preposição, exprimindo uma relação 

de conformidade: 
«Conformou-se com o meu parecer. 
«Obrou segundo, ou conforme a lei». 
A preposição exprime apenas uma relação geral, a 

qual só fica definida e determinada pelos dous termos 
a que serve de liame, como se vê em cada um dos 
exemplos acima citados. E porque és ta parte da ora­
ção pode ser lambem tomada em sentido proprio ou 
translato, a relação de Jogar, de tempo, &, pode em 
muitos casos ser meramente virtual. · 

Exemplo da preposição, exprimindo uma relação 
virtual de togar: 

«Sahio do assumpto, fazendo uma digressão». 
Exemplo da preposição, exprimindo uma relação 

Virtual de tempo: 

«Nas conjuncturas arriscadas é que se conhece o 
grande poliLico». · 

N. B.-Quando a preposição é composta, como, por 
entre, alem de, chama-se, locução prepositiva. 

ADVERBIO, 

Adverbio, ê uma parte invariavel da oração, que 
modifica o verbo ou nome adjectivo a que se junta, 
accrescentando-lhe alguma circumstancia, como se vê 
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em, «Fallou eloquentemente». 1 É o equivalente da 

preposição com o seu complemento; pois, eloquente­

mente, vale o mesmo que, com eloquencia. Vem ésta 

palavra, ou complemento abreviado, de dous termos 

latinos, ad, e, verbum, que querem dizer, junto ao 

verbo, porque o verbo é a pa.rte da oração a que mais 

frequentemente se ·junta. 
O adverbio, pois, exprime todas as circumstancias 

expressas pelos complementos das preposíções, nos 

quaes se pode resolver. 
Eis os principaes adverbios: 
De modo-assim, como, quasi, bem, mal, ás escon­

didas, ás tontas, &, alto, baixo (em referencia á voz), 

sabiamente, bellamente, graciosamente (e todos os ad­

verbios formados d'um adj ectivo e do substantivo, 

mente, excepto os que exprimem ordem, tempo, e lo­

gar). 
De tempo-hoje, hontem, ante-hontem, amanliã, de­

pois de amanhã, cedo, tarde, logo, immediatamente, 

t O adverbio lambem modi~ca outros _adverbios a que se jun· 
ta, accrcsccntando-lhes uma cl1'cumstanc1a de quantidade ou en· 
carecimento, para mais. ou para 111 cnos, como se vê nos seguin­
tes exemplos: «Compro11 tuclo assaz barato »; «Ganhou no nego­
cio ?"-uito. mais do C{U~ pensaYa»; «Perdêo_rmti pouco ao jogo,'. ; 
«FOI mudo menos (ehz que o seu competidor» ; «Falloupel'fei­
tamente bem»; «Sah10-se da 1m1prcza tel'rivelmente mal». 

Só por omissão foi que o Auctor deixon de incluir esta i1léa 
na definição do adverb10, pois, havendo sido clle o nosso mestre 
de grammatica, assim nos ensinou; e, em verdade, os advei bios 
qu_c ~os exemplos acima se ac~am em gripho, modificam em 
prnneiro Jogar os outros ~~verbI?S a que esta:o jantos, concor­
rendo então uns e outros Jª reumdos para motlifiP.arem os ver­
bos altributivos das proposições, e o attributo da que é formada 
com o verbo subsiantivo. 

Ü S REVISORES, 
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agora, outr'ora, então, antigamente, já, nunca, jamais, 
sempre, incontinente, ás pressas. 

De ordem --·primeirarnente, secttndariamente, primá 
tertió, quartú, &. 

De quantidat.le -muito, pouco, assâs, mais, menos, 
tão, quão, tanto, quanto . 

De affirmar-sim, ern verdade, devéras, certamente, 
de certo, por ventura (uubitativo antiquado), talvez, 
(dubitativo), quiçá (dubitativo antiquado) e os adver­
bios demonstrativos, eis, eis-aqtti, eis-ahi, eis-alli. 

De negar-não, nunca, nunca jamais, nada. 
De interrogar --como? porque? quando? onde? d'on­

de? para onde ? por ventura ? po1· caso ? 
De logar-aqiti, ahi, alli, cá, lá, acolá, de lei, de cá, 

d'aqui, d'ahi, d'alli, onde, d'onde, por onde, para onde, 
aliás,, algures (antiquado), nenhures (antiquado), alhu­
res (antiquado), por cima, por úaixo, dentro, por den­
tro, {úra, por fóra, internamente, extern,a1:nente, inte­
?'iormente, ea;teriormente. 

O adverbio em cuja composição entra o adjectivo 
qualificativo, ou que d'elle se fórma, admítte tambem 
graos lle significação, como o adjectivo que o compõe, 
ou d'onue VL'm, segundo se vê, em elegantemente pos., 
mais elegantemente comp., elegantissimamente, ou mui­
to elegantemente super!.: e em, eis escondidas pos., 

, mais ds escondidas comp., muito cís escondidas su­
per]. O que se fó rma do aJjectivo quantitativo, mui­
to, bem como o que vem do seu opposto, pouco, tem 0

, comparativo e o superlativo como os adject i vos 
d onde nascem, segundo se vé em, muito pos., mais 
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comp., mu.it'tssnnn snperl.; e em, pouco pos., menos 

comp., pouquissimo ou muito pouco super!. 

·. Exemplos do adverbio, modificando o verbo por 

alguma circumstancia que lhe accrescenta: 

(Circumstancia de modo): 

«Discorrêo acertadamente; isto é, com acerto». 

(Circumstancia de tempo): 

«Virá hqje; isto é, n'este dia». 

(Circumstancia de ordem): 

«Fallou primeiramente; isto é, em primeiro logar,. 

(Circuinstancia de quantidade): 

«Chovêo muito; isto é, em muita quantidade». 

(Circumstancia de· logar): 

<cEsteve aqui; isto é, n'este logar». 

Exemplos do adverbio, modificando o adjectivo por 

alguma circumstancia que lhe accrescenta: 

(Circumstancia de modo): 

«Incontestavelmente , real; isto é, sem contestação 

real». 
(Circumstancia de tempo): 

«Presentemente enfermo; isto é, no tempo presente 

enfermo». 
(Circumstancia de ordem): ~ 

«Secundariamente collocado; isto é, em segundo to· 

gar collocado». 
(CircumsJancia de quantidade): 

«Pouco abundante; isto é, em pouca quantidade 

abundante11. 
(Circumstancia de logar): 

«Aqui postado; isto é, n'este Jogar postado11. 

~ 
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Em Lodos os exemplos cilados, quer modifique o 

verbo, quer o adjectivo, o adverbio se resolve na pre­

posição com o seu complemento, porque é jus·tamen­

le o equivalente de um complemento circumstancial. 

Tambem se pode admittir para o adverbio a divi­

são por classes, segundo a natureza da circumstancia 
por elle expressa. 

Perlence ,í primeira classei que é a mais numerosa 

Lle lodas, o arfon ·bin que ex prime qualidade, modo ou 

maneira, q11ar.aiílade, como, dontamenlP, pmdenlernen­

te. forter11rntP, d1! balde, ern .,,no, 1_J1rnsi, m11itn . pouco. 

deinasicidc1rneutc, 1zi,11úarnente. 

Pertence ;', segunda cl.asse o adcerbio que exprime 

alguma circumslaoda particular <.la acção, como­

aproximação, assim, igualmente, aliás, juntarnente;­

t'requencia ou ordem, nma rr1z, d11r1s veies, cem vezes 

primeirarnente, sl!CUndariarnente;-tempo, sempre, até, 

h,oje, amanhei. ainda:- logar, aqui, a/li, acolá;-dis­
tancia, lunge, perto. 

Pertence á tercrira classe o adverbio que accrescen­

ta algum juizo accr.ssorio á proposição, como- affir­

niação. sirn, nirtainente, devéras; - ciúvida, talvez, qui­

çá (antiquacto);-interrogação, po,,· nentllra? quando ? 

corno 'I porque ? onde 'I 

Quando o adverbio é composto, como, ás pressa,s, 

' por 1Jentura, chama-se locução a.dvrwbial. 
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INTERJEIÇÃO . 

Interj eição, é nma parte inv11 riavel da oração, curta 
e viva, com que se ex primem os sentimentos d';ilma. 
e que equivale a uma proposição implícita. Vem do ver­
bo latino, inte1:jicere, que quer dizer, metter de per­
meio, e se entremette na phrase , como se vê em, 
«Quanto, ah! quanto é bella» ! 

Principaes interj eições: 
(De dor): Ai, a,,; de mim, ai .fp,g11.~. 

(De prazer): Ah. 0/1 , niva, bel lo. 
(De adrni r:-. ção) : Oh I rth .1 ui ! i r ra ! 

(De :mstoJ : Je.rns , ni. 
(De animaç;ío ): Ria, ora, sus, r1,11irnn. hmvu . avan­

te, vamos. 

(De indig11 aL,;foJ : Apre, fríra . fóm, rl'aq1ti . arrA (ter-
mo baixo). 

(De chamar): Ó, olá, ptsio. 
(De impor silencio): Chiton, ta, silencio. 
(De exprimir desejo): Oxalá, oh. 
A interjeição, pois, que é como um reflex o de nos­

sas impres-·ões momentaneas, transmi.tl.ido pela voz. 
é uma especre ele embryão de proposição, ou de enun­
ciado de jnizo não cl ese nvolvido. Ass im nenhuma ha 
qne se não possa resolvr. r Prn pror nsiçiío . como se vê 
nos seguintes exemplos: 

<< Olá, é o mesmo que, vem cá, on e.~ton fP, cha­
mando)) . 

«Ai, o mesmo que, quanta, ou 111w dor sinlmi. 
<< Animo, o mesmo que, tem animo». 

~ 
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«Oh! o mesmo que, como estou admirado» ! 
(< Jesus, o mesmo que, valha-me Jesus». 
« Triste de rnim, o mesmo que, corno sou t'riste ou 

infeliz» . 
Como éstas, se podem resolver todas as outras, 

prestando-se attenção á intenção com que são profe­
ridas quando isoladas, ou ao sentido antecedente e 
consequente quando vem intercaladas no discurso. 

Quando a interjeição é composta, como, · ai de mim,, 
""ª . .sus, chama-se, locução inle1jectiva. 

1) 

' . 
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SYNTAXE. 

NOÇÕES PRELIMINARES , 

O discurso consta de proposições: a proposição, de 

palavras. 
Proposição, que lambem se chama, oração, phrase, 

sentença, é o enunciado do juízo, ou aclo do entendi­

mento, pelo qual affirmamos uma cousa de outra. 

Toda a reunião de palavras, a qual fórma sentido, 

é uma proposição, em que se conteem tres termos, de· 

uominados, s1~jeitn. verbo , attrib,tto. 

Snjeito, t'.} a pessoa ou cousa a que se atlribue ai· 

gurna qualidade: é a idéa principal, o objecto dojuizo. 

Attributo, é a qualidade que se attribue ao sujeito , 

é a idéa accessoria. 

Verbo, que já ficou definido em togar competente, 

é o nexo entre os outros dous termos. 

Exemplo de uma proposição com seus lres termos: 

(( Deus e e lemo». 

Deus, sujeito: é, verbo· eterno, atlribulo. 
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O sujeito e o altributo dividem-se em grarnrnaticaes 
e totaes. 

O sujeito grarnmalical , é representado por nome 

substantivo, pronome, oraç.ão. 
O attributo grammatical, é representado por nome 

adjectivo ou cousa equivalente. 
O sujeito e o attributo totaes são o sujeito e attri­

buto com complementos. 
Complemento., é toda palavra ou oração que <;Om­

pleta o sujeito ou o attributo. 

111 

O sujeito e attributo podem ser simples, compos­

tos; incomplexos, complexos. 
Sujeito simples, é o que representa um só objecto, 

ou objectos da mesma natureza. 
Attribitto simples, é o que exprime uma só maneira 

de existir do sujeito. 
Exemplo do sujeito e attributo simples: 
« O homem é mortal» . 

· Sujeito composto, é o que representa objectos dif-
, ferentes ou de natureza diversa. 

Exemplo: 
«Pe1ro e João são irmãos». 
Attribwo composto, é o que exprime diversas ma­

neiras de exjst,ir do sujeito. 
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Exemplo: 
<<Cicero foi orador e phitU1;ophv,;. 
Sujeito incomplexo, é o que não tem t;Omplemen­

Los. 
Attributo inco,nplexo, é o que lambem não tem 

complementos. 
Exemplo do sujeito e altributo incomplexos: 
«Deu.s é rmsericordioso». 
Sujeito comple.1;0, é o que tem complementos. 
Exemplo: 
« O homem '1''1' sabe rng11lM sua ,,iita. é pruden­

te,, . 
Altrihutu wrnplexo, é u que lambem tem GOmple­

mentos. 
Exemplo: 
«O mundo foi i;reado por Deus ,,. 

JV 

A proposição pode estar na ordem direcla ou in­
versa: está na ordem directa.. quando os seus termos 
se achão naturalmente collocados, tendo o primeiro 
Jogar o sujeito ou idéa principal, o segundo, o verbo 
ou idéa de nexo, o terceiro, o attributo ou idéa ac­
cessoria: P.stá na ordem inversa, qnando os seus ter­
mos se achão invertidos, transtornada a ordem natu­
ral da precedencia. 

Exemplo da proposição na ardem directa, ou com 
os seus termos naturalmente collocados:-

1,Nenhum goveruo é bom para os homens má.os» . 
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l<::,;emplo da proposição na ordem inversa, ou com 
os seus Lermos iuverLidos:--

«Era n'aquelle trmpo clara a fama de D. Duarte de 
Menezr.s, governador de Tanger». 

N. B.-A ordem inversa domina ordinariamente na 
Phrase portugtrnza, e com especialidade na dos es.cri­
ptores den1Jminados classicos; por isso cumpre saber 
hem distinguir uma de outra ordem, para conhecer 
os termos da proposição. 

V 

O discurso resnlta, não só da ligação e da subor­
dinação das palavras de uma mesma proposição, mas 
ainda da ligação e da subordinação elas proposições 
entre si. 

\s regras :i que dão origem ésta li gação ~ és ta su­
bordinação, constituem o que se chama, Syntaxe, pa­
lavra que vem do Grego, e quer dizer, arranjo. E 

como tal ligação e tal subordinação são duplas, por 
que são ao mesm·l tempo de palavras e proposições, 
d' 1 · . ª H · tambe,n d nas especws de Syntaxe, syntnxe de 
Palaoras, syn,tr1.a:e de proposições. Q . 

' S'fNTAXE DAS ·PALAVRAS . 

l iqaçr7n lla8 palavras pela. c01~j11ncção . 

. . \ lig;ição das palavras feita pela co njnncr,iio dn a pro~ 
X1rnaçs· , 

ao 1' de tnrJas a mais simples. 1\ s palavras po-
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rém ligadas por és ta conjuncção são sempre t1a mes­

ma especie. 
Exemplos: 
<cHonra e gloria ». 
,, Forte, rnas prudente». 

«Nern bem, nern mal». 

«Ou eu, ou tu». 

c, Cantou e dansou». 

No primeiro exemplo, a conjuncção liga dous no­

mes; no segundo, dous adjectivos; no terceiro , dous 

adverbios; no quarto. dous pronomes; no qninto, dous 

verbos. 

Ligação das palavras pela preposição. 

A ligação das palavras feita pela preposição pode 

ser entre palavras da mesma ou de diversa especie. 

Exemplos: 
<c Amor á patria». 

<c Cheio de vida ». 
«Fallou com ardor». 

No primeiro exemplo, a preposição liga dous no· 

mes; no segundo, um adj ectivo e nm nome; nó ter· 

ceiro, 11m verbo e um nome» . 

/Agaçií-o dos Termos da prnposiçãn. 

A ligação do~ termos da proposição faz-se unica· 

mente pela conveniencia de fórma e concordancia en· 

tre elles , sem intervenção dos liames da conjuncção e 

preposição. 

~ 
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Exempl o: 
«Deus ú omnipolenle: Deus, sujeito; ,,, verbo; 0111-

nipotfJnte, all.ribulo». 

CO'.'lr.onnA.'<CIA 1)0 VEl\110 r.oM O SUJEITO. 

O rnlH>, 1.:n 11crm la com o sujeilo cm pessôa e nu­
. mero, at:cn m111odantlo-s1: pela fórrna ú pcssôa e nn-

111ero Jo sujeito. 
Exc111plos: 
<( En if,,tilwr1J ». 

«O homem pensa». 
l<Vós l'S (l((/(li,n,. 

~o primcim exemplo, o sujeilo eu, é da primeira 
pcssôa ílo sing11lar, r\ o verbo, deli/Jern , accornmoda­
se pela l'úrma ú primeira pessôa e ao numero singu­
lar: no scgun,lo, o sujL i_Lo, o homem, é da terceira 
pcssf,a do singnlar , e o verbo, pensa, accommoda-se 
pela fúrma ú terceira pcssôa e ao numero singular: 
no Ll'rcc;iro, o snj <· ito. cr5s, é ela srgunda pessôa tio 
plural, e o rnrb1,, 1'sfl(l/ais, accommoda-se pela fónna 
à St'gunda pessôa e ao numero [Jlnral. 

co;-.;co1wANCL\ oo vi,:111:10 co~r ~rn,ros surnrros. 

, C~m mais ~e um sujrito, ainda qne seja 1::1da 11111 

do singular, o verl.Jr, se põe rcgnlarmenlc no plural, 
concordando corn Lodos, uer elles cstejão li gados 
por cn nj1111cçõrs. quer 11ãn. Por isso dizem ns gram­
Ulalicos qne muitos suj eitos do singular fazem nm u.o 
Plural. 

20 



Exemplos: 
«Camões e Tasso compuzt· rão êl:JO[Jéas». 
«Pompêo, Lentulo, Scipião, perecérfto miseravel­

mente» . 
«O amor e a amisade sã;) ,~ousas mui lo tlistincta s)) . 
Quando concorre um sujeito tia primeira pessô:i do 

si11gula1· com outro da segu nJa ou Lerce ira. põe-se o 
verbo nu plural, mas na primeira prsst'la. 

Exemplo: 
(( En P tn estamos bons)) . 
Quand o i.:o nCO l'l'e um suj ,~il1J da ~vg umla pt·ssúa do 

siu ;.(ular l'.Olll outro da terceira . põe-se n ve rbo no 
plural, mas na segunda pes,üa . 

Exemplo: 
«Tn e .\ut.ouio estai s 1Ju11.~ ». 
N. t'sles duus casos, port' í 11 , os Vl' rdatlciros s11jPitos 

snbentemlidos são os pron11mes, 111ís. e, r (ís . 

Quando dous nn mais s11jcil os do singular , e da 
te rceira pessôa, se acl1ão ;-;epnratlos pela conjnncção 
disjnnctivn. nn, o verbo se põ,, 110 singulnr , roncor­
<lanílo com o mais vis inlto. 

«P,,t1r11 nn Jo~o fallar;'1 n. 
\las sp os snji·itos s~o da prin,oira l' scg-111111 ~1 pes­

süa do singular, n v,1rl10 st' pííl' 11 n plnral. ,. 11a pri· 
lll eira pessôa. 

Exempln: 
« Eu 011 t11 fali a remos,>. 
S 'es te caso, o verdadeiro s11 jei10 ~n1Jrn1e11dirlo t• n 

pronorn e. /li;,~. 

Quand•l o s11jeilo ó 11111 i11li11il o l1H nadn eomo nome, 

~ 
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ou uma orarão inll'ira , u verbu põe-se no singu­
lar. 

Exemplos: 
«É vergon hoso mentir ou o menti/'>l. 
«A ninguem se deve /a:er maln. 
«l~ licito 11ai ·ti1·esi> . 

ut mui convcnienle que µartas hojen. 
Qua11d11 o suj eito é 11111a conjuncção, uu urna pre­

!Jusiçãn, t.:0 11\'erliuas em .nomes pelo arligu, u verbo 
toma o 11umero ckssa parle ela ora,;iiu substanlivada. 

Exemplos: 
( o f/lWlld lJ só ue Deu:- (J sabid 1J>>. 

«Os pu1 ·1111t1.,. COIU tjlle ~uslc11to11 ;i i.;au sa, f'ur[tu mui 
valiosos. n 

«Alli se di scut iu o prn e o cu11t1w>. 

O verbo, di::e111 , co 11co rda muitas vezus com o su­
jeito indefinido occultu, homens, o que não é urna 
ellipse, porque o sujeito não se snbentemle, mas uma 
especie de idiotismo da lingua:-

Exemplo: 
«üizem muito bem de lii>. 

N. :U -Esta exprcssuu equivale á latina, /'erunt, 
aiunr, dicunt, e á fran ceza. on dit. _, 

CONCOI\DANC IA DO .ADJECTIVO t<: DO l'\OME. 



Exemplo do adjcctivo, qualificando o nome: 

«As orações fervorosas agradão a Deusii . 

Exemplo do adjectivo, determinando o nome: 

«Este homem é sabio» . 
No primeiro caso, o adJectivo, /enorosas, accom­

moda-se pela fórma ao gellCl'O feminino e numero 

plural do nome, orações, com que concorda: no se­

gundo, o adjeclivo, este, accornmoda-se tarnl)em pela 

fórma ao gcnero masculino e n11111ero singular do 

nome, !tomem, com quem concorda. 
A coucordancia do attributo com u sujeito, ou do 

qualificativo com o nome, opera-se quando 0s dous 

termos estão unidos pelo verbo substantivo, <) 

Exemplos: 
« A terra é redonda». 
«O homem é racional,i. 
:\ cont;ordancia do qualificativo t;um o nom i; llpC­

ra-se ainda quando ellPS estão unidos por um ou mais 

verbos intransitivos . 
«Exemplos: 
«I\ ing11cm nasce rnrío». 
".\risli ·!es vivêo e morrôo pohrr )). 

N. B.-N'estes ultimos casos, o adjectivo completa 

o sentido do particípio antiquado incluído no verbo, 

e o atLrilJnlo 'P aclia composto de duas palavras: 

« Ningucm é nascente múo»; Aristides foi vivente e mor­

rente poúre,>. Innumeravcis sfo os exem plos d'csta 

ualureza que podião ser adduziuos, l:omo: «Elle per-

• manccco inaha/,rwel ,>; «ella ca hio 1les111aiadrt,J: (< l'lt es­

tou admircuJI&: ;.'t t ficas te /ái,lo »; «n<Ís briut;amos 

alegres Pie.,)':'~ • 
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O qualificatho, concorda com uma oraçiio Lomada 
como nome, pondo-se sempre na fórma masculina, 
ou antes n'u111;1 especie ele fórma neutra invariavel. 

Exemplos: 
«1~ ylurim;u rno1Ter pela patria>J. 
«B preciw que sâias d'esLa te1Ta ». 

N. D.-Esta 1•spccie de fórm.:t neutra , que ainda se 
distingue nos dclt-l'miuativos, esre, aquelle, esse, tndo, 
vem-nos e111 taes casos cio Latim, como se vê no pri­
ineiro 1:xemplo, que é traducção do seguinte: «Deco ­
rum est. pru patria mori ». 

CONCO!IUANC IA 00 AD.IECTIVO COM MUITOS Nom:s . 

Quando o adjectivo qualifica muiLos nomes põe-se 
no plural. 

Exemplos: 
«A terra e a lua são redondas>). 
«O sul <' os mais astros são redondos». 
Quando o adjectivo qualifica nomes de gcncro di­

verso põe-se no plural e fórma mascnlina , si cnLre 
esses nomes ll ,1 algum 111asculino. 

Exemplos: 
<dl ll mens, 11111l11cres e crianca · forão apri,~io 11 (l(/os 

' n;.i guerra. · 
<• Pedro e .\Jaria são robustos )) . 

, ·oME ATTIIIRUTO. 

O J1 cm1,,. que se adjectiva pela suppressão do arLi-

~ 
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go, pode servir de allributo, sem que seja necessa­
rio ser do mesmo genero e numero do sujeito. 

Exemplo:, : 
«A ·ira é /úrol'>). 

<e Os captivos forão prnsa dos ,'Oltlados)). 

N. ll. -1\·estes t:asos, t:ons idcra-se o 110111 e attribu­

to, 011 adjectirndo, Go mo urna simpl e~ qualidade que 
se afirma do sujeito, sem atte110ão ,is fórrnas gene­
ricas e n11rnericas. 

CO:\COIIDA NC IA DO ADJtCTI VO COI\Jli :\CTlVO. 

O adjectivo co11j11nctirn, de que j.i traGlei em logar 
· competente, concorda cm genero e numero . com um 
termo antecedente claro, e outro consequente quasi 
sempre occulto. 

Exemplos: 
«A guerra, que se preparava, não chegou a reali­

sar-se; isto é, a guerra, a qual guerra)). 
·«o navio, cuja vinda se esperava, não chegou; isto 

é, o navio do qual nario se esperava a vinda,). 
«O homem, a quem procuras, já partio; isto é, o 

homem, o qual homem )) . 

No primeiro exemplo, o termo anteceden te é, guer­
ra, e o consequente subentendido, guerra: no se­
gundo, o antecedente, navio, e o consequen·te sub· 

entendido, navio: no terceiro , o antecedente, !tornem, 
o consequente subeutcndido, homem. 

N. B.- 0 adjecti,:o conjunctivo, vai sempre vara o 
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l)l'illGipio da Ol'êl(:fo, quer represt•JII,() (1 :mjeiLO. quer 
um simples complemento. 

CONCOIIDA1\CIA DO ADJECT1VO INTEIII\OGATIVO. 

O adjecli1>0 interrogativo, de que ji\ igualmente 
tractei em logar compelente, concorda em genero e 
numero com um termo antecedente quasi sempre oc­
culto, ou puramente mental, e outru consequente claro. 

Exemplos: 
«Que dizes·! isto é, quero sabrr a cousa, que, ou 

qual COU$G dizes>> ? 
(< Por quem i.;speras ~ isto é, tlesejo conhecer o ho­

mem, o individuo, por que, ou por qual homeúi, ou 
individuo esperas» ? 

Cujo é o gado? isto é, pretendo cer tifica r-me do 
dono, de que, 0 11 de qual dono é o gado ))'? 

Éstas proposicões Lambem se podem exp licar pela 
seguinte m'ancir::i: 

«Pergunto pela cansa, que, on qual cousa dizes»? 
«Pergunto pelo individuo, por que, ou por qual fo­

divicl1w esperas» -:i 

<( Pergnuto p,·lo !lnno, de que, on dr qual dono é o 
gado »? 

_N. B. - o ruljectiuo intc1Tngntico, se põe sempre no 
Principio tl::i oracJo, quer represe11te o al.trilmto, quer 
m simples t:omplemento. . 
A ésta I ig::i(,;;io elas palavras (· ntre si chamão os 

gr,nninaticos , 1,;1;nta.re de concordancia , por opposição 
ilO l!UC 1 · - . . b 

. l l' II OíllllliJO, S!J1llGX(J de fl'[fl'Ul'IU, Oll a Sll Ol'-
d1n"çº 1 º ,to tas pala nas entre si, de que vou tractar. 

~ 
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DEPENDENCIA DAS PALAVRAS . 

Sua collocação na proposição. 

Nas linguas que leem casos, como o Lalim e o Gre­

go, as relaçõês de subordinação das palavras cnlre 

si são expressas pelos casos, islo irnkpemlenlcmeulc 

das preposições clarns ou subentendidas que os pos­

são ligar, o que no Lalim só tem cabimenlo a res­

rwilo tio acrnsaLirn. quando 11ão é complomcnlo dí­

rrrto 011 ohjecli\'{). o do a!Jlal1vo; puis a preposição, 

tcnus, qnc Sr! pospiJo algumas vezes ao grnilivo, é 

urna excepção, ou raz antes suppôr algum ablalivo oc­

cullo. 
Nas liuguas que não teem casos, como o Porluguez 

e suas analogas dt>rivarlas do Latim, essas relações 

são expressas prlos complf•menlos das preposições, 

que se li gãu por ellas ás palavras de qnc são clPpen · 

tlencia, com excepções unicas do complemenln dire· 

elo 011 ohjPclivo, íJne ainda c1ssim é no Porlnguez li· 

gado ao verbo peln preposição, a, quando é nome Je 

pcssôa, como já fiz ver, e tio complem011lo iudirccLO 

on lerm ina tivo, quando é algum pronome. 

Assim, nas primeiras das sobreditas linguas a col­

locação das pala\"l'as na proposição depende nnica· 

mente do eff<,ito harmonico que ellas produzem; por 

que as rela ções de snboruinação das mesmas entre si 

se nchão delcrminadas prl0s casos , e nune:i deixão 

tl e ser <.:o nhedd:.is pur mais llistant<·s que · es tej ãO 

um.is de oulras; au passo que nas scguntlas, e1n 
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que t.aes relações são expressas pelos complementos 
das preposições, sem outro algum indicador que as 
determine, se deve observar a lei da posição, a que 
fica por conseguinte subord inado o effeilo harmo­
nico. 

Pode-se, por exemplo, dizer em Latim intlifferen­
temente para o sentitlo, ou como melhor o exigir a 
harmonia, tanto. amor virtutis, como, vzrtutis amor, 
tanto, sol mundum illustrat, como, sol illustrat mun­
dum, ou, mu11dum illustrat sol. Em Porruguez, porém, 
não; porque deve-se dizer, observando a lr i da posi­
ção, amor da virtude, e, o sol allumia o mundo, pois 
do contrario o senti(lo se tornaria muitas vezes am­
phibologico. No vPrso, com tudo, ha mais liberdade a 
este rrspeito, por'lue pode-se dizer, da virtude amor, 
e em certos casos pôr o complemento directo antes 
do \'erbo. 

Sirvão de exemplo do primeiro caso es tes versos 
de Francisco Manoel: 

• De jpsi,s Christo a Igreja vezes 11ove. ,, 
.................. .............. 
,, Geréna, de Machaon sepultura ,, 
.......... . ............ . ......... 

' E do segundo e ·t'outros de Camões: 

«As armas e os Barões assigurilados, 
......... .. .... .. ..... ... ...... . . 
Cantandc, espalharei por toda parte." 

! t ' 



Quando, porém, o complemento tlirccto é algum 

pronome, antopõe-se frequentemente ao verbo mes­

mo na prosa; pois tanto se pode dizer, me salvo, como 

salvo-me; te brindou, como, brindou-te; se ferio, como, 

ferio-se. A razão d'isto é que o pronome tem casos 

que determinão as suas relações de subordinação 

com as outras palaV11as. 
Os outros complementos do verbo podem em mui­

tos casos antepor-se a este, principalmente quando 

são pronomes, isto quer na prosa, quer no verso; 

pois tanto se diz, com pressa te escrevo, e, com razão 

fallo, como, escrevo-te com pressa, e fallo com razão. 

Os complementos do adjectivo podem lambem em 

muitos casos antepôr-se a este, quer na prosa, quer 

no verso; porque tanto se diz, ern tudo magnifico, e, 

de comer repleto, como, magnifico ern ludo, e, repleto 

de comer. Em taes casos o melhor regulador da collo­

cação dos complementos é sempre· o ouvido. 

N. B.-Ésta liberdade illimitada, a que se prestavão 

o Latim e o Grego, para fazer transposições de pala­

vras, é a maior difficuldade com que, nos nossÓs mo· 

dernos idiomas sempre embaraçados com um sem nu­

mero de particulas liames, e sujeitos á lei da posição, 

luctão os que teem de fazer a versão das obras pri· 

mas compostas n'aquellas dnall línguas verdadeira­

mente musicaes, para reproduzir-lhes a harmonia, 

fôrça e graça de estylo. 
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COMPLEMENTO-

O complemento, que jà ficou definido que cousa 
seja, toma diversas denominações segundo a maneira 
por que modifica a palavra a que se liga: por isso, 
ora 'é restrictivo, ora objectivo, ora terminativo, ora 
circumstancial. O complemento, pode ser complemen­
to do nome appellativo, do nome adjectivo, do verbo attributivo. 

COMPLEMENTO DO APPELLATIVO. 

O complemento do appellativo, é ordinariamente res­
trictivo, mas pode ser lambem terminati o quando o 
appeUattivo requer um termo de relação. 

Chama-se, .restrictivo, o complemento que restringe a significação vaga do · appellativo, determinando-a. 
Por exemplo, amor, é um nome de significação vaga, 
Porque significa qualquer amor; mas, si lhe juntar­
mos o complemento, da virtúde, fica a significação 
da palavra restringida à de, amor da virtude, e, por 
conseguinte, determinada. 
, O complemento restr-ictivo, expriipe principalmente: 

Lº A propriedade, a possessão. 2·º O fim, o objecto. 
Exemplos do complemento restrictivo, exprimindo ª Propriedade e a possessão: 
«Este livro é de Pedro; isto é, é livro de Pedro» . 



, .•. ,,. 

«As leis de Lycltrgo fizerão dus Espartanos um povo 

guerreiro» . 
« O dono da casa nos recebêo mui bem» 
«A herdade, da qual és possuidor, ou cujo possui-

dor és, é mui bella». 
Em muitos casos a possessão tanto pode ser ex· 

pressa por um complemento restriclivo, como por 
um adjectivo possessivo. Exemplos: 

«As leis d'el rei D . .José, ou a,s leis Josephinas, forão 

pela mór parte bôas». 
« Os soldados de Pompeio, ou os soltlados Pompeia-

nos, forão vencidos na llespanha». 
Exemplt>s llo complemanto restrictivo, exprimindo 

o fim, o ob.~cto: 
. « O amor da úrtude, eleva nosso espirilo a Deus». 

<<A ambição de h,mro.s e rlignirlodes nos obriga a 

commetter baixezas». 
«A cultura da intelligencia melhora o lMnem, que 

é um ente perfectível». 
Muitas vezes o appellativo é determinado, ou res· 

trin ; ido, uão por um nome, mas por um verbo, ou 
por uma oração, que é o equivalente do complemento 

restrictivo. Exemplos: .1 
A sabedoria é a a, te de viver, isto é, de bem viver»· 
«A economia é a sciencia de evitar despezas inu· 

teis,. • 
«A paixão de que estás possuido·, isto é, da qual estáS 

possuido, pode vir a ser· te funesta». 
O opposto ao appellalivo, qu ando é nome proprio, 

pode ser o equivalente do complemento restrictivo, 

~ 
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porquo n'elle ordinariamente se Ct)nverte. Exemplos: 
«No baluarte S. João, isto é, de S. João, se resistia 

á violencia dí) ferro s~m temer a do fogo». 
A cidade, Ro111a antiga, i,sto é, de Rnma, era mui 

vasta». 
O adjectivo e qualquer outra parle d~ oração, sub­

stantivados pelo artigo, admitlem complementos res­
trictivos como o simples appellativo. Exemplos: 

« O bem f onuado d'esta cabeça é digno do pincel de 
um grande art_ista,>. 

« O bello da~ artes é certamente o mais admiravel 
depois do da natureza». · 

« Os porquês da recusa só elle os pode saber». 
« O até quando da minha ausencia uJo se pode bem 

fixar». · 

· «O vú:er d'este homem é diverso do dos outros» . 

II 

O complemento terminativo, que já em outró loga r 
defini, modifica tarnbem o appellativo fJUando é rela­
tivo, determinando-lhe a relação. Pur exemplo, incli­
nação, é um n Jll1C rélativo de rclaçãó ii1ddcrminada, 
porque pode ser inclinação a qualquer cousa; mas si 
lhe juntarmos o complemento, âs arinas, fica a rela-, -
Cao do nome, inclinação, determinada pelo comple-
ineuto terminatico, ás armas. 

O appcllativo relativo, pois, p1;de ter dois compl,;­
mentos ao mesmo tempo, um, restrictico, outro, ter-
minativo. · 
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Exemplos do complemento t(}rminativo, modifican­

do o appellativo relativo: 
o-A inclinação ás ·arrnas é évidente em Pedro». 

cc O amor ao Pstudo é feliz disposição para apren­

der». 
«A vocação para g, vida monastic!L era mui frequen­

te n'aquelles tempos de fé viva». 
Exemplos de um complemento restrictivo e outro 

terminativo, modificando o ~esmo appellativo». 

« A inclinação de-Pedrn ás annas é evidente». 

«O amor de Joiio no estudo·{~ feliz disposição para 

aprender». 
«A vocac.ão do christão para a ·vida monastica era 

mui frequente n'Jquc!les tempos de fé viva. 
N. D.-0 complemento restrictivo, Hga-se ao appella­

tivo pela preposição, de, e o terminativo ordinaria­

mente pelas preposições. a, para, para com, em. 

COMP'"EMENTO DO ADJECTIVO. 

O adjectivo,' pode ser modificado por complemento 

terminativo, quando é relativo, e por complemento 

circumstancial, quer o seja, quer não. . 

Amante, por exemplo, é um adjectivo relativo, de 

rrlr1ciío indeterminada , porque significa amante de 

qua k1uer cousa; mas si lhe juntarmos o complemen· 

to, da glória, e dissermos, amante da glória, fica a 

relação do acijectivo determinada pelo complemento 
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terminativo, da glória; bella, é um adjectivo qualifica-
•ivo, que exprime pura e simplesmente a qualidade, 

de sei' bella; mas si lhe jun~~os o cornplcmc11to, sem 
sen{w, e dissermos, bella sem s~ão, fica a qualidade 
expressa pelo adjectivo definida pftilo complemento cir­
cumsta11cial, sem senão, ou po\ uma circumstancia 
que cxcluc totlo e qualquer deITcito. 

( 
I 

Exemplos do complemento terminativo do adjectivo 
relativo:-

« Este homem é temente á Deus». 
«Esta menina me é chara ou é-me citara». 

·. «Alexandre, Cezar, e Napoleão I forão amantes da 
gl6ria das armas». 

«O grande Albuquerque era propenso á ira». 
Muitas vezes o adjectivo 1'ela.tivo é detnrminado 

não por um nome ou pronome, mas por um verbo_ 
ou por uma oração, que é o equivalente do comple­
mento terminativo. Exemplos: -

•Tudo quanto existe no mundo é sujeito a perecer» . 
«O navio rs twa prestes a partir para a India». 
«Todos os capitães do exercito e'stavão prevenidos de 

que serião atacados pelo inimigo durante a noite». 
• .N. B.-o complemento terminatilio, liga-se ao adje· 
ct,vo ordinariamente pelas preposiçõE;JS, a, por, para., 
Pa1'a com, de, em, com, excepto quando é algum pro· 
nome, porque ntão pode deixar de levar preposição, 
como se vê no sPgundo exemplo. 
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II 
• • 

Chama-se, cfrcmni;lancial, o ~omplemento que 

acrescenta algnma .::ircmnstancia ao 'adjectivo, ou ao 

verbo, e que especificarei em cada uma d'ellas quan­

do tractar t.los complementos do úllimo. 

Pode pois o at.ljecLivo, q~ant.lo é rPlativo, ter ao 

mesmo tempo dois complementos, nm, circumstan­

cfol, e outro, terminativo. 

Exemplos do complemento circumstancial, modifi­

cando o adjectivo puramente qualifü.ativo:-

« Este edificio é construido com muita solidez». 

« Este sitio escabroso em extremo parece que em 

tempo nenhum foi habzt1J,do». 

« A nova povoação está distante cérca de duas le-

guas ». 

«A ceremonia fui celebrada segundo o rito,. 

« ú templo é feito de cantariai,. 

Exemplos do complemento, terminativo e circums· 

tancial, modificando o adjcctivo relalivo:-

«Este sitio escabrnso em extremo parece que em 

tempo nenhum foi habitado pelos homens,,. 

«A nova povoação está distante da antiga cérca de 

duos leguas,i. , 

«A ceremonia foi celebrada 8rg1111do o rito pelo pa· 

rocho da freguezia». 
«O templo é feito· de cantaria pc,r um architecto 

célebre». 
N. Il. - 0 complemento cir~umstanciat, liga-se ao ad· 

jectivo por qualquer preposição accommodada, como, 
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de, em, co 111, cérca, até, para, du·rante, segundo, 
po1·, & . j . 

COMPLEMENTO DO VERBO. 

O complemento do, cerbn allributino, pode ser, 
directo ou oujeuiro , lJ.11ando o verbo é transitivo; ter­
mi11ati110, quando n vrrlJo é rel~tivo. r . circumstan­
cial, lauto nos rlni~ rasos . como quando o verbo é 
intransitivo. 

1 

O co111pleme11to directo ou o~jecti:vo, do Vl'rbo tran­
sitivo, 4ue ji.\ fi cou dr íinido que cousa· seja quando 
tractei J 'rs te verbo, pot.le ser nome, pronome, qual­
qur.r parte da oração substantivada, oração. 

Exemplos do comvlemento dirPcto, nnme:-
«ü homem l'ertilisa com a enltnra a terra a.inda a 

mais ing mia» . 
c<Ninguem conhece bem todas as dilJiculdades de 

uma lingua, si não 4uem d'ella faz profundo estudo ». 
«Estimo a /'edro que é um !,,ornem de bem». 

' . «Amas a esta menina, ou simplesmente, esta me­
nma, comn si f os:;e tua filha». 

N. B.-lYestes exrmplos ponho ,,m italico os com­
Plemrutos dil'Clctos, a tel'm, todas as dilficuldades, a 
Pedro, a Psta meni1w. com todos os sms accessorios, 

u 
~ 
IBJFIBJL 
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pol'qne este rn mplemento, que é um sujeito divt-'rso, 
vem como o sujeito da proposição ordinariamente 
acompanhado d'elles no discnrso. 

Exemplos do complemento directo, prouomr: --
« Preso-te por tuas excellentcs qualidades, e por 

que lambem me. estimas)). 
«Visita-me sempre, porque muito ;:ip roveilo com a 

tua conversação» . 
« Venera-me corno a pae». 
«Aparl:ir fr .has de nós mui breve». 
Exernpbs do complemento chrrc fo, ;:idject.ivo sub-

stantivado:-
«Amo o úeUo elas artes, LH'm <.;orno o da natureza>). 
«Convcm dar o i,eu a seu dono ». 
Exemplos do complemento direct.o, conjnncção e 

adverbio substantivados: 
((NTio direi o como e o q11a11do por não ser nrces­

sariO>). 
<<Ainda tenho em lembrança aquelle sen ali! breve 

que nunca se realisou» . 
Exemplos do complemenLo dif'ecto, verbo no inf1ni· 

to e oração. 
«Quero partir >) . 
(( Não posso duviclan. 
« Desejo aprender as artes e scil'11cias para ser i'l1S· 

truido ». 
«NTio digas cl'esta agua mio brberei P d'estP pão não 

comPrei>1. 
<<Sa lws 11ue o lJ1.II! JJl'di'S é 111.111 tlif/ici! de alcançar» 9 

N. B. - Os verbos querer, f' poder, tem ordinariamen· 
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te por complementos directos verbos no infinito e 
orações. 

O complernentu directo, é sempre um sujeito dt· 
verso do da proposição, como fica dito, menos quan­
do é representado pelo mesmo pronome que serve de 
sujeito, porque então converte-se em si111ples inter­
mediario para fazer reflectir a acção d'este sobre elle 
proprio, o que só tem cabimento com o verbo reflexo 
pronominal, ou accidenlalmente refle.'Cn. 

Exemplos do primeiro caso: 
((Nós nos compadecemos dos males dos outros ho­

mens, porque elles são nossos semelhantes)). 
«Elle se esmera em todo genero de pintura que 

emprehende, como perfeito artista que é,i 
Exemplos do segundo caso: 
(f Eit fori-me na mão brincando com um canivete». 
(( Tu te revós na tua imagem como um Narcizo )) . 
N. B.-E ·te complemento rlircclo do verbo reflexo 

é, como se vé , uma excepção á regra geral. 

II 

O complemento indirecta ou terminativo, do verbo 
relativo, que já ficou igualmente difinido quando tra­
ctei cl'este verbo, pode ser da mesma fórma , nome, 
I'ronome, qualqurr part11 da oração substantivada, 
oração. 

Exemplos do 1.:omplemento indirecto, nome:­
«O mundo obedece a nf'lts». 

« Usa de armas de/e::o.~ >i . 
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Exemplos do complemento indirecto, pronome:­

«Fallou-me arrebatadamente». 
« Valéo-te quando menos esperavas». 
Exemplos do complemento indirecto, adjectivo e 

adverbio substantivados:_.a.. 
«Acodio ao seu chamado». 
(< Annuio áquelle seu até amanhã 1>. 

Exemplos do complemento indirecto, verbo e ora-

ção:-
«Acodio a omr». 

« Accorrêo a defender o posto atacado)) . 

N. B.-0 complemento indirecto liga-se ao . verbo 

por preposição accommodada , como, a, de, por, para, 

ern, para cmn &, munos quando r, pronome, porque 

então pode deixar de. levar preposição , como s,' v,~ nos 

dois exemplos acima. 
Pode o complemento i /llt il'ecto coucnrrcr conjuncta­

menle cum u tlirecto para moclilicar um só e o mes­

mo verbo, quando este é, tmm itivo reta.tiva; e diz-se 

então que o verbo pede dois complementos, um. 

o~j,·r·li1'n, e ontro. tennina,tit o. 

Exemplos dos dois complementos, ,lirecfo e indi· 

rectn, juntos a um só e o mesmo verbo:-
,, Escrevi-ln mnn tarta. da qual a infla me. não déste 

resposta 15 . 
«Aquelle que primeiramente ensinou aos h.0111e11.~ 

a arte de escn1ver, fez um .1rande bem á humanida· 

de» . 
,<Inves tiu-sr. 11n caroo. par.i n qual fôra nomea· 

do. ,, 
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(( Jesus Chri slo mostrou o seu grande amor para 
com os ltomens, morrendo por elles,>. 

Quando o complemento directn é o adjeclivo pro­
nominal , e o inclirecto um pronrnpú, reunem-se am­
bos, como se formassem uma só palavra, indicando­
se por meio tio apóstropho a eli são da vogal do pro­
nome que se junta ao mencionado adjcclivo. 

Exemplos:-
«Recebi bôas noticias acerca da minha prelenção. 

E quem foi que (as deoi) '? 

«Explicou-te cll e o negocio , como co nvinha '? Não 
tn'o explicou>i. 

Disseste a N. o que lhe mand 1~ i dizer ·t Disse-lh'o . 
.N. ll. -Nos escriptores classicos ach~o-sc ordinaria­

mente reunidos os dois complementos sem apôslro -
Pho indica tivo ela elisão da vogal do pronome. 

JlJ 

O complemento circumstancial. que se junta ao ver­
bo attrihwico, rnoditica-o, acrescenlandn algnm;:i cir­
cumstant:ia ao allribulo n'elle inclnit.lu . e poi.le ser, 
como o direclo e o int.lirecto , nomr. pronome, parle 
de 1JraçJo. ubsli111livada., oraç.ão. 
' S;in p1:incipa1::-- circumslanrias ex.pressas por es tP 
''.ni11ple111cnto: -O morln: o nwin; n insll'mnento: a mu­
sa; a Ol'igem; o /iin; a ~ompanhia; a orcle11t: a opposi­
Çào; a exdusfw; a materia; o preço; a medida: o espa­
ço; a distaucia; o tempo, que se divi de ·em, tempo an-

~ 
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terior, actual, posteriJr; o togar, que se qivide em, 
togar onde, d'onde, para onde por onde. 

Exemplos do mesmo complemento , exprimindo 
cada uma das cirw~ustanGias espet.: ifiGadas: 

(Circumstancia de modo, que se liga ordinaria­
menle pelas preposi ç.ões, com, em, a, de, conforme 

ou segltndo): 
«Leio com cuidado,) . 
« O mar rebentava r> 111, /lôr na <.;OS la >i . 

«Veste-se á moda antiga, ou simplesmenle á an-
tiga». 

ccCobrio-se toda de dâ » . 

<< Procedêo conf,1rnw uu segundo á lei». 
(Circumslancia de meio, que se liga ()Uas1 sempre 

pelas preposições . por. e per): 
(< Por elle ennscguio q nanlo desejava ». 
<< Pr!lo teu intermed io se fará lndO >> . 
(Circumsta1wa tlu 111, trnmcnlo, qur, S(: li ga relas 

preposições, com , a, e111 , (í'e_) : 

«Ferio-se com o espada» . 
«O inimigo poz tudo á ferro e fogo ». 
«Cahio tropeçando 11·nma pedra». 

(Circumslaneia de ca usa, que se liga as mais elas 
vezes pelas preposições, rle, com, a,, por, per): 

'< Parecia querer es talar de drir ». 
«~unca m ti s logrou saude r:0·111. n gmnde verda de 

.~rm111P. 1111r so/frêo)) : 
,,E;:; tava morrendo á pura st!de,i. 
1<Não pude o homm1 r,onccber longa rsperança. pn1 

ser ruortn/ >J. 



(( Combatia pelo n i e pela patl'ia». 
(Circumstant:ia dr origem, qnr se li ga quasi sem-

pre pela preposição, de) : 
«Isto nos vom de Deus». 
(< Nascéo de centre livre» . 
(Circumstan 1_; ia de rim , que se li ga pelas preposi-

ções, a, pam, com., Mn): 
(( Sahio a passear». 
«Levantou-se par a orar». 
<(Paliou no intuito de conie11cer-nos, mas niío o con­

segnio )) . 
(< Parti o· cr,111 pmpos?°to de n1111ca mais vollar )i. 
(Circumstaucia de companhia , qne se liga pela pre-

posição, com): 
e, Veio com nosco» . 
«Sahio co 111 1'!1e dl' casa)) , 
(Circumstan 1_;i:i dr, ordem, que se lig·a ordinari:imrn­

te pela s prero ições, diante de, antes de, atrás de, 
depois de, após): 

«Ia diante de mim no cortejo)>, 
«EstaYa antPs de ti na ontem hiernrchica )) . 
«Vinha atl'ás de mirn no cortejo>). 
«Após o bispo, on atrás do bispo, seguia-se o deão». 
(Circurnstancia de opposição, qnc se liga pela pre-

Posiçãu, <:ulltra)." 
' <, Alarico 111:irrl10u contra Roma» . 
. (Cirr·umstant:ia fie exclusão, que sr liga tle ordina­

"'0 J~<'las- pn1 posicões, â <'Xcepçiio de, sem) : 
<cA excepcriu 1lo commandante, todos os officiaes 

assistirão ao ("OJ'tejo». 
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«Concluí o meu trabalho sem o auxilio de pessóa 

estranha». 
(Circumstancia de maleria , que se liga de ordioa-

rio pelas preposições, cnm, e, de): 

«Construio o muro com petlra 1m.rnssa>1 . 

«Fez a casa de madeira». 

N. B. - Quando porém a malnia é maleria virtual , 

a preposição que se emprega é, snbrn, a.cêrca. de, em, 

de, como se vé n'este exemplo: 

cc Di scorréo sobre 1norat, mas não fallou nos dereres 

elo lwrnem para co111sigo nwsmo, ele que não teve tem-

po de tractar». . 

(Circumstancia de preço, \inc ·se li ga pelas prepo­

sições, por, per, aJ: 
dsocrastes vendeo urna oraç~o por vinte talen-

tos». 
«Cedéo-mo as faze11das pelo custr, ». 

c1 Compr0u tudo a peso de ouro ». 

(Circumstancia de medida, qu_e se li ga pelas prepo· 

sições, até, cêrca d,•, a, em, claras ou occullas): 

cc ProfnncJou o poço .~etf' braças; isto ó, até sete bra­

ças» . 
c1Subio com o edificio uns vinte palmos; isto é, cêr-

ca de uns oinu, 1;al1nos» . 

(( Elevou o muro a. duas toe:as». 

«Poz a pa,rede da frente em cinte pés de altoi, . 

(Circumstancia de espaço, que se liga pelas pre-

posiçõüs, 1Jor, a, de, com, claras ou occull.ls): 

cc,\nctou longo tracto de caminho sem deparar habi· 

La ção alg·nma, isto é, por lnngo tracto dA caminh.oi, . 
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"la tiío 1fobilitado de fôrças, que il escanç,ava df' <'S­
paço a espaço no passeio». 

«Çollocou as balisas com intervallos razoaveis» . 
(Circumstancia de distancia, que se liga pelas pre­

posições, até, cêrca de, claras ou occultas): 
(( Este silio di sta de Roma sete leg,ws; isto é, até 

sete lf'guas, ou cêrcrt de sete leguas ». 

(Circnmstancia de tempo, qne se li ga pelas prepo­
sições, ein, llurant,,, por, per, claras on ocrnllas, e, 
de, a, depois de, daras): 

(Tempo anterior): 
«Meu pai morri;io o anno passado d11mnte o inver­

no; isto é, em o anno passado ou pelo anno passado». 
(< Chegou hontem de noite á hora marcada». 
« Vivêo longo tempo depois da epoca em que come­

çou a escrever; isto é, por longo tempo ou durante 
lnngo tempo» . 

(Tempo actu:il): 
«Estou escrevendo n'este momento». 
«Só agora ás dez horas da rnanhn. posso sahir de 

casa». 
« Vivo rf'cl nso de dia todo rntregue ao trabalho da 

escripta». 
(Tempo posterior): 
«Virá para o amw pela pasclwa, como promet­

t • ,. 
«Não sahirei amanhã por tarde, como costumo». 
«Irei ver-te no anno seguinte lú para o ve­

rão,. 

(Circumstancia de togar, que se liga pelas prepo• 
!3 
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sições, em, jm,to, a, ao pé de .• entrP-, de, até, paro. 

z10r, per): 
(Logar onde): 
«Nascéo em Alhenas». 
« Fica junto ao mar». 
«Jaz entre llmna e Frasdzeti)), 
(Logar d'omle): 
«Venho de França» . 
(<Sahio d'aopé de Coimbra». 
(Log::ir para onde): 

(< P:irtio pffrn a Bahia)). 

«Irá cí China »: 
«Segnio olé /1emamlmc11 1). 

(Logar por rmdf!): 

« Anrlon pelo Perít. 
(<Sahio pnr rsta porta». 

IV 

Conversão Grarnmat1cal. 

Quando se muda a oração da voz activa para a 
passiva, o compli·mento directo do wrbo transitivo 

passa a ser suji·ilo da oração pela passiva, e o sujei· 

to da oraçiio na voz activa a ser complrmt>nto indi· 

rccto do parlicipio pas~iv0; mas o complemento cir· 

cumstancial fka :wmprn invariavcl, assim co1110 o in­

uirecto du \'(:rbo transitivo relativo. Veriliqn,·-sc isto 

por meio t.Je alguns dos exemplos jú citados. 
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Exemplos da oração na voz activa: 
«O IJomem fertilisa com a cultura a terra c1-inda a 

mais ingrat.ao. 
e< Estimo a Pedro, 1ue é um humern rfe be111,)). 
cc Prc so-te por Luas excellenles qualidades, e porque 

LambPm me estimas». 
«Escrevi-te uma cctrta, da qual ainda me não déste 

resposta,>. 

Exemplos das m1~smas orações na voz passiva com 
a conversão sobre d i La: 

«A terra ainda a mais ingrata 6 ferlilisada pelo 
homem com a cultura». 

«Pedro, 1ue é um homem ele úem, é por mim, ou 
de mim estimado». 

« Tu és por mim, ou de mim presado por tuas ex­
cellentrs qualidades, e porgu,>, eu lambem sou por ti, 
ou de ti es timado". 

e( Por mim te foi escripta urna carta, da qual _ainda 
por ti me 11:io foi dada resposta)). 

N'este ultimo exemplo os parlicipios passivos, es­
cripta, e, dada, Ll'm cada um dois com1.dementos ter­
mi_nativos, urn da pessôa, por quem, ou, ele quem, 
outro da p, ssôa, a quem, ou, pctra quem. Isto verifi­
ca-se frequentl~rneule nas orações pela passiva, como 
~e ve uos Sl'guinles exemplus: 

(< Um discurso foi por mim recitculo ao auclito­
rio ,> . 

«Aviso de que partiria boje, foi por elle dirigido p 
Pedro» 

O verbo transitivo apassivado pelo pronome inde-



170 

'tinido, se, admille lambem um complemento indire­
cto conversivel em sujeilo da oração na voz activa. 

Exemplo: 
(Oração pela passiva): 
«Pelos paes e parentes das roubadai; emigrou-se fre­

quentemente para Roma». 
(A mesma oração na activa): 
« Os paes e parentes das rouhadas emign1rão fre­

quentemente para Roma». 
N. B.-0 complemento indirecto do participio pas­

sivo que representa o agente, comQ dizem os gram­
maticos, liga-se ao participio pela preposição, por, 

e ás vezes, de, como se vê nos exemplos acima. 

Equivalentes dos complementos. 

O adjeclivo qualificativo, a proposição drcumstan­
cial incidl'nle em que elle se resolve, o nume appos­
to a outro, a proposição completiva, e a proposição 
puramente circumstancial, são outros tantos cquiva­
lenll's dos complementos acima especificados, porque 
completão com elles o sujeito e o attributo a que se 
juntão. 

O adjectivo qualificativo que se refere á compre­
hensão das idéas, exprimindo uma qualidade da sub­
stancia, pessôa ou cousa, designada pelo nome, é o 
equivalente do complemento restrictivo, em que se 
converte, substituindo-se pelo substantivo abstracto 
que significa essa qualidade, precedido da preposição, 
de: pois, homem probo, mulher virtuosa, magistrado 
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integro, terra fertil, praia arenosa, pedra calcarea, va,. 
lem o mesmo que, bomem de probidade, mulher de 
virtude, magistrado de integridade ou inteire:za, terra 
de fertilidade, praia de areia, pedra de cal. 

Exemplos desenvolvidos: 
«O homem honrado, isto é, rle honrei, cumpre fiel­

mente os seus tractos». 
«A mulher virtuosa, isto é, de virtude, é o orna­

mento da familia a que pertence». 
«A vida militar, isto é, do militar, é arriscada, mas 

util á pa tria ». 
Os mares polares, isto é, do polo, só são navegaveis 

em certa estaçiío do anno». 
Este mesmo adjectivo, quando junto ao substantivo 

que qualifica, pode por · meio do adjectivo conjunctivo 
resolver-se em proposição incidente, que é pelo seu 
turno o equivalente do complemento restrictivo. 

Exemplos: 
«O homem justo, isto é, que é juslu, vive com a 

consciencia tran :uilla». 
«A pobreza honrada, isto é, que é honrada, é pre­

ferível á riqueza rnal adquirida., is·o é, que é mal 
adquirida». 

N. D.-0 atljcctivo determinativo que se refere á 
extens~o das itleas, tll'lerminandu por qualquer nwdo 
' essa extensão em relação á subslanci;, , pessôa ou cou· 
sa, tlesignada pelo nome a que s;, juula, não constilue 
complemento, excepto quando na determinação vem 
ao mesmo tempo envolvida a idéa de qualidadr, como 
a ordem, a propriedade. 
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, Exemplos d'estes dois casos ex.cepcionaes: 
«El-rei D. João, o terceiro de Portugal, introduzia 

no reino a inquisição, e depois d'e la os Jesuítas, 
isto é, el·rei D . .João, que /oi o te1'ceiin de nmne na 
ordem do1; reis de Portugal, intrudnzio ete. >> 

<c Manda-rne o nwt album com o teu retrato; isto é, 
manda-me o album que rne pertence, com o retrato 
que te pel' tence ,> • 

O nome apposlo a outro, seja proprio, seja appel­
lativo, é Lambem o equivalente do complemento res­
lrictivo; porque no primeiro caso, de que já dei exem­
plo, converte-se n'e lle antepondo-se-lhe a proposição, 
de, e no segundo resolve-se em prep1isição inl'idenle 
que representa esse complemento. 

Exemplos d'rsle segundo caso: 
<cTilo, amm· e delicias do genero liumano , julgava 

perJido o dia em que não fazia bem a alguern ». 
((O llrazil, imperin mui vasto e rico, é a todos os 

respeitos a segunda nação da America >>. 
N'estes dois exemplos, amor e delicias do genero 

humano, são qualidades que se attribuem a Tito, e, 
imperio mui vasto e: rico, qualidaLles que se attribuem 
ao Bmzil, por isso rnsolvem-se em proposições inci­
dentes, corno se vé nos mesmos exemplos, qlhi aqui 
ponho com tÕdos os appostos o qualificativos dos su­
jeitos resohidos nas mencionadas proposições: 

,,Tito, que era amor, e err.1, delicias do genero que 
é humano, julgava perdido o dia em que não fazia 
bem a algue11JJ>. 

(' O Drnzil , 111e é imperio que é rnui vasto, e é miei 
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rico, é a tudos , os respeitos a segnnda nação da Ame~ 
rica ». 

A proposição completiva ora é o equivalente do 
complemento restrictivo, ora do terminativo, ora do 
objectivo, do que não produzo exemplos, porque já o 
fiz, quaudo tractei cios complementos do nome appel­
lativo, do adjectivo 1·elativo, do verbo transitivo, e do 
relativo. 

A proposição circumslanciat, não ligada pelo adje­
ctivo· conjunctivo, mas pela conjuncçãu, ou prla pre­
posição, é o equivalente do cumplemento circmnstau­
cial em suas uifiermtes especies. 

Tendo eu dado qmmdo tractei dos complementos 
do nome adjectivo, e do verbo attributivo, exemplos 
da proposição circumstancial ligada pela preposição, 
só produzirei os seguintes da mesma proposiçfo liga­
lia pela conjuncção: 

«Não partirei hoje, porque já é tarde para seguir 
tiagem». 

tPam que sejas úem succedido no exame é necessa­
rio estudar». 

«Cumo recommemlas, assim se fará ». 
«Depois ·que d'aqni partiste, só me escre\'Cste uma 

Vrzo. 

«Quando vieres, de tudo te darei conta».~ 
·rstes exemphis a proposição ligada pela ~onjunc­

Ç~o, porque, exprime uma circumstancia tfo causa; a 
P1·oposi1:,ã,, li gada p:·l:t conjuncção, eomn, nma i:in:ums­
tancia de lll(Jdo; n · proposições ligadas pelas conjunc­
Ções, d,·poi.s q11c, r, quando, exprimem, a primeira, 



uma ci1'c11111st:rncia de tempo anterior, n segnnfla, mmi 
circumstancia de tempo posterior. 

Com estas se podem pelas proposições exprimir 
outras circumstancias. 

MODELOS DE ANALYSE. 

I. 

«A indinaç·ão de Ped10 ás armas é evidente,>. 

Sl'JEITO. 

A inclinaç<io (sujeito grammatical). 
De Pedro (complemento restrictivo do appellativo, incli­

n<1ção, ligado a elle. pela preposição, de, da qual, a inclina­
ção, é o termo antecedente, e, Pedro, o consequente): ás 
armas; complemento terminativo do mesmo appellativo, 
tigado a elle pela preposição, a, combinada com o artigo, 
as, e da qual, a inclinação, é o termo antecedente, e, as 
armas, o consequente). 

A inclinação de Pedro âs armas (sujeito total; complexo, 
porque tem o~ complementos, de Pedro, e, ás armas). 

,. 
VEIIBO. 

É (verbo substantivo, está na terceira pessôa do presente 
do indicativo; concorda com o sujeito grammatical, a ,:ncli· 
nação, porque se accommoda pela fórma á terceira pessôa 
e numero singular do sujeito). 
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ATTHUIUTO. 

Hvidente (aLLributo grarnmatical e total: simples, porque 
exprime uma só maneira de existir do sujeito; incomplexo, 
porque não tem complementos; é um adjectivo que concor­
da em genero e numero co m o sujeito grammatical, a incli­
nação). 

N. H. ·-- Não e11Lro cm mais promenores, porque o alum­
no já conhece to<las ns parles da oração. 

Jl. 

«Al exan<lre, Cezur, e Napoleão o primeiro forão amantes 
da gloria das armas,>. 

SU.I EITO. 

Ale,randre, Cezar, e, Napoleão o primeiro (sujeito gram­
matical e total ; composto, porque representa objecLos, isto 
é, pessôas differenLes; compl exo, porque, Napoleão, tem o 
complemento, o primeiro , qne se resolve na proposição in­
cidente, que foi o primeiro de nome na ordem dos reis de 
França, e é 0 equivalente do complemento restrictivo ). 

VE IIBO . 

orão (verbo substantivo; está na terceira pessôa do plu• 
ral do pretcrito perfeito do indicativo; concorda com o su­
jeito accommodanclo-se á sua ·pessôa e numero, porque os 
lrcs sujeitos da terceira pcssôa do singular fazem um só da 
mesma pessôa do plural. 

\14 
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ATTIU llUTO . 

Amantes ( allributo grammati ca 1; concorda com os trcs 
sujeitos do singular represent ando um só no plmal, e po1 
isso está no plural ): da gloria (complemento terminativo 
do adjectivo relativo, amantes, li gado a clle pela preposi­
ção, de, combinada com o artigo, a, e da qual, amantes, é 
o termo antece<lente, e, a gloria, o consequente), das ar­
mas (complernento restrictivo do HJH:llativo, gloria, li ga do 
a ellc pel a preposição, de , com binada l'<Jrn o artigo, as , e 
da qual, a gloria, é o termo antecedente, e, as armas, o 
consequente). 

Amantes da gloria das ei.r1nas (attrihuto total ; complexo , 
porque tem os complemenlos, da gloria, e, das armas) ., 

N . .8 . -VeriHca-se que o sujeito é composto, dividindo­
se a proposição em tantas, quantos são os sujeitos; o que 
se faz, accommodando-~e o verbo e o att.1:ibuto n cada um 
dos sujeitos tomado separadan1ente . A proposição analysa­
da, por exemplo, pode-se dividir em lres pela seguinte ma­
neira: 

<< Alexandre foi amante da glona das arnrns >J . 
(cCezar foi amante da gloria da s arrnas n. 
«Napoleão o primeiro foi amante da gloria das armas>J. 
Quando o attribulo é composto lambem se verifica que o 

é, dividindo-se a proposição em tantas, quantos são os 
attribulM. Mas n'este ultimo ca so o verbo e o <1lli'ihuto que 
se repelem, firão sempre subordinados no ~ujcilo qne tam· 
bem se repele. Sirva de exemplo a proposição, cc Cicero foi 
orador e philosoplw,,, a qual se divid e em dua s pela seguin· 
te nrnnei ra: 

,cCice ro l'oi orador ,). 
cc Cieero foi philosopho >, , 
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Jll. 

,, O homem f'ertili sa com a cultura a terra ainda a mais 
ingrata >> . 

::iU.IEITO. 

O homem (sujeito grammatical e total; simples, porque 
representa um só ohjecto, islo é, uma só pessôa; mcomple­
xo, porque não tem complementos). 

\lllllllO. 

Fertil'tsa ( verbo attri buti\'O da primeira conjugação, que, 
decomposto , é o mesmo que . é fertitisante; está na terceira 
pessoa do singular do presente\ do indicativo; concorda em 
pessoa e num ero com o sujeit.o, o homem, a cuja pcssôa e 
munero se accornmoda ; é transitivo , porque passa a acção 
do suj eito, o homem, ao sujeito diverso, a terra ainda a mais 
ingrata ). 

ATTIUBUTO. 

Fertitisante (attributo grammatical incluído no verbo): 
com a cultura ( complemento circumstancial de causa do 
attributo, fertitisante, ligado a elle pela preposi~ão, com, 
da qual , /'ertilisanle ou o verbo, fert itisa, em que se inclue 
este 'i1ttributo, é o termo antecedente, e, a calt11ra. , o con­
sequente): a terra (compl emento objecti vo do attributo, 
fertilisante, ou do verbo, fert-itisa, em que se inrlue este 
attributo): a mais ingrata (complemento do apellativo, a 
terrct , com o qual este adjcct iYo superlativo concorda cm 
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genero e numero): ainda (adverbio de quantidade, comple­
mento do superlativo, a mais ingrata, cuja significação en­
carece). 

Fertilisante com a cnltura a terra ainda a mais ingrata 
(atlributo total; complexo, porque tem os complemento-,, 
com a cultura, a terra, a mais ingrata, e, ainda). 

lY. 

(( Amo o bello das artes, bem como o da natureza)), 

SUJE ITO . 

Eu (sujeito grammatical e tota l subentendido ; simples, 
porque representa um só objcclo; isto é, uma só pes~ôa; 
incomplexo, porque não tem compl ementos). 

VE llBO. 

Amu (vcrho attrihutivo da primeira co njugação, que, de­
composto, é o mesmo que, sou amante; es tá na primeira 
pessoa do singular do presente do indica ti vo; concorda em 
pessôa e numero com o sujeito, eu, a ctij a pessôa e numero 
se accommoda; é transitiYo, porque passa a acção do sujei­
to, w, ao sujeito di verso, o bl'llo das ai· /e.l' ) . 

ATT Rlll UTO. 

Amante (attributo grammatical incluído no verbo; con­
corda com o sujeito, eu, em genero e numero): o bello (com­
plemento objectivo do attributo, amante, ou do verbo , amo, 
em que se inclue este attribnto): dm· artes (complementQ 
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restrictivo do adjectivo sub::l tanti vado , o bel/o , ligado a elle 
pela preposição, de, combinada com o artigo, as, e da qual, 
o bello, é o termo antecedente, e, as artes, o consequente): 
bem como o da natureza ( outro complemento total do attri­
buto , amante, que se subentende , representando o adjeclivo 
pronominal , o, o complemento ohjectivo , o bel/o , adjectivo 
substantivado, do qual, da natareza, é complemento res­
trictivo , ligado a elle pela preposição, cfo, combinada com 
o artigo, a; é uma idéa equivalente a uma proposição liga­
da á primeira pela locução conjunctiva, bem como). 

Amante o bello das artes, bem como o da natureza (allri­
buto total; composto: porque exprime diversas maneiras de 
existir do sujeito ; complexo , porque tem os complementos 
totaes, o bello das artes, e, o bello da natureza). 

N. B.-Facil é verificar que o allributo da proposição 
analysada é composto , e dividindo-se a proposição em tan­
tas, quantos são os attributos pela seguinte maneira: 

«Amo o bello das artes, hem coruo amo o da natureza; 
isto é, o hello da natureza>,. 

V. 

c, Convem dar o seu a seu dono >>. 

SUJEITO. 

OQI· o seu a seu dono (sujeito grammatical e total; sim­
ples, porque representa um só objecto , isto é, uma só cou­
sa ; romplexn. porque é uma proposição infinitiva eom o 
sujeito, verbu , e attrihuto , corno ~e vai vrr da analyse que 
se ses ue): 

- !Jnr (vcrho attrilrntivo lrilnsitivo da primeira conjuga-
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ção; está no presente do infinito; tem incluído em si o su­
jeito, que é, o mesmo acto de dar; decompõe-se em, ser 
dante: dante, attrihuto grammatical incluído no verbo, tem 
os compleme.ntos, objectivo o sen, e terminativo a sen dono, 
que se- explicão lambem por complementos do verbo que 
comprehende o attributo que elles complcl.ão). 

VERBO. 

Convem (verbo attributivo da terceira conjugação que , 

decomposto, é o mesmo que, ser convinte, ou conveniente; 
está na terceira pessoa <lo singular do presente do indicatí­
vo; concorda em pessôa e numero co1~ o sujeito, dar o seu 
a seu dono, a cuja pessôa e numero se accommoda; é in­
transitivo, porque não passa a acção do sujeito a outro di­
verso. 

ATTI\ lllU TO. 

Convinte ou co,we11ie11te (attribut.o grammatical e total in­
cluído no verbo: simples, porque exprime uma só maneira 

de existir do sujeito ; incomplexo, porque não tem comple­
mento; concorda com o sujeito ~m genero e numero . 

SYNTAXE DAS PROPOSIÇÕES . 

NOÇÕES PRELl:JY.CIN ARES. 

I. 

A proposição, que é, como fica dito , o enunciado 
do juizo, e sem a qual não pode haver di scurso, ou fór-
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ma por si só, on l:o ncorre com outras . para formar 
uma pbrase, ou sentido completo e absoluto. 

Esta phrase ou sentido que se liga a outros para 
formar o discurso, é o que se chama período gram­
matical, o qual é simples si consta de uma só propo­
sição, composto si de mais de uma. 

A proposiçJo, por exemplo, «Deus creou o mundo 
em seis rlias n, é uma proposição absoluta, porque 
fórma um sentido completo e absoluto; e., posta por 
si só no discurso , constitue um período gTammatical 
simples. 

Si eu porém disser, em vez disso , « Deus creou o 
mundo em se is dias, e descançou no setimo, fórmo 
um período grammatical composto ; porque por meio 
da conjuncção, e, estabeleço um laço, uma relação en­
tre as duas proposições. É com tudo de notar n'este 
caso, que a segunda proposição, bem que ligada á 
primeira pelo sentido, não fica menos independente 
d'ella em sua construcção, ou que são apenas duas 
proposições absolntas aproximadas por virtude de 
uma conjuncção de primeira classe, ou de aproxima­
çã,o; por isso taes proposições não dão togar á regra 
alguma particular de syntaxe. 

O verbo da proposição absoluta, ora está no indi­
cativo, ora 11 0 imperativo, ora no condicional. . ' 

II. 

O periodl) gt·a mmatical pois pode, quando compos, 
to, constar de proposições absolutas aproximadas, ou, 
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o que é mnito mais frequente, de uma propos1çao 

absoluta, e de outras proposições subordinadas que 

d'ella dependão. 
Quando digo, por exemplo, «O homem pensa, por 

que é um ente dotado de intelligencia», estas duas 

proposições unidas pela conjuncção, porque, concor­

rem ambas para formar uma phrase ou período grarn­

matical, mas de tal maneira, que a segunda não só 

modifica e determina a primeira, mas é d'ella depen­

dente. Esta subordinação opera-se por virtude da 

conjuncção de segunda classe, ou de subordinação, 

que :1s liga. A primeira chama-se, proposição princi­

pal; a segunda, proposiçüo subordinada. 

O verbo n'esta especie de proposição subordinada 

circumstancial ora vai para o indíca.tivo , ora para o 

conjunctivo. 

m. 

As vezes a proposição subordinada não está ligada 

á principal por uma conjuncção, mas pelo adjectivo 

conjunctivo, ou por um adverbio conjunctivo, como se 

observa nos dois seguintes periodos grammaticaes: 

«Enéas fugia de Troia , ql/e tinha sido tomada>). 

«Enéas veio á Halia , mu.le fundou um reino». 

No primeiro pe.riodo, a proposição subordinada, que 

tinha sido tomada, acha-se ligada a principal, Enéas 

fugia de Troia, pch adjeetivo conjunctivo, que. No 

segundo, a proposição subnrdinada, onde fundou um 

reino, acha-se ligada a principal, Enéas veio á /talia, 
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pelo adverbio c.;onjunctivo, onde, que se resolve no 
1 ' mesmo adjectivo. 

O verbo n'esta cspecie de proposição subo!'dinada, 
vulgarmente chamada incidente, vai \ambem, ora para 
o indicativo, ora para o conjunctivo. 

IV. 

Outras vrzes a pr,)posição subordinada, debaixo da 
fórma de proposição infinitiva, liga-se á principal por 
uma simples preposição, como se nota n'esta phrase 
o.u período gramrnatical: 

« Sem a cultivarrs, a terra não te produz bons fru­
ctos)). 

N'este período, a proposição subordinada, sem a 
cultivares, acha-se ligada a principal , a terra não te 
produ:; bons fructo.~, pela preposição, sem, como si 
fosse um mero complemento circumstancial. 

V. 

Casos ha em que a proposiç;-io subordinada toma 
uma fórma particular, porque não tem conjuncção, 
nem outro equivalente, que a ligue, e o seu verbo 
vai para o particípio, como se vê nest'outro periodo 
grammatical: 

« Teildo sido tomada Troia, Enêas veio á ltalia i,. 
N'este período, a proposição subordinada, Tendo 

sido tomada Troia, acha-se ligada á princjpal, Enéas 
veio â ltalia, unicamente pelo particípio, tendo sido 
tomada, ou, em ultima analyse, tendo sido, 

25 



Esta espccie de proposição, em que o verho toma 
uma fórma especial, chama-se, proposiçãu partfoipio. 

Taes ~ão as quatro fórmas de proposições subordi­
nadas, chamadas, circurnstanciaes, porque exprimem 
uma circumstancia, seja relativa ao sentido geral da 
proposição principal, seja a qualquer el e seus ter­

mos. 

VI. 

Mas n'esta phrase on periodo grammatical, «Quero 
que sejas feliz», a proposição subordinada, sPjas feliz, 

ligada á proposição principal, Quero, pela conjuncção, 
que, não exprime uma simples circumst:rncia d'ella, 

mas completa-lhe o sentido: por isso chama-se, com­

pletiva. 
Não ha sinão um limitado numero de conjuncções 

que sirvão para unir a proposição completiva á prin­

cipal, por exemplo, que, a que, de que; mas o adje­
ctivo interrogativo, ou os adverbios interrogativos de­

sempenbão o mesmo officio, como se nota nos seguin­
tes períodos grammaticaes: 

« Dize-me quem sejas, ou és» ? 
«Quero saber d'nnde vies te>1? 
No primriro período, a proposição completiva, quem 

· sejas, ou és, acha-se ligada á principal, Dize-me, pelo 

adjectivo intnrogativo , quem. No segundo, a propo­
sição complrliva , d'onde viPstP, acha-se ligada á prin­

cipal, Q11ern saber, 1wlq adverbio interroga tivo, d'oncle. 

N'rsta especie de prnposição subordinada, quando 
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ligada pela conjuncção, o verbo vai ordinariamente 
para o conjunctivo; e, quando ligada pelo adjectivo e 
adverbios interroga tivos, ora para o indicativo , ora 
para o conjunctivo. 

VJI. 

Algumas vezes a propos1çao completiva não tem 
conjuncção que a ligue á principal, e o seu verbo vai 
para o infinito, como se vé nas duas seguintes phra­
ses ou períodos grammaticaes: 

«Creio ser feliz». 
«Bom é estudares» . 
No primeiro período, a proposição subordinada, ser 

feliz, acha-se ligada á principal, Creio, pela identida­
de do sujeito, que é o mesmo em ambas: pois, Creio 
ser feliz, é a mesma cousa que, Eu creio ser eu feliz. 

No segundo, a proposição subordinada, estitdares, 

serve ella mesma de sujeito á principal, Bom é, e 

sendo os sujeitos diversos, a ligação entre as duas 
proposições opera-se pelo mesmo verbo no infinito; o 
que acontece com todas as proposições do infinito 

pessoal sem outro liame. 
Esta especie de proposição subordinada chama-se, 

proposição completiva, do infinito. v 

' 
RESUMO. 

Dividem-se, pois, as proposiçõés: L° em, absolu-
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t~; 2,0 em, subordinadas circurnstanciaes; 3.0 em, su­
bordinadas completivas. 

As proposições absolutas podem estar sós no dis­
curso, ou aproximadas entre si, sem que n'um ou 
n'outro caso constituão regra alguma especial de syn­
taxe. Quando aproximadas entre si , estas p1;oposições 
ligão-se, ou por conjuncções de aproximação, ou pela 
identidade de sujeito, ou simplesmente pelo sentido 
na falta das duas primeiras ligações. 

As proposições subordinadas não podem estar sós 
no discurso, mas unem-se sempre á uma proposição 
absoluta, de que dependem, e que se chama, princi­
pal. 

As proposições subordinadas aircum~tanciaes , ligão­
se à principal, ou por conjuncções de · subordinação, 
ou pelos adjectivo e adverbios conjunctivos, ou por 
preposições quando tomão a fórma de proposição in­
finitiva, ou pelo verbo no particípio quando tomão a 
fórma de proposição participio. 

As proposições completivas, ligão-se à principal ou 
por certas conjuncções de subordinação, ou pelos ad­
jecHvo e adverbios interrogativos, ou pelo verbo no 
infinito quando tomão a fórma de proposição infini­
tiva. 

As regras de construcção, a que estão sujeitas as 
proposições subordinadas circumstanciaes, e completi­
vas, constituem o que se chama, syntaxe das propo­
sições . 
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PROPOSIÇÕES SUBORDINADAS CIRCUMSTANCIAES 

PROPOSIÇÃO CIRCU.MSTANCIAL LIGADA POR UlllA COl'l­

JUNCÇÃO. 

A proposição circwmstancial, ligada por uma con­
juncção, pode ter o seu verbo, no indicativo, ou nu 
conjunctivo. 

O verbo no indicativo enunda um facto como posi­
tivo e sem dependencia de outro. O verbo no co'n­
junctivo enuncia um facto como incerto, condicional, 
hypothetico e subordinado a outro. 

Este principio geral determina o emprego de , um 
ou de outro d'estes modos na proposição circumstan­
cial. 

Assim, si a circnrnstancia, que a proposição acres­
centa , é um fact11 positivo, e ·só conve,n,cionalmeote 
subordinado a outro por fórça da conjuncção, o verbo 
vai para o indicativo, mas si é um facto hypothetico, 
e por sua natureza subordinado a outro, vai para o 
conjunctivo. 

Exemplos da proposição circumstancial, ligada por 
uma conjuncção com o verbo no indicativo:-

«O caso não acontecêo, como geralmente se diz, 
mas de modo bem diverso» . 

« Tdnto que foi a risado da ordem de prisão passada 
contra clle, oct:ultou-se em casa de um, amigo,,. 

«Ern quanto te demoras, passa o tempo de partir». 
11Pois que me encarreguei do negocio, hei de le­

vai-o ao cabo, como convem á minha dignidade». 
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,, Quando se déo este rnemoravel successo, era eu 
bem menino, mas tenho d'elle perfeita lembrança». 

N'estas cinco phrases on periodos grammaticaes, os 
verbos das proposições n'rcmnstanciaes ligadas pelas 
conjnncções de subordinação , como, tanto que, em 
quanto, pois que, quando, enuncião factos positivos, e 
só convencionalmente subordinados a outros por fôr­
ça das referidas conjuncções Assim, todas essas pro­
posições subordinadas-a primeira á principal, O fa­
cto não acontec1fo; a segunda á principal, occultou-se 
em cása de um amigo; a terceira á principal, passa,. 
o tempo de partir; a quarta e quinta á principal, hei 
de leval-n ao cabo; a sexta á princiral, era eu bem me­
nino; são conversíveis em proposições absolutas sim­
plesmente aproximadas ás principaes, si supprimirmos 
as conjuncções de subordinação que as ligão, ou as 
substituirmos por conjuncções de aprotcimação 

Exemplos dos mesmos periodos grammaticaes com 
a conversão sobredita:-

«É isso opinião geral, mas o caso não acontecêo 
assim e de modo bem diverso». 

«Foi avisado da ordem de prisão p2ssada contra 
elle, e occultou-se em casa de um amigo». 

«Tu te demoras, e p;.is-sa o tempo de partir» . 
e< Encarreguei-me do negocio; hei de levai-o ao cabo; 

assim convem á minha dignidade». 
e< Déo-se este memoravel successo; era eu hem me­

nino; mas tenho delle perfeita lembrança». 
Com a suppressão das conjuncções de subordina­

ção ficão todos esses períodos grammaticaes compos-



tos de proposições absolutas apr1ix imadas . No primei­
ro até a proposição transformada é a primeira na or­
dem das outras, o que é o eq ui va lente da proposição 
principal nos periodos gramma ti caes que comprehen­
dem proposições absolutas ap roximadas. 

Exemplos el a proposição circumstancial, li ga da por 
uma conjuncção, com o verbo no conjunctivo:-

« Proferrs ameaç~s, para que nns infundas terror». 
c< Themistocles prowrava as paragens estreitas, afim 

IJ11f não fosse envo lYidn 11 :i peleja pela grande multi­
ll ~o dos uavios in imigos>,. 

«Podes demorar a es r,r.nçJo cio negocio, com tanto 
que o concluas bem>) . 

«Até que sejas homem fe ito, d1~vem passa r-se ainda 
não poucos annos» . 

«Toda a cidade, como si fosse um só homem, cor­
réo ás armas para defender-se do ataque». 

N'estes exemplos, os verbos dos proposições cir­
cumstanciaes, li gadas ás principaes pelas conjuncções, 
para que, afim que, cmntanto r1zw, até que, como si, 
estão todos no conjuncti vo, ni'.ío só por fôrça d'essas 
conjuncções de subordinação, como e mui principal-

. mente porque enuncião factos hypotheticos, condicio­
naes, e de sna natureza subordinados a outros. As­
sim, não são taes proposições conversiveis em abso­
lutas pela simples suppressão das conjuncções de su· 
bordinação, como as que leem o seu verbo no indica­
tivo. 

Com certas co njn ncções de s11bo1·dinação, como, 
posto que, ainda que, si, cmno, em quanto, quando&., 

~ 
I83JFI83JL 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



190 

a proposição circumstancial, ora tem o seu verbo no 
indicativo, ora no conjunctivo, segundo o facto por 
elle enunciado é posilivo e só convencionalmente SU·· 

bordinado, ou hypothetico, e por sua natureza subor­
dinado a outro. 

Ex.emplos da proposição circurnstancial, ligada por 
uma mesma coujuncção, com o seu verbo, ora no in­
dicativo, ora no conjunctivo:-

« Posto que já sobresae na pintura, ainda não é com 
tudo para aqui parar-se ao mestre>>. 

« Posto que já sobresaia na pintura, ainda não é com 
tudo para equiparar-se ao mestre >i. , 

«Ainda que és erudito, não podes todavia passar 
por sabio i>. 

«Ainda que sejas erudito, não podes, ou não pode-
rás todavia passar por sabioii. 

«Si fico n'esta terra, não lógro mais saudeii. 
« Si eu ficar n'esta terra, não lograrei mais saude». 
N'estes exemplos, as proposições circumstanciaes, 

que teem o verbo no indicativo, podem pelas simples 
suppressões das conjuncções, posto que, ainda que, 
si, que as ligão ás principaes, converter-se em outras 
tantas proposições absolutas aproximadas, por esta 
fórma: 

«Já sobresae na pintura, mas ainda não é para 
equiparar-se ao mestre» 

«És erudito, mas não podes passar por sabio». 
«Fico n'esta terra; e não lógro mais saudeii. 
N. B.-Nole-se em uns e outros exemplos a espe­

cie de opposição que sr. estabelece entre as conjunc-
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ções de sulJordin;:H;ão, posto qlll'. ainrla quP, e as con . 
juncções ue aproximação, com. t11do . todavia. A mes­
ma especie de opposição se vt>rili<;a com, bem que, 
com q11a.11to, e, com tudo, todavia, nada. ou não obs­
tante. 

Tendo dado acima exemplos da proposição circums­
tancial com o verbo no in<licalivo, ligada pelas con­
juncções de subordinação, como. Pm quanto, quando, 
só os produzirei agora da me m:1 propos ição com o 
verbo no conjunctivo:-

cc Como não houvesse vento, não desa ferrou do por­
to aquelle dia». 

ccEm quanto fôres fel iz, contarás mui Los ami gos». 
cc Quamlo começar a romper o dia. sahirei a dar um 

passr.io prlo campo>). 

PROPO SIÇÃO CIRCUMSTANCIAL LIGADA PELOS ADJECTI VO E 
ADVERBIOS CONJUNCTIVOS. 

A proposição circ11mRta11cial, ligada pe lo adjectivo 
conjunctivo, ou pelos adverbios que se põem por elle 
tem, como a circumstancial ligada por uma conjunc­
ção, o seu verbo no indicativo, quando o facto por 
este enunciado é um fac.to positivo, e no conjunctivo, 
quando' é um facto condicional, ou hypothetico. 
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PROPOSIÇÃO CIRCUMSTANCIAL LIGADA PELO ADJECTIVO CON• 

JUNCTIVO . 

Exemplos d'esta r,s pecic de proposição com o ver­
bo no indicativo: 

« Deus, que é justo, premeia os que se não desvião 
do caminho da virtude». 

«O homem, que é prudente, regula suas despezas 
pelos rendimentos de seu trabalho ». 

«Ha na Grã-Bretanha um rio, que se chama Tami­
sa, ou o Tamisa». 

Em todos estes casos, o aujectivo conjunct.ivo, que, 
liga à principal uma proposição que enuncía uma cir­
cumstancia explicativa ou determinativa de um dos 
termos ela primeira, e rosumivel no aeljectivo qualifi­
cativo, como se vé nest'outros exemplos: 

« Deus justo premeia os não viciosos, ou os virtuo­

sos» . 
«O homem prudente regula suas despezas pelos 

rendimentos ele seu trabalho ». 
«Ha na Grã-Bretanha um rio chamado Tamisa, ou 

o Tamisa ». 
Casos ha uolavois em que o adjectivo conjuuctivo, 

que liga a proposiçJo c.ircumstancial á. principal, está. 
por uma conjuncção, seja de aproxima_ção, seja de su­
bordinação. 

Exemplos da proposição ligada por este adjectivo, 
fazendo as vezes ue uma conjuncção de aproxima­
vi'io: 

«A lcil.Jiad1·s passuu á .-\sia a ter com PliarnalJi1SO , 

a quem captivou por suas mau eiras insinuantes>> . 



193 

«Tenlárão resistir a .-\gesiláo os Athenienses, os 
Beocios, e seus alliados , aos q1wes tod os vencêo em 
batalha». 

No primeiro caso, o adj eclivo conjunctivo é o equi­
valente da conjuncção, e, e do adjectivo pronominal, 
o; no segundo, o equivalente da conjuncção, mas, e 
do adjectivo prono111inal, os. l;omo se vé nes t"outros 
exemplos: 

«Alcibíades pc1ssou á Asia a ter com Pharnabaso, e o 
captivou por suas maneir:is insinuantes» . 

«Tentárão resi.stir a Agesiláo os Athenienses, os 
Beocios e seus alliados, mas a todos o.~ vencêo em 
batalha». 

Em taes casos, a proposição ligada pelo adjectivo 
conjunctivo é conversivel em absoluta aproximada, 
sendo este adjectivo substituído pela conjuncção de 
aproximação, por que est,i, e pelo adjeclivo pronomi­
nal. 

Oulras vezes, a proposi ção circumstancial está liga­
da pelo adjectivo conjuncl.ivo, fazendo este as vezes 
de conjuncção de subordinação, como se vé nos se­
guintes exemplos: 

(( Somos levados a · adquirir certos conhecimentos, 
em que reputamos bello sobresahir; isto é, porque 
n'elles reputamos bello sobresahir». . 

cc Frii á capital do orbe cltristã0, que ba muito dese­
java vi silar: isto é, porqw' lia muito a desejava visi­
tar». 

No primeiro caso, o adjei;tivo conjunctivo está pela 
conjuncç~o de subordinação. porque, e o pronome pes-



soa\, eltes: no segundo, pefa referida conjuncção, e o 
adjectivo pronominal, a. Em nenhum dos dois casos, 
porém, a proposição cirwmstancial muda de natureza 
com a conversão do liame. • 

Exemplos ela proposição circumstancial li gada pelo 
adjectivo conjunctivo. tendo o verbo no ornjunctivo: 

«Não ha no mundo vivente algum que não seja su­
jeito á morte)) . 

«Ainda está por nascer o homem que sa iba dar di­
recção á navegação aeria; aquell.e que o fizesse, seria 
reputado um prodigio de genio». 

Exemplos da mesma proposição, fazendo o adjecti­
vo conjunctivo as vezes de conjuncção de subordina­
ção: 

«Artaxerxes pedio ao:- Athenienses um chefe que 
prepuzesse ao seu exercito». 

«Creou Deus a mnlher que fosse a companheira do 
homem em todos 0s traball1os da vida>). 

No primeiro caso, o ,,cl,íectivo conjuncti , o, que, está 
pela conjunc<;ão de subordinação, para que, ou, afim 
que, e o adjectirn pronominal, o: 110 segundo, pela 
referida conjuncç' l . e o pronome pessoal, ella. Mas 
dS duas proposições circurnstanciaes não mudam ele 
natureza com a conversão, como se vé nest 'outros 
exemplos: 

«Artaxerxes pedio aos .Athenienses um chefe, para 
que, ou, afim que o prepuzesse ao seu exercito» . 

«Creou Deus a mulher, par(( que etla fosse a com­
panheira do homem P,ffi todos os tra halhos da viela ». 

N. B.-0 adjectivo conjuJJetivo é nm Ji ame especial 
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que faz as vezes de uma conjuncção e de um prono­
me. como, alem dos exemplos acima, se póde verifi­
car em toda outra propusição por elle ligada: 

«O homem, que é mortal, isto é, porque é mortal, 
vive sobre a terra vida transitoria)). 

«O homem, que é prudente, isto é, quando elle é 
prudente, sabe regular a sua vida)) . 

PROPOSIÇÃO CIRCUMSTANCI AL LIGAOA Pi:LOS AOVEROIOS 
CONJUNCTIV OS -

A proposição circumstanciat, ligada pelos aclv0rbios 
que se põem pelo adjectivo conjunctivo, t001 tambem 
o seu verbo no indi ca tivo ou no conjunctivo , segun­
do o facto en unciauo pelo verbo é [JOSi Li vo . 01.1 condi­
cional e hypothetico. 

Exe1;n plos cl 'esta cspecic de proposição cnm o ver­
bo no indicativo: 

«A terra, onde nos vai bBm, é para nós a patria, 
ou uma segunda patria». 

«Camões anelou grande parte da sua vida pela In­
dia, pám onde foi muito moço, e d'onde trouxe por 
toda e unica riqueza os seus Luziadas» . 

Exemplos da mesma especie de proposição com o 
verbo nÕ conjunctivo: 

«A terra, onde te fô r bem, será para ti a patria , ou 
uma segunda palr rú». 

cc Procura exen;er alguma profissão honesta ,d'onde,ou 
por oude posSlll·s subsistir. sem ser pesado aos outros». 

~ 
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Todas as proposições, ligadas por a<iverbios que se 

põem pelo adjectiYO conjunctivu, são da natureza das 

que Leem por liame este adjcclivo; pois nus exemplos 

acima , a terra nncfc, vale tanto como, a term em que, 

ou, na qual; a lndia para 011de, e, d'onde,s tanto como, 

a India para a qnal, n. rla qual , algum.a profissão ho­

nesta d'onde, on, por onde. tanto cnmo, alguma pro­

fissão honesta de que, ou, da qual, ou, por que, uu, 

pela qual. Assim . ta f'S proposiç,ões dão cxactarnente 

togar ás mesmas regras de syntaxe a que estão su-

, jeitas as proposições li g-:u la s peln mcnciona<io adje: 

ctivo . 

/ 

PROPOSIÇÃO CIRCU MSTl!.NCIAL IN FIN IT IVA LI GA DA POR UMA 

PREPOSIÇÃO -

A proposição circumstancial in(initivn,, liga-se por 

uma preposição á principal , ou :'14uclla de que de­

pende; vai para o inlinitu pessoa l, quando tem sujei­

to diverso do da proposi1,;ão por ella modificada; e 

consP- rva-se por via de re •r ni no inlinito impessoal, 

quando o sujeito de ambas as proposiçõfls, modifica­

da e modifica nte, é o mesmo. 

Exemplos d'esta especie de proposiç,ão: 

"Depois de andarem ns 11asbs d(/ a,nnada de conser­

w d uâo capitânea duranle nns qnill~e dias, sobre­

veio tamanho temporal que os separou uns rlos ou­

tros; t' fez soçobrar um cl 'ell cs,, . 

« Por serem oR ventos contrrtr in,~, não rondt> o ua­

vio arlianlar muito aqnell f• din,). 
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«Antes de ernprehendere!i 1,w1.a tüo longa viagem, bom 
é que te provejas do necessario para ella». 

(( Sem fazermos os pre-parntivos necessarios, não será 
possivel partir d'aqui». 

« Sern estuda1· n inguem aprernlc». 
Nos exemplos acima, as proposições do infinito 

pessoal ligadas pelas prepnsições, depois de, por, antes 
de, sern, bem como a do infinito impessoal ligada pel-a 
ultima d'cstas preposições, e postas todas em italico, 
são como outros tantos complementos circumstan­
ciaes das proposições de que dependem, e n'ellcs em 
ultima analyse se resumem, porque as preposições 
não ueixão n'este caso de fazer o seu officio. A mo­
dificação verbal de nosso infinito é que exige esta 
uisti\1cção entre as proposições infinitivas. 

Não obstante a regra gera l r.s tabelecida para o em­
prego do infinito pessoal, encontrão-se nos auctores 
classicos muitos exemplos da proposição infinitiva do 
modo pP-ssoa l com sujeito idr,utico ao da proposição 
por ella modificatla, isto quando ns verbos das duas pro­
posições estão alguma cousa distantes um do outro, 
ou quando a contravenção à regra não offende o ou­
vido. Já d·aqui se deixa ver que uma tal excepção 
nflo assenta em base algnma solida, porque o que 
exige o empregn do inlinito pessoal é a clareza , ou o 
evitarerri-se com elle os equívocos que por sua falta 
se dão nas nutras linguas. 

N. 13. -A proposíç;ío do infi 11í Lo pessoal, peculiar á 
_hossa língua, co lloca-se ordiu:1 ri amente na ordem in­
versa, como se vê nos ex t1 mplos acima, isto quer seja 
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ella circumstancial, quer co mplet iva. ITa com tudo nos 
bons auctores não pouços exemplos do con trario. 
Dá-se tatu bem de ord inario n'esta propos ição eHipse 
do suj r,üo, quando este é algum dos pronomes pes­
soaes, como ainda se vê nos exemplos acima. o 

PR OPOSIÇÃO CI RCU MSTAN CIA L PARTICIPIO. 

A proposição circumstancial párticipio, li ga-se á 
principal ou áq nella de que depende, pelo mesmo 
particípio, que n'ella está pelo veri)o; e fórrn a-se com 
o particípio presente ou preterito composto, quando 

· tem sujeito diverso do da proposição por ella modiíi­
cada, pois sem esta circumstancia o particípio é ape­

. nas complemento de algum sujeito. 
Exemplos d'esta especie de proposição formada 

com particípio presente: 
« Sendo o vento favora,vel, o navio desa ferrou do 

porto, e seguio viagem)). 
«JJ,scasseando as munições para resistir ma.is tern,po, 

rendêo-se a fo rtaleza por capi tulação)). 
«Sabendo-se bem a língua tcttina, fa cil é aprender 

as línguas suas derivadas,>. 
« Terminada a ceremonia, sae do templo)). 
As proposiç.ões postas em italico nos exemplos aci­

ma, das quaes a primei ra tem por sujeito, o vento, e 
liga-se pelo participio, sendo, á principal, o navio de· 
saferrou do porto; a segunda tem por sujeito , as mu-
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nições, e liga-se pelo participio, escasseando, á princi­
pal, rendêo-se a fortaleza por capitulação; a terceira 
tem por sujeito, a língua latina, e li ga-se pelo parti­
cípio, saúendo, á principa l, {acil é aprnnder as línguas 
suas derivadas; a quarta ell iptica tem por sujeito, a 
ceremonia, e liga-se pelo particípio subentendido, es­
tando_, á principal , sae elo teinp/.o; todas teem sujeito 
proprio ou diverso do das proposições por ellas mo­
dificadas, e constituem o que se chama, proposição 
particípio, porque contecm os tres termos, fazendo 
n'ellas o particípio, com rJ11 sem o attributo, as vezes 
do verbo, cuja affirrnação ex prime. Estas proposições, 
como já fiz ver. re.so lvem-sr, quando formadas com o 
particípio presente, -em proposições do modo indi­
cativo, com a conjuncção, ern quanto, e em pro­
posições do morlo con,i1111 ctivn com a conjnncção, 
como. 

Quando, porém, o particípio não tem sujeito pro­
prio, é ap.enas complemenlo do sujeito da propo~ ição 
em que se encontra , como se vê n'es t·ontros exem­
plos: 

«Recebendo aviso de haver o inimigo torcido a mar­
cha, manda Cesar levantar o ca mpo ». 

« Conhecendo o mal quo causúra com sua levianda­
de José se arrependêo de ter fa ll ado indiscreta-' ' . menleii. 

N'rstl'S dois exemplos . os particípios, recebendo, co­
nhecemlo, são meros complo1rnintos; o primeiro , do su­
jeito, Cesar; o segundo, do sujeito, José; e ambos se 
resolvem em proposiçõe • circumstanciaes, como os 

1
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simples qualificativos, por esla maneira: 
«Cesar, que recebe aviso de haver o inimigo torcido 

a marcha, manda levantar o campo». 
«José, que conhecia o mal que causára com sua le­

viandade, arrepenelêo-se de ter fallaelo indiscreta­
mente». 

Taes complementos tambem se podião explicar pe­
los gerundios, em recebendo , em conhecendo, como 
accessorios 1los altributos, mandante, arrependente; e 
então as duas proposições d taclas equivalerião a rst'­
outras: 

«Ao receber aviso ele haver o inimigo torcido a mar­
cha, manda Cesar levantar o campo >i . ' 

« Por conhecer o mal que causára cnm sua , levian­
dade, José arrer~ncl êo-rn rl e ter fallacln indiscreta­
mente». 

Exemplos ela mesma especie ele proposição forma­
da com participio preterito composto: 

« Tendo cahido o cabeça, ferido na refrega, os amo­
tinados co meçá rão a disprrs1r-se sem apresentar mais 
resistencia >i . 

« Tenclo sido tomada Troia, Enéas veio á Italia». 
ccPartido de Africa o concle, os Mouros mostrárão­

se logo mais ousados que cl 'antes, d1egando em suas 
correrias até as portas de Arzila». 

« Feita a paz, entrou a ílorecer o commercio e a 
agricultura». 

Em todos qnatro exemplos ac ima cilados, a propo­
sição participio, que vai c'm itaJico, fórma-se com o 
participio pretcrito composto, e por elle se liga á prin -
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cipal. As rJuas pri111eiras sJo proposições completas; 
as duas ultimas, ellipticas. 

Na primeira das duas proposições completas, o pur­
tit;ipio, tendo cahido, que está pelo verbo. é o parti­
cípio composto de um verbo allrilmtivo; na segunda, 
que se acl1a na fórma passiva , o participi n, tendo sido, 
que está pelo verb,i, é o p:irl.it ipio cc mpos to do ver­
bo substantivo. 

Na primeira das duas proposições ellip ticas, parti­
do, é apenas um supino, a que se d,we addicionar 
tendo, e, s~, para fórmar o particípio composto, que 
está pelo verbo, porque, partir-se , era anti gamente 
verbo prnnuminal: na sngunda , que se acl1a na fórma 
passiva , o ~articipio que se subentende par:.i fa zer as 
vezes cio ve,·bo, é o pdrticipio comrostn do verbo sub­
stantivo, t011do sido. Assim, as duas proposi<:,fü·s el­
liptic:1s eq uivalem a esl'outras completas . Tendo-se 
pru-tido de Africa o conde, ou, lenrlo-sR n conde partido 
de Africa; e, Tendo sido feita a paz. 

Na primeira proposição elliptica, partido, tambem 
se podia explica r pelo parti cípio preteritn passivo , 
porque os antigos Lambem costumavão a conjugar, 
partir, chegar, ir , iiir, totu, ser, como auxiliar. N'es­
le caso, o participiu 4ue se devia subentender para 
fazer; s rezes do verbo, seria o particípio presente do 
verbo substantivo; e a proposição elliptica equivaleria 
a est'outrn completa , Sendo µarticlu de A/hca o conde. 

A prnpus içiío participio elliptica, em ,que ora se su­
bentende o participio presente, ora o participio pre­
terito co,uposto, segundo o verbo da proposição prin-
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cipal està no presente ou no preterito, reduz se a um 
simples complemento, juntando-se-lbe a preposição, 
depois de, como se vê nos mesmos exemplos adduzi­
dos, que aqui ponho com ella: 

«Depois de terminada a ceremonia, sae do tem­
plo n. 

«Depois de partido de Africa o conde, os Mouros 
mostrárão-se mais ousados que d'antes, chegando em 
suas correrias até ás portas de Arz ila)) . 

«Depois de feita a paz, entrou a florecer o comrner­
cio e a agricultura». 

As proposições formadas com participio preterito 
composto, reso lvem-se, como ta mbem jà fiz vér, eÍn 
proposições do modo indica tivo, com a conjuncção, 
depois que, e em proposições do modo conjunclivo, 
com a conjuncção, como. 

N. B.-Pede o genio da lingna que a proposição 
participio se coll oq ue St\mpre na ordem in ve rsa isto 
com mais rigor ai11da qlle a proposição do infinito 
pessoal. Em prosa raríssimas são as excepções que 
se encontrão a es ta r,,gra, e essas de . ordinario nas 
fórmas especiRes, Isto nãu obstante, isto posto, isto 
dito, das quaes as duas ulti mas se reduzem aos com­
plementos circmnstanciaes, Depois d'isto posto, depois 
d'is to dito. No verfo, porém, ha muito mais liberda­
de a tal respeito. Camões, por exemplo, disse: << Pros­
peramente os ventos assoprando ii . 
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PROPOSIÇÕES SUBORDINADAS COMPLETIVAS. 

PR0P05IÇ.Á.O co=PLETIV A L1'GADA POR 
U~A CONJUNCÇ.Á.0-

A proposição completiva, ligada pela conjuncção de 
subordinação, que, tem, excep lo em casos especiaes, 
o seu verbo no conjunclivo, o qual enuncia sempre 
n'este caso um facto cond icional, hypothetico, e su­
bordinado ao facto positivo enunciado pelo verbo da 
proposição principal, a que ella se prende. 

«Convern que sejas prudente nos teus negocios ,) . 
«Desejo que te appliques ao estudo das bellas ar­

tes». 
«Ordeno-te que partas sem demora>>. 
Nos tres exemplos citados. e em outros analogos, 

os verbos das proposições subordinadas vão para o 
conjunctivo, porque a conjuncção de subordinação, 
que, liga ordinariamente proposições completivas, cujo 
enunciado é condicional e hypothetico. 

O mesmo se verifica com a proposição completiva 
ligada pelas compostas da conjuncção, que, que se 
põem pela simples, ou que suppõem a ellipse de al­
guma palavra, a que se deva seguir tal conjuncção.1 Exemplos:-

«li clino-me a que venha a acontecer assim; isto é, 
inclino-me a crnr, ou, a sitppdr que &c,i. 

«Applica-te a que se faça o sBrvico com cuidado; 
isto é, applica-te, a. vigiar que &c». 

«Faze com que sáias bem ele tal empreza; isto é, 
faze comtigo mesmo que &c» . 

1
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((Farei corn que melhores de posição; isto é, farei 
cornigo que &e». 

«Attenta ern que o campo se lavre no menor espa­
ço ele tempo possivel; isto é. 11ttenta em vigiar, ou, 
ern entender que &c » . 

Em todos estes exemplos, e outros analogos, as 
conjuncções, a que, com que, em que, estão pelas sim­
ples, que, do que nos conven cemos, dando um com­
plemento accommodado á preposição que a precede. 

Casos ha, porém, em que a proposição completiva 
ligada pela ccmjuncção, que, tem o verbo no indicati­
vo: primeiro, quando o fac to enunciado pelo seu ver­
bo só é convencionalmente subordinado a outro: se­
gundo, quando ella é comparativa. 

Exemplos do primeiro caso:--
(( Creio que sabes do que se passa». 
(( Julgo que será1:> feliz na emprezan. 
N'estes exemplos, pode até a proposição subordi­

dinada passar a ser principal com a suppressão da 
conjuncção que, e a principal a ser subordinada colfl 
a juncção ele um liame accommodado, claro, ou occul­
to, como abaixo se vé: 

((Sabes do que se passa, como creio , ou simples­
mente, creio)). 

«Serás feliz na empreza, segundo julgo, ou simples­
mente, julgo)). 

Exemplos do segundo caso: 
«Serás, como espero, mais bem succedido, n'esta 

empreza, que, nas outras; isto é, que fos te bem sue­
cedido nas outras». 
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«Poucos estudantes se entregaráõ menos ao estudo, 
que, tu; isto é, €JUe tu te entregas a elle, ou o fa­

, zes» . 
«Arremettêrão tão impetuosamente ao sahir dos ar­

raiaes, que levárão os assaltantes de vencida logo no 
primeiro recontro» . 

N'estes exemplos, as proposi çõt'S completivas, liga­
das ás principaes pela conjuncção, que, são tambem 
comparativas, porque cat.la uma ú'e llas representa o 
segundo termo de uma co1npar:ição , cujo primeiro 
termo está na principal , ou porqne cada uma d'ellas 
completa uma comparação. As duas primeiras s"iio clli­
pticas, e supprem-se, como se vê nos mesmos exem­
plos. 

Muitas vezes a proposição comparativa li ga-se à 
principal pela locução conjunctiva, do que, que se põe 
em logar de que, e suppõe uma ellipse. 

Exemplos: 
«Custou-te mais a comprohcnder o Latim do que a 

mim; isto é, em comparação elo, ou, d'aquillo, que me 
custou a mim». 

«É mais espirituosa, elo que formosa; isto é, em 
comparação do, ou, d'aquillo, que é formosa». 

N'estes exemplos, e outros analogos, ha, como se 
vê, uma dupla ellipse, que se suppre, como nos mes­
mos ' fica indicado . 

R:i ros são os casos cm que a proposição comp letiva 
se li ga á principal por outra t:anjuncção que não seja , 
que, ou alguma de suas compostas preditas, rxcr.p lo 
quando ella é o segundo termo de uma comparação 

1
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de igualdade. Mas n'esses raros casos o verbo da 
completiva pode estar no conjunctivo ou no indicati­
vo, segundo a natureza do facto por elle enunciado. 

Exemplos d'esta especie de proposição ligada pelas 
conjuncções, si, e, corno:-

(Com o verbo no conjnnctivo): 
«Ninguem pode saber nwlhor si seja ou não ver­

dade o que estou dizendo)). 
« N'esta hi stória conhecerás a fnndo com,o as cousas 

se tenhão passaJo n'aquelle tempo» . 
(Com o verbo no indi cativo) : 
«Ningu em pode saber ITH'lhor si é ou não verdade 

o que estou dizendo)). 
«N'esta história conhecer!1s a fundo corno as cou­

sas se passárão n'aquell e tempo)) . 
Quando a proposi~ão completiva se acha li gada á 

principal por alguma das compostas da conjuncção, 
como, que se põem pela simples, ha ellipse de uma 
palavra accommodada qne requeira tal conjunc~ão, 
como se vê nos seguintes exemplos:-

«Fico inteirado, ou ao facto de como a cousa se te­
nha, ou tem passado; isto é, fico inteirado, ou ao fa­
cto de saber, ou, conhecer corno etr,» . 

«Estou crente em como tal desgraça se não dê; isto 
é, estou crente em esperar, ou, ern conseguir como &)) . 

N. B.-Como, n'estes casos, vale o mesmo que, o 
modo por que; por isso significa rmis que o simples, 
que, porque podia ser subsLituitlo, e só exprimiria a 
sub0rdinação de um f,1clo a outro. -:) 

A preposição completiva porém, quando é o se-

~ 
JB3JPJB3JL 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



~Oí 

gundo Lermo de uma comparação de igualdade, liga­
se á principal pelas conjuncções, como, quão, ou pelo 
adverbio, ljttanto, posLo por eJla,, e Lem o seu verbo 
no indicaLivo, como se vê nos seguintes exemplos: -

«O caminho pela serra era tão ex tenso, como ín­
greme, is Lo é, como era ingreme; podia ser Lambem, 
quão, ou, quanto ingre me)). 

«Nero mostrou-se sobre o Lhrono tão feroz, corno 
imbecil e covarde, isto é, ,:omo se mostrou imbecil e 
cova rde; podia ser Lambem, ((ltão, ou, quanto imbecil 
e cova rd e>) . 

N. B.-Cumpre noLar que com quanto seja, quão, 
a verdadeira correspondente de, tão, é todavia n'es­

. tes casos de um uso mniLo menos geral que , como, 
srm duvida pelo desagratlavel !la pronuncia. 

PROPOSIÇÃO COMPLETIVA LIGADA PELO ADJECTIVO E ADVER• 
BIOS INTERROGATIVOS. 

A proposirão completiva, ligada pelo adjectivo in­
terrogativo e adverbios que se põem por elle, chama­
se lambem interrogativa, e pode ter o seu verbo no 
indicativo on no conjunctivo, segundo o facto por este 
enunciado é positivo, ou condicional e hypothetir.o. 

PROPOSIÇÃO COMPLETIVA LIGADA PELO AOJECTIVO INTERRO• 
GATIVO. 

Esta especir. de proposição, quando tem o verbo 
no indica tivo, põe-se de ordinario sí1 no discurso r,oq1 

~8 
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a proposição principal occnlla , como se vê uos seguin­
tes exemplos: --

« Quem és»? 
«Quem é que está ahi »? 
« Que dizes, ou, que é o que di.zes» ? 
« Qual será o teu destino» ? 
Em totlos es tes exemplos, r. outros analogos, ha 

ellipse da proposição principal. Pergunto , ou, DesPjo 
saber, ou outra accommotlada requerida pelo sontido. 
É este o modl) habitual 1fo nr,s exprimirmos, quando 
a proposição é interrogativa. 

Muitos casos ha , porém, em que a mesma espec ie 
de proposição, quando tem o verbo no indicativo, Sf' 

põe no discurso com a proposição principal expressa, 
como se vê n'est 'outros exemplos:-

«Tenha vossa mercê a bondarlA dR dizer quem é» . 
«Não sei qual ser:í ,, teu destino )) . 
«Queira vossa mercê dizer q11e opinião tem sobre 

este ponto, ou, qual é a sua upinião sobre este pon­
to)> . 

11Não me atrevo a tli1.er q11e cousa é mais para ad­
mirar entre tantas dignas de apreço ». 

N. 8.- Isto ainda assim verifi,ca-se de ordinario na 
conversação polida , nu 1ú1m discurso seguido . 

Quando ésta especie ele prnposição tem o verbo no 
co11jun,~tivo, põe-·se no discurso com a proposição prin­
t:ipal clara , como se ve nos seguintes exemplos: 

« Dize quem snjas, e que cousa pret.eadas ». 
«Vejl)-llle perplexo sobre qual dos dois camiuhos 

deva escoll1er )>. 
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«Ignora-se quem tenlia_ sido o inventnr do alpha­
beto». 

«Não é possível encontrar hoje quem saiba decifrar 
os hyerogliphos». 

N'estes casos, a proposição principal acha-se sem­
pre expressa, porque o verbo da completiva enuncia 
um facto condicional , liypotlwtieo, e absolutamr.nte 
dependente do enunciauo pelo verbo da principal. 

Quando, porém, a proposição ligada pelo sobredito 
adjectivo é, em vez de interrogativa , simplesmente 
exclamativa, dá Jogar a grande numero de ellipses, 
quer tenha , o verbo no indicativo, quer no conjuncti­
vo, como se vé n'estes exemplos: 

« Que bravo»! 
«Que pena »! 
No primeiro dos dois exemplos, Que bravo, pode 

supprir-se por esta fórma , Admiro que bravo se mos­
tro~t, ou, se lenha 11wstrado; no segundo, Que pena, 
por est'outra, Que pena ~e apossa, ou, se aposse de 
mim, só Deus sabe. Ésta especie de proposição qBe só 
apresrnta de ordinar10 um dos te_rrnos, e esse 1ncom­
pleto, par ticipa em certo modo da natureza da in'ter~ 
jeição, que é apenas um echo dos affectos d'alma. 

Ás vezes com tudo tem ella os seus termos expres­
sos, a resentando unicamente a ellipse da proposição 
principal, como se nota no seguinte r.xemplo: 

Que gloria não será para ti o prestar um tal ser­
vi ç.o á pai ria! isto é, Vé, ou, Considera que glon:a 
etc. >,. 

1
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PROPOSIÇÃO COMPLETIVA LIGADA PELOS ADVERBIOS INTER• 
ROGATIVOS. 

A proposição completiva, ligada pelos adverbios que 
se põem pelo adjectivo interrogativo, está igualmente 
sujeita ás mesmas regras sobre o emprego do verbo 
e a construcção elliptica ou não. 

Exemplos d'esta especie de proposição com o verbo 
no indicativo e a proposição principal oi.;culta: 

«Aonde váis» ? 

«D'onde vens» ? 
N'estes exemplos, tanto a proposição, Aonde váis, 

que é o mesmo que, a que parte váis, corno a ontra. 
D'onde vens, o mesmo que, de que parte vens, se põem 
só no discurso com a ellipse da proposição principal, 
Pergunto, ou Quero saber, ou, Dize, ou outra accom­
modada que se subentende. 

Exemplos da mesma especie de proposição com o 
verbo no conjunctivo e a proposição principal dara: 

(< Por onde se dirija, não está certo». 
«D'onde lhe venha o mal, não póde suspeitar». 
N'estes exemplos, a primeira completiva, Por onde 

se dirija, vale ta1Jlo como, por que, ou, po1· qual par­
te ·se dirija: a segunda, D'onde lhe venha o mal, tanto 
como, de que, ou, de qual cousa lhe venha o mal. Am­
bas ellas teem as proposições principaes claras, por 
que os seus verbos no conjunctivo enuncião factos 
condicionaes, hypotheticos, e subordinados aos enun­
ciados pelos verbos d'estes. 
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PROPOSIÇÃO COMPLETIVA DO INFINITO . 

Ésla especie de proposição completiva vai na nossa 
lingua para o infinito pessoal ,'todas as vezes que tem 
sujeito proprio ou diverso do da proposição por ella 
modificada; e conserva-se invariavelmente rio impe~­
soa l, quando o sujeito de ambas as proposições, mo­
dificada e modificante, é o mesmo. 

INFINITO PESS OAL, 

A completiva dn infinito pessoal liga-se á proposi­
ção principal, ou éiquella de que depeude, pela mes­
ma fórma infinitiva do verbo.. que é peculiar á lin­
gua. · 

Exemplos: 
(<No ta-se em certa estação do anno andarem as aves 

em bandos pelo campo» . 
«Nascermos, crescermos, e morrermos, é proprio da 

nossa natureza ». 
<< Fazeres de tua parte a diligencia pwra conseguir as 

cousas, é ponto essencial em ludo». 
e, Vi m ranta multidão succederem-se uns aos outros 

no servico sem a menor confusão». 
Nos tres pri111eiros exem plos, as proposições com­

pletivas do infinito pessoal, Andarem as aves em ban­
dos pelo campo ,-Nascermos, crescermos, e, morrermos, 
-Fazeres de tua parle a diligencia para conseguir as 
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cousas, constituem os sujeitos das principaes; no ul­
timo, a proposição completiva do mesmo modo, suc­
cederem-se uns aos outros no serviço sem a menor con­
fusão, apenas um complemento do attributo da prin­
cipal. Tanto umas, como outra, tem sujeito proprio, 
e ligão-se ás principaes unicamente pela fórma ver­
bal infinitiva. 

N. B. --Já tive ot:casiãu de observar que, na propo­
sição do infinito pessoal, ha quasi sempre ellipse do 
sujeito, quando este é algum dos pronomes pessoaes. 
Isto mesmo ainda se verifica em dois exemplos aci­
ma. O;i -se lambem ellipse do sujeito n'esta especie de 
proposição, . quando elle é ~~um pronome indefinido, 
como se vé no seguinte .exé~!)\u: · 

, .,~ ( ~z•, ' . ', 
« E loucura dar conselhos a· Oft7il"ln e p.ão aomal-us ~. ~r~. ~ . 

para si.» 
N'este exemplo, e outros analogos, subentende-se, 

alguem,, ou, qualquer, e as proposições infinitivas com­
pletão-se por este modo: 

«É loucura dar alguem conselhos a outrem e não 
tomal-ns para si». 

INFINITO IMPESS OAL-

1\ completiva do intinito impessoal liga-se a propo­
::ii <;,ãn principal , ou áqnella de 11ue depe11de, ·pela iden­
tidade do sujeito, o qual é sempre o mesmo em am­
bas as proposições. 



2·1'3 

Exemplos: 
« Quero instruir-te na grarnmatica,>. 
«Sabes faltar corn prudencia e a proposito». 
«Não contamos vencer hrde n que resta de cami­

nho». 
«Os fatuos presumem se, saúíos corn dois dedos de 

sciencia. » 

N'estes exemplos, as proposições completivas do 
infinito impessoal, Instruir-te na, grarnrnat ica ,---Fa.tla,r 
com prudencia e a proposilo. - · Ve11 1;er hoje o que resta 
de caminlw,--Ser sa.hios com dois dedos de sc•encia., 
são todas meros complementos dos attributos das 
principaPs, e ligão-se a ellas pela identidade do su­
jeito. 

Esta regra geral para a personalisação ou não per­
sonalisação do infinito nãn trm excepção, qn:rnto :í 
proposição completiva. 

N. B.-Ha com tudo casos em que a proposição 
completiva do infinito nfw tem outro liame, sinão o 
que se dá entre os termos da proposição. Isto veri­
fica-se quando esta especie de proposição tem o su­
jeito incluido no verbo, como se vê n9s seguintes 
exemplos: 

« Sentir é pensar; isto é, o acto de sentir». 
«Respira,r é viver; isto é, o acto de respirar». 
N'este; casos, porém, a proposição infinitiva qne 

serve de sujeito, es l:1 eviclente1w'nte pelo nome, pois. 
sentir, é o mrsmo que, o senti, , 1JU, o sentimento; res­
pirar, o mesmo que, o respit'a1', ou, a respimçlio. O 
mesmo se tl ern entender dos i11l1nitivos, ai.tribulos: 
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pois, pensar, e, viver, equivale111 aqui a substantivos 
abstractos, ou a simples designativos de qualidades. 
Assim, taes proposições são o~ equivalentes d'est'ou­
tras: 

«O sentimento é pensamento». 
(( A respiração é vida )>. 
Reduzi o infinitivo a sua expressão mais simples 

para tornar a cousa evidente, mas o mesmo se obser­
va nas seguintes proposições infinitivas quanto ao lia­
me e sujeito:-

((Fazer o seu movimento de rotação em vinte e qua­

tro horas ê proprio da terra; isto é, o aclo de fa­

zer &». 
« Chorer no alto Egypto é raro; isto é, o acto ue 

chover d >) . 

CONCORDANCIA DOS VERBOS DAS PROPOSIÇÕES DO PERIODO 

GRAMMATICAL. 

RELAQ.ÂO DE SIMULTANEIDADE-

Quando o periodo grammal?'cal, ou phrase, consta 

unicamente de proposições absolutas aproximadas, os 
verbos d'estas, excepto em alguns casos especiaes 
que apontarei, estão sempre em relação de simulta­
neidade, e põem-se Lodos no mesmo tempo, como se 

vê nos seguintes exemplos: 
«O homem pensa primeiramente, depois obra; o 

bruto, porém, sú se rliri,q11 pelo instincto ». 
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«Tudo era 1m1r, e ao mar {'al!a,vão pra ias». 
(< Clw(Jll('i , vi . renci ». 
,, l era111a-Le . 1'nccmú11ha-t1, ao templo, e ora a Dens». 
Ent todo~ e:s ll:'s exemplos, os verbos das proposi­ções aprnx irnad as es t;in rm l'l ·la ç:-ío de simultaneidade com os das prin r,ipaPs . porqiw se acl1Jo postos uu mrsmo Lempo, qne os d"rsla:s: e grave erro srria pôl-os em ontro. diz,·nd o ,·. g , O homem pe11.~a. pri-111.eira.111N1t1·, d11Jwi.~ nhrn11,- Clicduei, vi. re11ro, &. por que fi ca ria rl es truida tild;J a 1;nn cord ancia qnr deve reinar entre ell es em ca:so:s La es, visto comn devem rnunciar ractos que Lod o::; se refirirão á mesma épo­ca . para a aproxi111a çiío das proposições p1iuer ser completa. 

Pnllc-se i:onsiut' rar enmo l' Xt:epçJo a esta regra o caso cm qne se distingue inl e11 cion:ilmenle o trmpo, para se !irar cl'ahi al gnma conclr1são moral, ou oulra, porque enliío o verbo tia proposição aproximada se põe em relação de antr rioridarl e, ou de posLr rioritla­cle:,, com n rla principa l. co mo se vê nos segu inLes exem pl os: 
«.hí /'amos jovrns, e boje som(I.~ velhos». «Filho és, e pai serás». 
Islo ,,erifl ca-se orcl inariameulr nos provrrbios, ou no estylo• sentencioso, porq ne cm Lal caso o espiri\o só atlrndr á conc.lusão que se Lira da opposição das épocas. 

Qnantlo o perioilo graminatica f, ou phrnse, consta de um<1 ou mais pmposições suuordinaclas e uma 19 
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absoluta principal , si o verbo da subordinada, cir­

cumstancial, ou, completiva, nnuncia um facto que se 

suppõe occorrido ao mesmn tempo que o facto enun­

ciado pelo da principal, est[1 Lambem em relação de 

simultaneidade com elle, e põe-se no mesmo tempo, 

com a unica differença de modo si a subordinada é 

do conjunctivo, sem ella si do indicativo. 

Exemplos: 
« Em quanto escrevo. não me distráio com outra 

cousa». 
«Quando eu ia, tu vinlws ,>. 

«Espero que /'açasn. 

« Eu e1Spemoa, que fizesse!S •• . 

« Eu quizera que o tit:esses feito n. 

Esta relaç~o de simultan<'idade ou concortlancia dos 

verbos não se suppõe intnrrompirla, quando se põe 

em correspondencia: Lº, o impt> rfeito do indicativo 

com o preseute ou preteril u do mesmo modo: 2. 0
, o 

presrnte do conjunctivo co n1 o fnturo d11 indicativo ou 

do imperativo. 

Exemplo do primeiro caso : 

«Em quanto Climinhavão, fez-se ou /'a,z-se noite». 

Exemplo do segundo caso: 

«Pedirás a Deus que te conceda, a paz de espirito» . 

«Pede a Deus que te conceda a paz de espirito». 

Eis a razão <l' esta especie de anomalia que se nota 

na relação de simultaneidaíle. 

O imperfeito tlo indicativo é um tempo por fazer 

que tanto participa do presente, como do prderilo, 

por isso pndt1 corresponder não só a outro imprrfei-

~ 
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to, mas ainda ao presente e ao preterito , sem quebra 
da concordancia, como se vê nos exemplos dados. 

O presente do conjunctivo é um presente, não po­
sitivo e realisado , mas hypothetico e rca li sa vel, ()U 

um presente com fôrça de futu ro por f.-1 1,e r, por isso 
pode tambem corresponder não só a outro presente, 
mas ainda ao futuro do indicativo e do imperativo; 
pois, Espero que faças, é o mesmo que, Espero que 
farás;-Pede a Deus que te conceda a pctz de espirita, 
o mesmo que, pede a Deus que ·eue te concederá a paz 
de espirita, ou simplesmente, pede que te concederá&:. 

RELAÇÃO DE ANTERIORIDADE. 

Si o facto enunciado pelo verhu da proposição su­
bordinada é anterior ao enunciado pelo verbo da prin~ 
cipal, põe-se u verbo da subordi11ada no preterito per­
feito, ou no rnais que perfeito do indicativo si o mes­
mo facto é positivo, do conjunctivo si condicional e 
hypothetico. • 

Exemplos com o verbo no preterito perfeito do in-

dicativo: 
« Vê quanto aproveitamos ou temos aproveitado ,, . 
«POfque l'Sludei uu tenho estudado a minha licção, 

quero dai-a,, . 
Exemplos com o verbo no mais que perfeito do 

mesmo modo: 
« Vé quanto aproreitâmmos ou tinhamas aproveita-

do ,, . 
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«P0rque estudárn ou tinltrt ,,studado a minha I icção 
queria, clal-a >> . 

Exemplos do verbo 110 preterito do coojnnctivo: 
<< V!J quanto tenhmnos a711 m'eilad());. 
« Temo que se lenha realisarlrn,. 
Exemplos do verbo no mais qnr pnrfoito elo mesmo 

modo: 
« Temia que se tivess!' realisado». 
«Quanto clr!sejaria que til'lissr' per'l'IIC,nPcido em 

Roma>). 
Esta relar,ão de anteri oridade Lambem se exprime 

no infini to pessoal e impessoa l. 
Exempl o:; do verbo 11 0 prAteri to do infinito pes­

soal: 
(( Não CtJJ/J l'UVO li' J'e8 /1/'Ut icruJ,n Li:tl n. 

cc, ;;10 l'U/ <.:o nveniente /.1:1·1,112-.w' a.:: trnpas rei irado 
d'aq uelle ponto )) . 

No primeiro exemplo, teres praticado tal , equivale 
ao preterito <lo conjunctivo,· que tenhas praticado tal; 
no Sl'~~undo, terem-se ás l1'opas retirado d'aquetle pon­
to, ao rnai_s que perfeito, que se ti vessem as tropas re­
tirado d'aquelle ponto )). 

E\emplos do verbo no preterilo elo infinito impes-
soal: 

(( .ftttr1a ello ter aprrmeita.dn>J. 
d ulga va elle ter aproveitadu » . 

No primeiro exemplo, ter aproreitado , equivale tan­
to ao preterito perfeito elo incli ealivo , q,w oprnreitou , 
ou, tem nproveilado, como ao prcte rilu tio cnnj uncti­
vo, que le/lhn aproveitado: n, 1 :,;1 ·g I mrto , li'./' npr()1'etW· 
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do , tanto ao mais que ptl rfeitu do inuica tivu, que tinha 

aproteitado, como ao uo coujnuctivo, q11e tivesse apro­

veitado». 
Em touos os exemplos citados, os veruus lias ()!'O­

posições subordinadas conco rílão com os' das princi­

paes na correlação dos tempos do prelerito com os 
do presente, imperfe ito, n fntnro . 

N. B.-NJo puz exemplos ri o prcterito anterior por 

ser rarn entre nús o emprego cl'es te tempo, roas pode 

se dar com elle a mesma currela çi'.'to sob rcdita como 
se vé em, Q//e te1Je aprooeitarln ncio 11 d111 1irf.n.~n . ou em. 

Q1te l f' 11e aproveitado nciu serâ duvidoso. 

RELAÇÃO DE POST ERIO RIDADE. 

Quando o facto enunciado pelo verbo da proposi 

ção subordinada é um fac to pos terior ao enunciado 

pelo verbo da principal, o verbo ela subonlinacla põe ­

se, ou llO futuro proprio cln rnnjunctivo e modifica­

ções cio futurn rlo presente e preteri/o do mesmo modo, 

si o facto é incerto e hypothetico; ou no fut uro im­

JH:,rfritu absoluto, e perfeito cio indicativo, si ê positi­

vo; ou 1111 futuro do condicional , si é puramente con-

clic~1nal. 
Exeuiplos rio verbo no futuro proprio do cuujun-

ctivo: 
« ~i part ires, /'aze-m'o saber». 
(( Quando tireres chegado ao logar do len destino, 

escre1Je-me n. 
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Exemplos do verbo nas modificaçõe~ do futuro do · 

mesmo modo: 
«Quando tenhas , ou, hajas de partir, taze-m'o sa­

ber». 
(< Devias-me fazer saber, quando tivesses, ou, hou­

vesses de partir». 
Exemplo do verbo no futuro imperfeito do indica­

tivo: 
<lDesejo saber quando tens, ou, has de pa1'tir». 
Exemplo do verbo no futuro absoluto do mesmo 

mudo: 
<e Desejo saber quando partirás». 
Exemplo cio verbo no futuro perfeito do mesmo 

modo: 
«Qual dos dois t.erd nprovm:eado mais, não sei di­

zen>. 

Exemplos do verbo no futnro condicional: 
«Eu julgam, que começaria a ceremonia», 
c< Julgttei que teria começado a ceremonia». 
Esta relação de pesterioridade tambem se pode ex-

primir pelo infinito pessoal ou impessoal. 
ExemtJIO do verbo no futuro do infinito pessoal: 
(( Creio terem, ou, havm·ern elles de partir». 
Exemplo do verbo no futuro do infinito impessoal; 
«Receio ter, ou, ha1:er de partir». 
Nos dois ultimas exemplos, a primeira proposição 

infinitiva equivale a es ta do modo indicativo, que teem, 
ou, hão de elles partir, ou ainda a esli-1, que partiniõ 
elles; a segunda, a es t' outra do modo conjunctivo, que 
lenha, ou, haja de partir-». 

~ 
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Em todos os outros exemplos citados. os tempos do 
futuro cio conjunctivo , cio indicativo, e cio condicional, 
estão em relação com o presente, e imperfeito, cio in­
dicativo, e com o futuro cio imperativo, que outros 
denominã<1 lambem presente. 

Êsta correlação chama-se, como as anteriores já 
designadas, concordancia dos verbos. 

MODELO DE ANALYSE. 

:::lentido s a proxirn.a ü o s. 

UNICO-

<,Deus creou o mundo em seis dias, e descançou no se­
lima». 

É um perio<lo grammatical, ou µhrase, que se compõe de 
duas proposições aproximadas. Deus creou o mundo em seis 
dias, absoluta (p1·incipal, ou antes primeira em ordem, por 
que a ella se refere a segunda absoluta): E descançou no 
setimo, absoluta aproximada. As duas proposições achão­
se aproximadas urna ela outra; l. º, pela conJ•rncção de apro­
ximação, E; 2.º, pel / identidade <lo sujeito, que em ambas 
é, JJeus, claro na primeira, e subentendido na segunda; 3 .º, 
pela elação de simultaneidade dos verbos, Cre01.i, Descan· 
çou. que estão ambos no preterito perfeito. , 

Cumpre observar que as duas ultimas relações não con• 
correm meao~, que a primeira de nexo, para aproximar os 
serrtidos absolutos formados pelas duns proposições, e tor­
nar o sr."un<lo rel ativo ao primeiro. Ás vezes falta a rela• 

~ 
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ção de nexo, e a da identidade do suj ei to , mas subsiste 
:,;empre ::i da sirnultaneiilnrle dos tempos dos verbos, exce­
pto o caso único que apontei . 

s ~nt1Jus sulJurJ ina J os. 

J. 

«Tanto que foi avisado eia urdem <le prisão passada con­
tra ell e, ocrultou-sc cm c::isa de um ::imigo». 

É um peri o<lo grammal ical. ou phrasc, que se com põe 
de duas proposirõcs, da qu nc~ uma é subordinada á outra . 
Occutto11-sP em casa dl' um r1111 iyo, absoluta (principal, por 
que d'ell a depend e a outra ): Tanto que foi avisado da or­
dem de prisrio passada contm 1•/le, su hord inada (c ircums­
tancia l, porque exprime 11ma 1· ircurnstancia da principal ). 

A ;elação de <l epcndeneia cm que e~tá a subord inada da 
principal é determinada pela ronjunrção de subordinação , 
Tanto que, que as liga. A.lém cl'esta rclaç,io de suuor<l ina­
ção, achão-se as duas proposirões ligadas por outras <luas, 
a de identidade do sujl•ito subentendido, que é o mesmo em 
ambas, e a de si muJtaneidad !' dos tempos dos verbos, os 
quacs ambos estão no pretcri to perfeito. 

Assim, o segundo sentido ~u bordinado fica completamen­
te adherente ao primeiro. 

li . 

«O homem, que ama a Deus, vive isento do temor da 
morte, porque tem a ,,onscicnr·ia tranquil la». 

É um período grammatiral , ou phrase, que se compõe de 
tres proposições, uma principal, e duas suhordinadas . O !t?· 
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A relação de dependencia da t.• subordinada é determi­
nada pelo participio, Soprando, que a liga á principal; u 
da !t• subordinada, pelo adjectivo conjuni:tivo, Que, que a 
liga igualmente á principal. Cumpre notar que, além d'es- 1' 
ta relação de subordinação, aehão-se as tres proposições li­
gadas pela da simultaneidade dos tempos dos verbos, cor­
respondendo.o imperfeito do conjunctivo, Soprasse,por que. 
está o particípio, Soprando, como fica dito, e o imperfeito 1 
do indicativo, Estava, nns duas i:uhordinadas, ao preterUo 
perfeito do indicativo, Largou, na principal 

IV. 

(<Desejo que saibas br.m o Latim, s<'m qué com tudo 
abandones o estudo das outras materias a ·que t tens dedi­
cado». 

É um periodo gr~mnüttical que se compõ l ile quatro pro­
posições, uma principal, e.tres subordi .maas .. Desejo, abso­

·tuta (principal) porque d'ella depende , as mais); Que sai­
ba, bem o Latim, t.• subordina ... <tcompletiva. porque co·m­
pleta a principal, de cujo aLJ riÍmto faz parte); Sem que com 

· tudo abandones o estudo, das outras materias, ~.· subordi · 
nada (circumstilncial ,r porque exprime uma circumstancia 
do altributo da prin ipal); A que ·tetens dedicado, 3." subor­
dinada (incidente res tricliva, porque exprime uma circnm­
stancia accidental do a uributo da 2. • subordinada, e em ul­
tima a'nolyse do da prl·incipal; de que ambas fazem , parte 
como a completiva). · 

As relações de depen~'iencia da 1.• subordinada achão-sc 
determinadas pr~la conjur\cção de subordinação, Que, que a 
liga á principal. e pelo v1P1rbo no conjunctivo; as da 2.• s~· 
bordinada, pela conjuncçãtl de subordinação, Sem ·que; que . 

~ 
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a liga tambem á principal, e pelo verbo igualmente no con­
junctivo; a da 3.1 subordinada, pelo adjectivo conjunctivo, 
Que, que a liga á 2. • subordinada. 

É de notar que, além d'essas relações de subo1dinacão, 
estão as proposições ligadas, as tres primeiras pela. relgção 
de simultaneidade dos tempos dos verbos, achando se, De .. 
sejo (v~rbo da principal) no presente do indicativo, Estn­
des, e, Abandones, (verbos da t.• e 2.• subordinadas) nq 
presente do conjunctivo; a, i • pela relação de anterio­
ridade de te!!!po do seu verbo, Tens dedicado, . ))o preterito 
perfeito do indicath•o, posto em corrcspondencia com o pre­
sente do conjun~tivo do verbo Abandones, da 3.~ subordi-
nada. · 

V. 

· c,Quero saber qu;1ndo partirás da Bahia para a Côrte, 
como tencionavas, afin~ de poder remetter..tte directamente 
ao logar, onde te achares, as cartas que tiver de escre­
ver-te». 

É um periodo grammatical, ou phrase, que se compõe 
de cinco proposições, uma principal, e quatro subordinadas 
Quero saber (quando partirás&) afim de poder remetter-te 
directamente ao togar ( onde & ) as cartas, absoluta (princi­
pal, porque d'ella dependem todas as mais); Quando parti­
rás da Baltia para a Cdrte, t • subordinada (completiva, 
porque concorre para completar o attrilmto da principal de 
que faz parte); Como tencionavas, 2.• subordinada (circum­
stancial, porque exprime uma circumstancia da t. • subor­
dinada); Onde te achares, 3.4 subordinada (circumstancial 
incidente restrictiva, porque exprime uma c1rcumstancia 
accidental da principal); Que tiver de escrever-te . 4! subor-

~ 
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dinada (circumstanc.lial incidente res ·c\iva, porque expri­
me tambem uma circumstanci accidMtal do attributo da 
prmcipal. 

As relações de dcpendencia dil~ §ubordinadas achão-se 
determinadas, a saber:-da 1.", ela onjupc~ão de subor­
dinação, Quando, que a liga á princm ;-da 2.•, pel11 con~ 
juncção de subordinação Como, que a liga á 1."; -da 3 •, 

p~lo adV'efbio conjunctlVo, Onde, que a liga â princi~al, e 
pelo verbo no conjunctivo,-da V, peJo adJectivo · co'njun­
ctivo, Que, que tambem a liga á pr,ncipaJ, e pela erbo 
igualmente no conjunctivo. Ê de nõtttr ue, ai m de todas 
essas relações de subordinação, a· prop9 ições subordina· 
das ligão-se ainda á principal, a saber; a 1.\ pela relação 
de posterioridl}de do sett verbo, Partirás, no tuturo do in­
dic~tivo, posto em corre pondencia com o verbo da princi­
pal, Quero, no presente do mdwativo, e modificado pelo 
infinitivo, Saber; a 2.•, pela relação ~ anter1óridade do 
seu verbo, Tencionavas . no preferlto ~rfoi\Q do indica­
tivo, posu, em cor.responde · com o verbo s9bredito da 
t.• no futuro. do mesmo WAO • • • ,ai.• ~JQS relaç.õe$ 
de posterioridade de seu verhos, AclttJr~ e, °Tiver de es­
crever, no futuro simples {o 1.º) , no composto {o 2.•) do 
co?ljunctivo, postos em rorrespoudencia com o mencionado 
verl•o da principal no presente do iUilicativo. 

Dividem ainda os grammatie9s a Syntaxe em syn­
taxe natural e synta. e figurada, qne tanto se pode 
applicar ã syntaxc das pala ras, como ã das proposi­
ções; mas esta divisão não tem verdadéira importan­
cia grammatical, visto como o discurso é sempre mais 
ou menos figurado em toda e qualquer língua; por 
isso deixo de lhe dar aqui seguimento. Basta que o 
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alumno saiba que pela syntaxe natural se deve dií. 
-Deus creou o .mundo em seis dias, e Deus descançoi, 
no setimo dia;-Eu pergunto d'onde vens lu?-e que 
pela figurada se pode dizer:-Deus creoit o nJUn­
do em seis dio.s, e descançou no setimo;-D'onde vens? 

Quanto ás principaes figuras de synlaxe, Ellipse, ou 
supressão, .flyperbato, ou transposição e deslocação, 
Syllepse, ou discordancia apparento, &, remeuo o 
alumno ás minhas Postillas Grammaticaes, onde tra­
cto largamente da materia. 

~ 
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4ue as palavras se esi;revem de uma maneira, e se pro­
nuncião de outra, como na francr.za e na ingleza, cuja 
orthographia merece o nome do verdadeiro caprit1ho 
orthogr_aphico, veremos que a portugueza é uma d'a-
4uellas em que a escriptura varia menos na pronün1. 
eia, ·si bem mais que na, italiana; e que não lia razão 
para se clamar tanto · contra a falta de regularidade 
de nossa orthographia, uma das mais· adaptadas :1 
pronúncia. Sem duvida a invariabilidade das regras · 
nrthographicas, a qual se não accommoda ás modifica­
ções por que passa a pronúncia de qualquer lingua 
em certo período de tempo, foi a origem da si_ngular 
dispáridade que se nota na ·pronuncia e na escriptura 

· do Francêz e do Inglez. 

Orthograplfp, é uma palavra de . origem grega, que 
sôa tanto como r.scriptura correcta ou exacta; e d'ahi 
o seu objecto, qué ~em a. ser ;-correcção na escripta. 

O mélhor precrito qqe se póde dar acêrca da or­
thographia portugueza, que é um systema mixto de 
orthographia etymologica e phonetica, e por tanto 
complicado. é segnir a orthographia dos esériptores 
contemr,ora~ros de melhor nota, rectiücada pelos bons 
diccionarios. 

Duas são as espccies de signaBS que empre,.,a a 
orthog1•aphia para chegar ao seu fim: Lº os caracte­
res alphabeticos, 011 lettras, i::om que se escrevem as 
palavras: 2. '1. os signaes orthographicos, ou de pon-
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luação, que marcüo as pausas do discurso. e as infle­

xões da voz em cada uma. 

I. 

Como os caracteres alpbabetieos já são bem conhe­

cidos do alumno, dispenso-me de reproduzil-os aqui, 

e limito-me a indicar em geral o seu conveniente em­

prêgcr na escrip~ura 
Escrevem se com. lettras maiuscnlas u grandes: 

t.º A inicial de todos os princípios de periódos, 

como se vê o seguinte ~xemplo. 

«A tetra é redonda, e gira em tôrno do sob. 

2. º A inicial de todos os nomes proprios, como se 

vê em, Pedro, Brazil, Maran/tão, Amazonas, Jbiapa-

ba, Olutraies, &:, . 

3.0
• ~s iniciaes do trac&amento que se dá aos reis 

á príncipes, ás auctoridades, llos titula e, por cm­

lidade, aos simples cidadãos, e que se exprime ordi­

nariamente por ellas, como se vê em, V. M., V. A., 

V, Exc., V. S., V. Me. . 

4..0 A inicial de todos os versos, l'Omo se vê n'este 

exemplo: • 

«E julgareis qual é mais exccllenLe, 

«Si ser do mundo rei, si de tal gente,. 

õ.0 A inicial de todo o discurso que se cita, e se 

. põe ordinariamente depois de dois pontos.como se vê 

n'est'outro exemplo: 

«Deus disse: Faça-se a luz, e a luz foi f eitu. 

~ 
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li. 11 A inicial de alguma palavra que se queira dis­
tinguir no di scurso, como se vê em muitos logares 
d'esta grammatica. l 

Á excepção d'estes casos, todas as mais lettras que 
se em pregão na escriptura sãominusculas ou pequenas. 

Quanto it maneira de escrever as palavras deve-se 
principalmenle observar o seguinte: 

·I. º Fazer a· distincção 1as homógraphas, escreven­
. do-as, para e\' itar confusão, com ·o respectivo ar.cen-

to, como se vú nos exemplos ::iqni :iddnzi1los: 
«l/âgo (nome), ·1·âgo (verbOJ>>. 
,; Vivido tsi mplcs adj.), oirírlo (adj. part.)» . 
« Para ( prcpos.), pâra (verho), Pará (nome)». 
«Sé (nomeJ, sê (verbo), se (pronome)» . 
2.º Cnardar a nniformidade no modo fie rscrr.ver o 

tliplltnngo na::;al, ão, tanto nos nomrs, como nos ver­
bos, escrcvrndo, v11.n, mão, l,mvrírüo, lnuvará1i, o qne 
é seguraménlc muito mais logico. que escrever em 
uns casos, fio, e n·outros, n.r11. u 

~. B.- ~luitos cscriptorcs modPrnos, a maior parlo 
· sem dúvida, escrevem, arna,ram, amarão, ao passo 

que escrevem ao mesmo tempo, quinhão, questão, 
nraçüo, funcção, frangão, gnlphão &: mas não vejo 
furnfamen to pl:msivel para esta · alteração, quando a 
natufeza do diphtongo é a mesma, quer nos nomes, 
quer nos verbos. Uma tal novidade só serve para dif­
íicullar a pronúncia do portugnez aos estrangeiros, · 
visto como a terminação, am, não representa effe­
ctivamentc o diphLongo, ão, prcnliar ~ lingua, e cor• 
r11pt;~o de, (li/, 

;Jt 
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eia; mas nem assim dobrou da resoln çfto de prose­

guir o cérto, esperando a ú[tima fortuna. (Jacinto 

Freire». 
Os d-Ois pontos, servem para fazer a distincção, ou 

de pensamentos cuja enumeração se faz, ou de um 

discurso, ou pensamento, que se cita; e marcão uma 

pausa com inflexão de voz, ainda maior que o ponto 

• e ·virgul&. 
Exemplos: 
«Julgava o arcebispo que quem se valia de rogado­

res para negocio dependente de sufficiencia, jnlgava 

mal da sua: ou era querer ensi,iar os subditos a tra­

balharem e merecerem por si, l!Slando deseugauados 

que não havião de ter com elle melhor valedor, que 

merecimento proprio. (Frei J.:uiz de Sousa)» . 

«E disse: «Esses Turcos e .Jauizaros que ileste Jo ­

gar estamos vendo, veem a restaurar comnosco a h1rn · 

ra que no primeiro córco perderão, porem uem PIies 

valem mais lJUe os que então forão vencidos, uem nós' 

valemos menos que os vencedores. (Jaciuto Freire)» . 

O ponto final, serve para fazer a distincção dos sen­

tidos absolutos, ou periodos, de que s~ compõe o 

discurso, e marca urna pausa , lambem absoluta, wm 

intlexão de voz que a denota . 

. Exemplos: 
«O governador andava sobremaneira cuidadoso dos 

negocios de Dio, interpretando mal a falta dos âvi­

sos, quando aportou na barra de Gôa a capitánea em 
.. 

que fôra D. Alvaro. Vinha o navio todo embandeira-

do, e dando alegres salvas, querendo indicar de lon-
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ge as novas que trazia~ Accorrêo ;i praia grnnde p-ar 
te do povo, solicito a pergunt.ar pelos fübos, paren­
tes e amigos, e os menos empenhados, pelo· commum 
do Estado. O ·capitão foi levado aos paços do gover­
nador, satisfazendo pelo caminho a duplicada5 ~ mo­
lestas pergugtas. (Jacinto Freire)». 

N. B. --N'estas pausas, a voz alça-se menos ou mais, 
segundo a pausa é menor, ou maior. ' 

O ponto de interrogação, marca uma pausa com in­
tlexão de vo~ especial, propria dP. quem pergun_ta, e 
espera pela resposta, ou a dá a si mesmo. 

Exemplos: 
«De Dio não queremos, nem podemos ter mais, 

que a fortaleza; pois com que l'uria cega tornamos a 
comprar com o nosso sangue o mesmo de que somqs 
senhores? Que novos povoadores temos para habitar 
a ilha ? De que parte do mundo podemos trazer ou­
tros, que deixem qe ser 'Mouros, ou Gentios, de fé 
tão incerta com o Estado, como estes que agora nos 
offendem ? (Jacinto Freire)» . 

O ponto de admiração, marca uma pausa com in­
flexão de voz tambem especial. propria de quem se 
admira, ou mostra surprehendido e estupefado. 

Exemplos: 

' 
«No mar tanta tormenta, e tanto damoo , 
Tantas vezes a morte apercebida ! 
Na terra tanta ·guérra, tanto engano, 
Tanta necessidade aborrecida! (Camões)>), 

.' .·.. ·~ 
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Os pu11tu:s de rcf. ice11ciu, UJ ,ll'l.:tíu uma pausa rn111 in­
tle~ fto de _voz, que de.nota l:iUSpensão iutencioual du 
que se ia diz~r: 

Exemplos: 

"Mas moura emfi111 nas ru fos da s hrulas gentes., 

Que pois cu fui ... E 11 'i sto , de mimosa , 
O rosto banha em lágrimas ardentes 
Como co 'orvalho lica a l'rcsca rosa . (Camões),) . 

A linha ou riscct de 11nir1,r>, posta no fim da regra 
da escripla mostra que o fra gmento de palavra que 
a leva, liga-se ao fragmento que est.i no principio da 
rr.gra seguinte; posta entre n verbo e o pronome que 
se file junta imme1fo1tameute por complemento, mos · 
tra que as duas palavras se ligão 11n pnrnúnda, como 
se vé em, Dizer-vos, quero-te, façamot-o, (J1f.izerür1-11.'o; 

posta no meio de uma palavra composta, mustra 4ue 
a palavra fórma uma só com' a sua compoúente, ligan­
do-se na pronúncia. com(1 · se vc r.m . .Hoqui-aherto. 

equi-rlislante, grandi-lo(JUO. 
O tmço de divisão, serve para fazer a distíncçftu de 

pensamentos ou palavras que se queirão discriminar, 
d1;.irnando sobre elles a at1cnçfü1 elo leitor. 

Exemr1lo: 
«De ludo isto o que era para coucluir-se, é que 

n'aquelle tempo erão rarissimos os mappas-mundi; e 
tanto que, tractando d'ellr.s Antonio Ribeiro dns San­
tos, citado pelo . auctar da memoria, aponta apenas 
rlnis,- um do infante D. Pedro, Duque de Coimbra, 

,, 
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e outro do 1:arLorio (Ir c\knha~a , que veio Js mãos 
, 

. , do infante f>. Fernando, lill 10 ele D. Manoel. (Gonçal­. J ves Dias)». 
O parent.he.çi.~, serve para fazer a distincção de wn se11t.ido q11e se intc1·ca la no período sem qne d'elle faça parte·, e marca uma pama com inflexão de voz. qne 1lcnola ir.i.P:Tupi:.iio. 

Exemplo: . 
«Ti11ha part.icl(I de Bai:aim D. Alvaro de Castro com t:inc~t'nla navios (assim clwmão quaesqner' baixeis na Inuia , aind;i que sej;o caravel:-is latinas, ou eml.rnrca­ções de remo); e como vinl,ão empachados com 11111-nições e mauliment.os, não pot.lt·ndo solJrer mares ·Uio grossos, tornárão a arribc1r em pôpa destroçados, e · ahertos, tomando diversas angras e enseadas. ontle o temw,ral os la11rava. (.larinlo Freir,~)». 

N. B.-Os elassiws fazião grande uso, antes abu­so, do partmLhesis; mas cump,rti evitar o mais possi~ vel o seu emprêg·o, quando a phrase que se intercala é ex tensa . por isso que torna o rs tylo .em peça do, e pre­jadica á clareza, que devP ser a primeira qualidade do discurso. 
As virguias dobradas, serwm p:ira fazer a distin­cção dos discursos de Lt' IW Íl'O. 011 ll'aqnillo que se ' cita, ou pc,e por exemplo·. 

Exemplo: 
«No srculo XIV rscrey(•n o célt'!Jre Boccario a proposilo do Oceano r\Llantic,,: 
«Além dn ÜéP ano .\tlantic,1, cxi ::< lem certas ilhas separadas por canaíls, r um pouco afasladas da ll'HTa,. 
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nas quaes, segundo se diz, habiliío as gorgonas: ou­

tros affirmão que ellas estão muito pelo mar dentro. 

(Gonçalves Dias)» . 
• N. B.-É de summa importancia conhecer bem o 

emprêgo que se deve fazer d'estes signaes orthogra­

phicos, porque sem uma bôa pontuação o discurso 

não produz o seu effeito; por isso dei mais desenvol­

vimento a esta parte. 
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PROSO DIA. 

Suppondo o alumno bem conhecedor do que é syl­Jaba, e de que as palavras s·e compõem de syllabas, assim como éslas de sons vogaes e consoantes, ou de vozes e consonancias, dispenso-me de instruil-o no que já sabe, e limito-me a dar-lhe alguns preceitos ge raes sobre a prosodia porlngneza. a ,qual pode sim­plificar-se rnuito, vislo como o valor da quantidade especial das syllabas subordinadas é quasi nullo na Jingua em relação ao da quantidade da syllaba predo­minante Je cada palavra, em cuja composição enlrão m}las e outras. 
· A prosodia das línguas vivas aprende-se, como a orthographia, mais com a prática, que com as regras que, sem ésta, serião de fraco soccorro, e nos illudi­rião muitas vezes, por mais minuciosas que fossem; porque,só ouvindo fallar bem qualquer lingua, é que se adquire a bôa pronúncia d'ella. A:ssim, o alumno deve aprender a bôa pronúncia da sua língua, não só sob a direcção dos professores que a ·ensinão, mas ainda na conversação das pessôas instruídas e bem fallantes. 
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. Prosodia, _que tomada em sentido geral vale tanto 

como, orthoepia, correcta pronúncia, é uma palavra 

que quer dizer em Grégo-accento conforme o canlo; · 

e d'ahi o seu objecto que vem a ser-a bôa e corre·-
, 
cta pronúncia. 

Em toda a palavra ha uma syllaba predominante, 

chamada accent? prosodico, 011 tonico, á qual ficão 

subordinadas todas as outras syllabas antecedentes e 

subseqllenles, como 'se vé cm, Amisadc, cnja prnulti­

ma syllàha é a prrrlominante. Este acce11to prosodico 

ou tonico é o principio regulador da corr<'1;ta pronún-· 

eia. qnL' se não pode dar sem elle. 

l. 

As pata~ras pnrtnguez:is só admittem :iccenfo pro­

sodico: L°, na ultima syllaba, como, Rulnir, cora.çríD, 

fcr6z, azúl, talvé:, . farâõ; 2. 0
, na penullima, como, 

Purêza, virtüde, pied6so, sincéro, mansamênte, amá­

rão; 3.~, ?tftenull.ima, como, Espírito. pürpura, fér­

vido , liquido, rnisericordiosissimo, cándido. 

As palavras, cujo accento prosodico recae na ante­

penultima syllaba. charnão-se exdruxulas ou dactyli­

cas. 
Na syllaba sobre que recae o accento prosodico tia 

palavra carrega-se fortemente, alçando-se a voz; as 

outras pronuncião-se com rapidez, as subsequentes 

mais surdamente que as antecedentes. Ha comludo 

casos, cm que a quantidade da syllaba subordinada 

pode ser reconhecida, nrto obstante a rapidez ti~ pro­

núncia. 
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Chama-se quantidade da sylJaba a sua qualidade 
de ser-longa, breve, ou commum. 

Em, Prócuradôr, por exemplo, a primeira e a últi: 
ma syllabas são ambas longas, porque cada uma d'ellas 
gasta dois tempos na pronunciação, ainda que a pro­
laç:ío ela primeira se.ia apenas sensivel em compara­
ção da ela última, em que recae o cJCcento prosodico: 
a segunda e a terceira são ambas breves, porque cada. 
uma d'ellas gasta um só tempo na pronunciação. 

Em, Amárão, a primeira S)'ilaba é breve, porque 
gasta um,só tempo na pronunciação; a· segunda e a 
última ambas são longas, porque cada uma d'ellas 
gasta dois; sendo a segunda a syllaba predominante, 
sobre contracta; a .última, um diphthong(}. , 

N. ',13. -Chama~sé tempo o maior ou menor espaço 
que gasta :1 voz em pronunciar a syllaba. 

N'estes dois exemplos, observa-se que a prolação . 
da P!'imeira de, Prócurndor, torna-se sensivel, porque 
a syllaba subordinada precede ao accento prosodico 
da palav~a, e que a· prolação da última de, Amárão, 
não, porque a syllaba subordinada segue-se ao accen­
to prosodico da palavra. 

No Grêgo e no Latim, linguas .evidentemenie mu­
sicaes, cuja verdadeira e exacta pronúncia hoje se 
ignora, era tle _ summa importancia o perfeito conhe­
éime~to da quantidade de cada syllaba; mas n:is lin .. 
guas modernas, cuja pronúncia é rapida, e passa como 

. a correr pelas syllabas subordinadas para accentuar 
fortemente a predominante, segundo se verifica no 
Portuguez, e nos outros idiomas derivados do Latim, 
é isso cousa de pouco momento. 
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O que importa saber é que as syllabas que prece­
dem o accento prosodico tornão-se breves eni rela ­
ção a elle, embora em certas palavras se possa sen­
tir a prolação de algn~a d'ellas, como em, P1·éga1·, de 
prédica, a de, pré, em sácristia, a de, . sá; e que as 
que se seguem ao referido accento, tornão-se não só 
breves, mas quasi surdas, como em, ârna, {érc , /i'tro, 
as syllabas finaes, qur. são brevissimas. 

Os vocabulos que co~stão de uma só syllaba, como, 
dó, p6, já, tu, cru, sé;. chamão-se monosyllabos: os 
que constão de . duas, como, pede, lasso, posse, casa, 
ouro, pinha, dissyllabos: os que constão de tres:como, 
amára, centelha, virtude, misero, menino, trissyllabos: 
os que consjão de mais de tres, como, amplitude, mi­
sericordia, riquissim,p, implorar, cul'iosidade, polysyl­
labos. 

Escusado é dizer que nos monosyllabos o accento 
prosodico recae na syllaba unica, que é sempre lon­
ga, quando .não é alguma das preposições, de, em, ou 
só, ou combinada com o artigo, como em, do, no, ou 
algum dos propomes, me, te, se, nos, vos, porque en-
tão torna-se grave . , 

Nos dissy ll abos que termiúão por consoante, como, 
Selim, cocliim, afan, pudor, rubor, retraz, talvez, re­
vez, cruel, /eral, feliz, feroz, atroz, dispoz, dis/ez, re­
cae o accento prosodico na última syllaba, menos nas 
terceiras pessôas do plural dos verbos, pedern, medem, 
movem, fazem, &, nas quaes recae na pehultima. 

Nos dissyllabos que terminão por vogal, como, 
Dama, pella, fama, fome, sêde, cofre, pomo, gomo, 
lvm'bo, doce, malte, grave, justo, puro, sancto, recae o 

~ 
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accento prosodico na penultima, menos em, cipó, tim­
bó, ou quando a vogal é, u, como em, pari ltú, e 
outros nomes brasilicos, porque então recae na úl­
tima. 

Nos dissyllabos ·que terminão por diphtongo nasal 
.em, ão, recae o accento prosodico na penultima, se 
são terceiras pessôas do plural do presente do!' ver­
bos, como, amão, louvão, fação, digão, sejão, &, e na 
última, si são terceiras pessôas do futuro, Faráõ, dt­
ráõ, teráõ, &: recae na última, si são nomes, como, 
Torrão, menção, porção, purão, ração, &, menos em, 
Orgão, golphão, frangã'o, nos quaes recae na penul­
tima. 

Nos trissyllabos que terminão por consoante, como, 
~stendal, arraial, arganaz,sassafraz, arrebol, 1'osicler, 
~spichel, recae o accento prosodico na última syllaba, 
ienos nas terceiras pessôas do plural dos verbos, 
)mo, Impedem, succedem, pedirem, ouvissem, quizes­
m, &, nas quaes recae na penultima, bem como nos 
1mes, Setübal e Tentúgal. · · 
Nos trissyllabos que terminão por vogal, como, 

lrtude, bondade, justiça, direito, espelho, formoso, for­
rndo, eivadu, sumido, amava, pedia, recae o accento 
pr1sodico na venullima, menos nas palavras exdru­
~uas, ~ mo, ctí1mla, crápula, /'érvido, vivido, lünpi­
do,&, nas quaes recae na antepenultima. 

Ios trissyllabus que terminão por dipbtongo nas.il 
em, ão, recae o a•;cento prosodico na penultima, si 
são terceiras pessôas do plural do preterito dos ver­
bos, como, Amárão, fizerão, disserão, {azião, vestião, 
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ou do condicional, como, farião, ririão, e na últim~, 
si são terceiras pessôas do plural do futuro do indica­
tivo, cofflo, Quereráõ, louvaráõ, sentiráõ, &: recae na 
última, si são nomes, como, Condição, extensão, con­
fusãv, trapalhão, & . 

Quanto aos polysyllabos, como, Ternpestade, uni/or­
mi~ade, misericordia,, gloriosíssimo, misericordiosa­
mente, conservá1~ão, conservarião, conservarão, admi­
ração, estupefacção, seguem a mesma regra dos voca­
bulos de mais de uma syllaba, visto como os nomes 
portuguezt>s não admittem accento prosodico, sinão 
na última, penultima, e antepenullima. 

n. 

São accentos ortbographicos; o a(l1tdo ('), o grn1 
e), o circum/lea;o C), o til e), o apóstropho ( '), 
trema ( .. ). 

O accento agudo, que recae sobre a vogal abert 
representa o accento prosôdico em ' que se alça forl· 
mente a voz sobre a syllaba accentuada, oomo se ~ 

em, Amáramos, sé, vertí, cipó, condurú. 
O accento grave, que recae sobre a vogal grave, u 

leverne11te fechada, representa o accento prosocco 
cm que se apaixa a voz ·sobre a vogal af;ceptua1a, 
corno se vê em, Do, no, (p1·ep. e art.) , quando os qLe­
re1110& distinguir de, Dó, nó, (nomes). 

N. B.-Este a1.:cento é pouco usado, porque o ~11-

do posto sobre a vogal aberta indica sufficienteme1Le 
que a vogal proxi~a é grave. 
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O accenlo cil'cwmpe:);(), que recae sobre a vogal for­
temente fechada, representa o accento prosodico em 
que se alça e abaixa a voz, como se vê em, Amârnos, 
viramos, sômos. 

O accento nasal, ou, til, que recae sobre a vogal 
nasal, só representa a nasalidade da syllaba, e não o 
accento prosodico propriamente dito; por isso não dis­
pensa os outros accentos orthographicos. 

O apóslroplw, indica suppressão de voga l. como sr 
veem, D'issn, rl 'oJii, d 'ora avante, &. 

O trema, intlica divisão de syUaba ou de diphtongo, 
como se vé em, Saiidade, em vez de, saudade. 

Enumeramos o apóstropho e o trema entre os ac­
centos orthographicos, porque ou mais ou menos in-
ílurm sobre a. pronúncia. . 

São estes os preceitos geraes que julgo convenien­
te dar sobre a prosntlia, deixando o mais [1 capacida­
de do profess~r, que deve aperfeiçoar a pronúncia do 

. alumno. 

' 

FH\/f. 
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